
Síntese do Boletim Gecrne tecroloyico t:� A. Seixas Netto
válido até às 23h18m do dia 1 Q de fevereiro �.e 197�

FRENTE FRIA: Negative: PRESSÃO ATMOSFERICA ME­
DIA: 1017,1 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 38,7°
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:' 96,4% -

Cumulus - Stratus - Chuviscos es::>arsos - Tempo Me­
dia: Estavel.

o TEMPO .Eii�liotéca P'âbI,jea - fi.

35 - N°, Hh3io L Edição de hoje 20 páginas N;CrS 0,20

DIF,AC J.i�itad Revendedor FAC
INFO_RMA

o Dctran torna publico que o emplacamento dos
carros oficiais já foi iniciado e se .!lrolongará· até o dia
10 r.:) corrente. Por outro lado o Detran solicita a cola­
boração dos Diretores de Repartições Publicas, para o

comparecimento dos seus vciculos dentro do prazo mar­

cado.
DIFAC LIMITADA - Rua Jerônimo Coelho, 323 - fones
30--77 e 27-38.

Florianépulis Domingo, fevereiro de 1970 -
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Prosseguem os trabalhos

de elaboração dos 'cstatui,os
do Conselho de Desenvol VI·
menta de Lages.- COd81 -

.

\ .,�,
visando a regulamentação
da ontidadc=e suas atívida

des. O Diretor d:) Coelel elo­

terminou \ a szus assessorcu

que elaborem um levanta­
menta de diversos nctorec

I > '

municipais para a explora- \.

ção elo pontos turístícos elo

Lages. Revelou '0 Cr. Luiz

-Alfredo Ribeiro qU2 os ostu-
dos devem estar concluídos

e�, fevereiro, ocasião cm que:'
será ,ren18tido ao' Prefelto
Aureo Vidal Ramos.

r

TUBA-RÃO

o Clube Sic':l'úrgicJ çl�

Capivari elegeu ·0 t;mp93:;O�1
-sua nova. díreturia para o

biênio 70/71, que r.cou <1351111

çonstituída: Presidente

Isaías .'larga::; de Oliveira:
Více-Prcsídentc - Venício

Fígucíredo Isidoro;' 1'0 5'0::1'0'

tário - José !\'Ie ieir03 h L1

nes; 2°, Sccretár'i;} \_ Vaito:'

José .Gcriçalves: 1° Tc��)Urei·

,ti\) - Armando Bcruard o da

Silva; 2° 'I'esourciro - Iil. vu­
oi Antônio Vieira; O:':UIO]' -­

Padre Hilário Puzlslri: Dire·'

tor de Patrimônio - Vib:li:J

MÍírio da Silva; Dirotnl'-SJ·
cial - - Ronaldo ,Lsé de s

Santos. O :ConsoCl() Fisca! fi·

cou formado p:las Srs. Hui '\

Souza, Amaro Fidelis, H�:,;"y
Canto e José hUI têncie 'ele

Souza,

'BRUSQ'UE

A Assocíacão Comercial e

industrial . �1-e B:'USt1;.i8' :['.�'l,l
nova diretoria eleita em As�

sembléia Geral Ordinária flt!Ü
estará regendo os destinos

da entidade de classe '

rtO
corrente ano, Fqci ('3mp0!3i \'

; ,�?clO'·rI).a, presidéncia eli Ac:i'b,.
, o·' i'ndustr'iiJ.'l "'Wa'fíridd'" :r&\tó-' "�c<t,,

nío Navarro Stotz:, DireI Ó:',
Comercial da firma Buet­

ner S.A. Comércio e Indús­

tria, substituindo o Sr. No],

=son José Penck.

B' i U IH E 'N 'A U

A Dlr�torb (�,�I' Organize-
,eão da Pl'OdUCdU, órgão !li!

Secretaria tI; Agricultt::ra,
.informou q�e na rogiãa do

Vale do Itajill e; t�{) em l'un­

cionamento :2J coo':'2rativ'lS,
cor:.gregal1do !:.773 assocl�­
dos, Revela a cst;üÍstic:l do_
órgão que 'as, co'operathr;J:; ci�

]!ü'o:lutnres furais movim :;1-

taram (lur:mte o último
I

cxerCICIO ;:: Ílpportiinch li')

NCr$ 74,391,00. Dessas orí:::Jj'c·
rativas, s,eb são de produto.
res, onze de com:umo e cin­

co de eletrificação m;:al.
ateml:;ndo plenamente as ne,

cessidades de seu� filiado3.

I
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EMP-l-U;SA EDITORA
O ES'1'ADü VEDA .

._...._�------

Administracão Redacão c

{Kicinas: "n.u'a· Conselheiro
Mafra, 160 - Caixa Postal,
139 - Fone 3022 _ Floriamí·
polis _. Santa Catarina.. / DI·
RETOR! José Matusalém Co­
meHi / SUPERINTENDEN·
'.cE: Mal'cí,lio Medeiros Fi­
lho / EDITOR: Luiz Hemi·
q,uc Tan'credo / GERENTE:
OL:mar António Sch1indwein' '/
SUB-GERENTE: Divino iVL1·
ríot / I�EDATORES: Sérgio
Costa 'Ramos, Antônio i.�o·
walsll:i Sobrinho, Sérgio Lo­

p':s e f,edro Paulo Machadq
- REPORTERES: RodnHo
Eduardo Sullivan e Wilson
Libol'Ío de lVledeiros I UE,
PRESENTANTES: Rio de
Janeiro :._ GB - A. S. Lura
Lida. _ Avenida J3-êifa,IHar,
451 - 110 Anuar, São Paulo
- A. S. Lara Ltda, _ Ru.'!
Vitória, 56'i -, 30 andar -

con,lllnto, 32 - pôrt.o Alcgre
- Pil'opal Propag'a.nda, Repre.
sentacões Ltda. - R�:a COl'!}'

,
llel vicente, '156.

...,

as.saçoes
·anl S' Ue re

Algumas das Assembléias posias. em recesse em Ie­
v€fei�D do �no passado passsrãe �indil por uma depura­

,",� ,çiiOt anÚ�s'de'seram reaberia� a 31 de marçe, O'assunto
'''".1 '�l.... I' "

,

•

_ �

\<
_

está sendo' irafatto -aa 'área do It11nisiério da. Juslica e eír-
cales po1Íiic�s T,adluHenl' frtnu;a�en:ie �á refomada" do pra-

. ,I .

ce�s� puitUlvo,' através de, algumas cassações de rnan�a�
f·os. 'As' As�em�iéias Estaduais foram suspensas ao pêse de

F
,

'

'i8rrív�is
.:

atusac,ões e serão aherlas dep3is de ctmcluídos
\

..
I'" .

3',' ,.... '.

I os' .i�'iílCe�SQS que delermi�uuam seus .recesses.
,

.

. :
,

" I

:: .
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!r��,>�
lameg :':DDSSU Irab·alho

é�· onslruir; S. Catarma... , t' "', I,
I • I

o Plano ele' Metas &ó Govêrno inicia h,bje, através de O' ESTADO,
uni r:lato de' suas prjncip'a'is, réalízações �10

.

quadrtênio '66'69. órgi'i �
.

planejader
\
c. eXecutor 'da ação administrativa do Govêrno, o PlanreJ'

jâ.ínvestíu nesse período mais de qento' e, quarenta e oito milhões de
�. cnbejro� :'10_VpS cm, ,rl'()�et9s' -de c'!;'\l>e.nvql,vitncnto.' O aSfiltarr{éí�to.\,'T(:i.,,"_}
':' estrada- C!I?<-G �tfeiros é uma, .das cibra'5 pocrovüfrias

.
ir: érgãc, 'CPug,\>:

, -.._ �-

(Página 10)

rido
, .fI.HUma Í'ág lua )',

As -solenidades, ,dE) eüc'erramento c:o V.U Acamp'amento Regional. d(�
Sant:J. Catarina, tiveram lugar na. neite de sE)xta-fEira;' na Lag'o� da 'Ccn·

CE)ição, CO�1 a apresen:tação' do. Elenco 'Latino-Americano "Viva a' Gente',
seguindo-se o Fogo inO, Çonselhd,. que contoú 'com a 'participação .do tOdc:;
os' Ch8fêS presentes ao ·cOnclave. O acampamento' ,foi desmontado na ma-l " \ '

'1

nhã de/obtem e. às 12 .l�pr:=!s, a .Universidade �éderal' de Santa Cà'ta:-ina .d[C·
re_ceu um almôço de 'confraternização, do qual participaram ,514 .,escote;-

� I I
I

ros e convidados." -,
.

'"
� :'

.

'Aumento é
.

estudado
", I ....

(Ültima ,Pá,gina)

ladrões estãô presos
(Página V)

,Agencia Nac_io'nal tem seu chefeCarnaval 'é· feriado �

Em solemdado,. prcsidida pdo,
Sr .. Arnaldo Lacombe, às 10h3G;11

de ontem, na Casa elos Jornali3' a:-;,
foi instalada na Capital a Sucur'

vidades aCministlrativ'as dos Go·

vêrnos Federé)l, Estadual c Mu­
J
nicipal. Estiveram prE)sE)ntes à &O-

O ato foi preeediao pela mltrt:-
'

ga à Casa dos Jornalistas de um

quad�o do Presidente Garrastazu

Médici, feita pelo -Sr. Arnalelo La·

combe ao jornalista Luiz Henric�u"
Tancredo, que agradeceu apre­

seI'\Ça ele seus companheiros d2

Imprensa e conclamou a tO:l(IS

qUE) colaborem com a Sucursal d'1

AN, no scutídu de divulgar as :!lj.

lcnidade os Secretários Dib Ciw·

rem, da Casa Civil e Armando Ca

lIl, Sern Pasta, o Diretor de DivI:
são dE) Telecomunicações, Sr. Ge·
raldo Serafim o repre�entantes dr
,Illlpl'eUSU local.

(Ú.ltima Página)

. ,

Gasolina está chegando
,

(�ág'ím� 9)

,sal da Agência Nacional. Na 'oca·

DIretor-Geral da AN apiC-
, \

o Chefe da Sucursal, jOl'
Luiz Henrique j Tancredo,

EdItor ele O ESTADO.

sião, o

sentohl

nalista

\
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Inve�timentos por, programas
�u qua)tri�Di� ,��19�6./�9� .,.,.
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o Pinho' de Me�i1s' do Govêrno�.- Plameg -:- órgão que planeja e executa
a ação ad;lli;�i§iraliva do' Govêrnó, 'mártteve no quatriênio 66-69 lImk feb;il ati-

_ ,�\" ' J

vidade: Executando os' projetos de desenvolvimento planejados por sua equipe
técnica, O· 'r�lInJeg mobilizou .investimentos ela ordem ele NCr$ ·14gt917.413,40,
disl ribuidos âos vários Setores: Transportes, Educação, Eneraia, Comunicações,
Administraçâo, Agropecllária Saúde 1 Saneamento, Seguranaç, A�sjstência oe
Previdência, Habitação e" PIa lejame:ltb Urbano, Projetos Especiai�\ Finanças �
r'ld�st;-ialização. t

,

• �f" : {I.
. ,},

'

. ..'., �,'1 .:

No setor Tnrn;spol't�s foram- aplicados NCr� 81'.048.859,65, repr�set1tlan,dQ
:)5.08% dos inve'st'üilcntbs totais . Dentre as rodovias que vem sendo fe�ecutadas
pelo Plano '9� M�tas, _C��,�n a coo�er,a.çãõ técnic� elo DER, fi�uram corno prioritá­
rias a SÇ-I • .nos trechos' Joaaçaba r: , Volta.Grande e Luzerna - Tangará, SC-21

Rio Negrinho-Maf;·.�; 'Joinville � "São Francisco; SÇ-22 _: Sea.fa· - Chape-
,

có; SC-23 _:_ l,t3.ia,: '--:--, Curitibanos; SC-36, trecho Corupá-Jaraguá do Sul; SC-43
- Fraiburgo - Videira; SC-48, trecho Itajaí-Brusque e Botuverá-Ribeirão do

Ouro: SC-55 e 56', de Lauro'Mulleca Orlães e de Orleães a Urussanya; se 61 e

65 - Gravatal-Braço do Norte-São Ludzero-Orleães: SC-78, trecho Forquilhi­
nha-Meleiro; Se-80 - Guaramirim-Blc-I 01; SC-I 01, no, trecho entre a BR-282

/

ao' k�l 35; Florianóoolis _:_ BR-I01.
,

Para a 'Capital-, a principal obra a ser' executada pelo orzao 8-=;'á o P;a:lO
Viário Integrado ela Capital, in�lusive '] nova ponte unindo a Ílha ao Continente.
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No quatriênio 66/69, investiu o PLÁMEG, por setores que abaixo re!à1
danamos, a importância de NCr$ 14;8.917.413,40 (�ento e quarenta e oito
milhões, novecentos- e dezessete mil, quatrocentos e treze cruzeiros novos

e quarenta centavos).
Assim; temos:

.�:" .

i
(r �,'

'.

" .,,.' �
, -.

I '

1. - Transportes"

TOTAL GERAL

81. 048.859,65
,

�5,O8%
17.736.44'0,22 111,37%
16. 7�2. 884,10 ,1l,Hl%
9.289.626,42 6,C5 )�l

,
,

. 8.099.774,29 5,4!jo<1'
7.286.329,86 �4,elj'u, �:.
5. OH.Od,69 3,3!jll/J;
1.714.807,24 1,16%

127.525.00 0,16%
1.459.681;44 ' 0,98%
236.433,49 0,::11"::,
90.000,00 0,09%
61. 000,00 O,OIl'��l

--_-_

148.917.�13,40 lOO,0IF'0

i
»

,
2. _.? Eàucação .

3.' - Energia ,
.

4.' _:;... Comunicações : .

5.' - Administração '

.

,6.'- Agropecuária ., . : .: .

7. - .Saúde e Saneamento .

8. '- Segurança ' .

9. : - Assistência e Previdência : : .. I' ..
10. - Habitação e Planejamento Urbano .

11.:. - Projetos Especiais .

12. - Finanças , .

13,. - Industrialização _ <

·1

'),
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PROGRAMA TRANSPORTES'·

.

Na ordem de' investimentos e na qesenvoltul'a da programação estabele-
cida, o PROGRAMA TRANSPORTES tornou-se prioritário.

Os' investimentos em Transportes foram da. (;rdem�e NCr$ 8L048,85�,()5
(oitenta e hum milhões, quarenta e oito mil, oítocentqs e"e�nquenta e nove
cruzeiros novos e sessenta e cinco centavos) constituindo um:'·percentual de.

-

55,08% do total do Programa de Investimentos, durante o quatriênío,
Tais. recursos foram aplicados na pavimentação, impl�ntãç(ii'Õ;--'�E{_ve.3ti.:

menta primário e .melhorarnento de rodovias, alcançando-se 3.068,80 kUh"J%.e
rodovias, de um total programamo de 4.006,12 krn. ""

Damos abaixo um quadro sinóptico dos serviços executados:

Programado
�

Executado
1 277,94 km 71l5,l!! krn
1.551,00' km 1.376,60 km

Implantação ....... :
'

.

:,para
iA.

Revestimento

Pavimentação asfáltica e a paralelepí-
pedos , .

-'

264,58 km

912,60 km
140,16 km

766,90 kmMelhoramento'

TOTAL 4.006,12 km 3,068,80' km,• 0,' ••••••••••••••••••••• ,.

(
.

.
Na desenvoltura dos serviços afetos ao PLAMEG, sincronizando-se com

os órgãos da administração pública que formam o Plano de Metas, temos
lima imagem perfeita da filosofia de govêrno, implantada que foi pelo doutor )

Ivo Sílveíra, nêsse particular, damos um resumo do que foi executado no

quatriênio, com a cooperação dos outros órgãos.

DEPARTAMENTO DE' ESTIUlDAS DE RODAGEM

Além das atribuições afetas, ao DER/se, executou aquêle órgão" em

convênio com o PLAMEG, as seguintes obras:

.1., - Implantação .

2. - Revestimentos
3, - Pavimentação
4. -"- Melhoramento

93,00 km

436,40 'km
14,06 km

2·72,50 km

815,96 km
A programação física era .de _862,16 km, abrangendo implantação, reves

tímento, pavimentação e melhoramento de. rodovias, com uma cobertura

orçamentária de N,Cr$ 4.l46.585,6� (quatro milhões, cento � quarenta e seis
mil, quinhentos eoitenta e cínco cruzeiros novos e sessenta e doie centavos i., _

dós quais se aplicou NCr$ 4.095.114,30 (quatro milhões, noventa e cinco mil,
cento e .quatorze cruzeiros novos e trinta centavos).

.: SECRETARIA DOS NEGtlCIOS DO OESTE·

,
. ,.

�,

Em convênio com a S,N.O, executou o PLAMEG as seguintes obras:
1. '-- Implantação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38,00 km
2. - Revestimento 105,00 km

- I

143,00 km
Investiu-se nesses serviços NCr$ 499.980,00 (quatrocentos e noventa e

nove mil e novecentos e oitenta cruzeiros novos).

,
,

i CO:MISSÃO DE DESENVO,tVUYJEl\rrO DA CAPITAL

Com a Comissão de Desenvolvimento da Capital executou o, PLAMEG
4,66 km de implantação e 1,71 km de pavimentação. Tais, serviços custaram

: ao PLAMEG NCr$ 1.125.570,36 (hum milhão, cento e vínte le cinco mil, qui­
nhentos e setenta cruzeiros novos e trinta � seis centavos/

....
f'

éOOPERAÇAO COI\lI [iJ PLl�NO IU1DOVIARIO
MUNICIPAL

'

Numa política que objetiva ordenar os' investimentos por parte dos

:: .!n.1J}?�,qípios\ tem o Governador Ivo Silveira, dado ênfase especial aos Planos

/

Rodoviários Municipais. Firmou o PLAMEG, no quatriênio, 262 convênios
para melhoria da rêde rodoviária municipal.
I Para a cobertura de tais, empreendimentos previu-se NCr$ 4.961.980,55
(quatro milhões, novecentos e sessenta, e um mil, novecentos �e oitenta
cruzeiros novos 'e cinquenta e cinco centavos).
I Díspendeu-se.jneste particular, NCr$ 4.277.347,18 (quatro milhões, duzentos
e setenta e sete mil, trezentos e quarenta e sete cruzeiros novos e, dezoito
centavos), cujos serviços oferecem o seguinte quadro:

1. Implantação
2. --c Revestimento
3, - Pavimentação
'�. - Melhoramento

\"

Programado
495,10 km

939,90 km

28,89 km

628,60 km

Executado

371,50 kni

800,20 km

19,25.km
494,40 km

)
.

1:.685,36 km!
/

.

(

•••••••• .' ••• : •. : .��.Ii
. ".' ..... '.' ....

�

....

a paralelepípedos

1.
,

2.092,40' km

) -'-

OBRAS CONTRATADAS
(

O Plano de Metas do Govêruo vem, outrossim, executando obras no, Setor
Rodoviário através de contratos. Programou-se serviços em 903;64 km, dos
quais se executou 419,65 km. Do, total previsto, NCr$ 132.654.746,23 (cento
e trinta e dois milhões, seiscentos e cinquenta e quatro mil, setecentos e qua-I
renta e seis cruzeiros, novos e vinte "e três centavos), investiu-se �.
'NCr$ 64.045.953,36 (sessenta e quatro milhões, quarenta e cinco mil, 'nove'­
centos e cinquenta e três cruzeiros novos e trinta e seis centavos). Abaixo
sintetizamos os empreendimentos decorrentes de contratos.

Programado
647,18 km

35,00 km ,35,00 km

106;67 km

·1. - Implantação
Executado'
277,98 km

2. - Revestimento .........

[
.

221,46' km3. - Pavimentação

_ 903,64 km 419,65 km

OBRAS DE ARTE ESPECIAIS. -, .

.

)
O Govêrrio do Estado,' através do PLAMEG, .construiu 2.33C,90 metros

lineares de pontes, compreendendo obras de concreto armado, de madeira
_

':. de estrutura, 'mista. Encontram-se em construção mais 1.923,80 metros
de pontes.

As obras concluidas apresentam o

N°. Especificação
1 concreto
2 mista

seguinte panorama:
Unidades Vão (rnl )

. 38 1. 850,50
9 318,50

\ 6 -

161,903 madeira

Encontram-se em construção as

N°. Especificação
1 concreto
2 mista
3 madeira

53
_ 2.330,90

seguintes obras:
I Unidades

22
'

Vão (ml).
1.508,80
248,003

8' 167,00

33 1. 923,80
Nessas 86 obras díspendeu o Govêrno a importância de NCr$ 6.122.731,!:!7

t seís milhões, cento e vinte ,e dois mil, setecentos e trinta e um cruzeiros
novos e noventa e sete centavos).

Há que se destacar, ainda, haver sido contratado, no exercício de UlG9
o projeto da nova ligação Ilha-Continente e obras complementares, estando
o mesmo contratado por NCr$ 863,000,00 (oitocentos e sessenta. e três mil
cruzeiros novos).

EflUIPANEMiO RODOVIARIO

No objetivo de facultar maiores ,oportunidades de trabalho no setor
rodoviário, o PLAMEG adquiriu e repassou 'ao DER/SC, os seguintes equi­,.

pamentos: 'lul
1, - Chassis e caçambas basculantes ,... 60 unidades
2. - Caminhões e carrocerias basculantes .

3. - Tratores sôbre esteíras ('HD-16) ., .

/4.' - Motorscrapers (1'S-260p) ..

5'. - Motoniveladora pesada (MI00E) .

6. - Trator carregador s/esteíra (HD-7G) .. , .

7. � Trator' carregador s/pneus (TL·545) , ..

17. unidades
2 unidades
2 unidades
1 unidade
1 unidade
1 unidade

,
.

,
I

( )

.

.

....��

8. - Motoniveladoras médias (77 HP) 14 unidjides

Total 93 unidades
Tais equipamentos' custaram aos cofres do' PLAGEG a importância'

de NCr$ 5.637.202,24 (cinco milhões, seiscentos e trinta e sete mil, duzer.t (IS'
e. dois cruzeiros novos e vinte e quatro centavos).

DESTAQUES AS RODOVIAS P810RITARIAS
\

.

.

Dentre as rodovias que vem sendo executadas' pelo Plano ele Metas,
com a cooperação técnica do DER/SC, vale destacar:

Se-1

. Pavímentaçâo ,F�.o9�pÓ;polis-�.a�0 A'ntônio�� Foram orçados em .

NCr$ 2.500,000,00, corrípreendendo os serviços ele implantação e -pavímen­
tação tendo já sido iniciados .

SC-H I
-,

Trecho Joaçaba-Volta Grande implantação de 70 km, atualmente e.n.

execução. o revestimento.
Trecho Luzerna-Tangará com 40 km, foram concluídos 6 ltrn. /'

_

SC-21 - Rio Negrinho-Mafra, '

Com vistas à;' produção regional norte, buscou o Estado uma via' que _

permitisse o escoamento das riquezas daquela região.'
Cano. êsse objetivo, o govêrno vem aplicando consideráveis recursos na

SC-21 sendo; grande .parte na pavimentação do trecho Rio Neg'rínho-Marra
que -eneontra-se pràticamerrte .eoncluída.:

Joinville-São Francisco
. Em conyên�o com o DER/SC, já concluído, foram implantados 2,54 km._Em contrato 6,68 km que encontram-se, também, concluídos, faltando'

'apenas a capa asfáltica. Maíra-Canoínhas com Implantação de 25 km ..

SC-22 - Seára:Chapecó. \

, A rodovia SC-22, cujo traçado
.

vai '10 extremo .Oeste, no município ele;
Itapiranga, até q litoral, à altura do Município de Águas Mornas, vem

sendo paulatinamente executada, e' com grande movimento de terra já'
efetuado.

. .

.
Recentemente foi contratada 'a implantação dos trechos Guatambú-São.

Carlos e Concórdia-Seára, com uma extensão de 65 km.
SC-23 - Itajaí-Curitíbanos
Hoje totalmente implantada e em grande parte já pavimentada.
Constitui, no Setor Transportes, a obra prioritária do Govêrno, mit,

qual já se dispendeu recursos superiores a NCr$ 25.000,000,00 (vinte e cinco
milhões de' cruzeiros novos).

SC·36
Contratou o Govêrno do Estado 'a implantação da SC-36, trecho' corLlPã.;'

Jaraguá do Sul, num total de 22 km.
\ ,';'

Atualmente, estão .concluídos 15 km, tendo já sido movimentados, apro-.
ximadamente, 500.000 m3 de terra.

SC-43 - Fraiburgo-Videíra L., 15 km.
Iniciados já os trabalhos de implantação desta importante rodovia que

objetiva dar melhores 'condições de escoamento da produção dessa rica
região do Estado. Os serviços vem-se desenvolvendo' em ritmo acelerado.

SC-48
Dos 80 Km. de implantação dos trechos Itajaí-Brusque, Botuverá-Ribeirão \

elo Ouro, 8 km. estão concluídos.
Por outro lado, a pavimentação «ío trecho Itajaí-Brusque deverá em breve

SBr iniciada.

SC-55,e 56
As ligações rodoviárias entre as cidades de Lauro Müller, e !Orleães

(SC-56) com 13 km, e de Orleães a Urussanga (SC-55) com 19 'km. estão
totalmente concluidas e entregues ao tráfego.

SC61 e 55
' .

Gravatal-Braço do Norte-São Ludgero-Orleães, com 65 km. de extensao
foi executado 5 km. de implantação.

SC-78
Na implantação do trecho Forquilhínha-Meleíro COm 17,40 km. ;estão

concluídos 12 km.
SC-80
Guaramirim-BR-101. Implantação de 20 km a' ser brevemente íníciada.

,.,;:t' SC-IOI .

A implantação do trecho compreendido entre a BR-282 ao Km 35
com 35 km de extensão, encontra-se em execução.

Posteriormente; contratada a implantação do Km. 35 até a Divisa elo
Estaào do Paraná.

Florianópolis-BR·IOI
Duas pistas de rolamento com 7 metros cada uma, numa extensão apro­

ximada de 5 km.

Canteiro central de 2 metros e passeio de 1,5 metros, Compreende os

serviços de acabamento, regularização de terraplenagem, bem' como de pa­
vimentação. Estão orçados em NCr$ 2.000,000,00 (dois milhes de cruzeiros
novos),

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O' Governador Ivo Silveira completa
4 o aniversário da sua' administração com

um saldo/ que lhe bastaria para consagrar a

obra que executa à'frente do Executivo Ca�
t.uinensc, desde ] 966, quando ass\mliu o

pôsto pela mão do e'leitorhdo que o sutra­
gou nas urnas. A despeito da descrição ,pu­

bli�itária do seu. Govêrno, os catarinenses

souberam compreender .o alcance do traba-:
'

lho' que executar, enfrentando cm tôdas , as

tàtitudes' os' problemas administrativos do

Estado.

No setor rodoviário, Santa Catarina
Iinalmente; começa a receber as estradas

'luc �10SSaJ1l conduzir através das diversas \

regiões 'o produto do esfôrço crupresarial
e do trabalho agrícola, abri;ldo ao mesmo

tempo as portas do futuro para o turismo

�lue também ,d,l os seus primeiros e, ani­
madores passos em nosso .Estado. A Edu­

cação em Santa Catarina S0 mantém nó
Govêrno Ivo Silveira na posição de van­

guarda que co;lquistou nó período do se.u
anteccssor, dando ao País um exemp10'
magn 'f.ico que se consubstanciará plena­
lll,ente pni"a a posteridàqe após a implan-
,tação e a execução' do Plano Estadua� de

I \

natro nos�
Educação, recentemente aprovado. A visão

larga dos técnicos educacionais convocados

pela atualcAdministração para a elabora­

ção do Plano, permitiu que possamos agora

enfrentar ,êssc' problema básico, com a pers­

pectiva de UTn futuro mais tranquilo e pro­
missor' para a", gerações' de catarinenses .

que dentro de mais alguns anbs estarão di­

rigindo os �egóci0� públicos
\
e '�ri�ados do

Estado.

Implantada a infra-estrutura energéti­
tica, à tai'CÍ'a da distribuição prossegue vigo­
rosarncnte, levando a energia nos mais .dis­

tantes lu�'·arc.s e às mais êrmas paragens
de S�tnta Catarina, 'através da' teia de nos

que cobre os campos catarinenses, desde

'o litoral até o longinquo e tantas vêzes
.esquecido Extrell0-0este, A energia tem

levado a claridade para milhares de cata­

rinenscs que, até então, apesar de parti­
ciparem ativamentb do esfôrço pelo desen

volvimento estadual, juntamente com seus

irmãos de outras re9.iões, aind3 não tinl1am '

.- \

tido a ,onortunidade de ,desfrutar de mais

esta dávida do progrcsso que conquistamos
nos últirpos anos.

Não nos- propomos, com êss0 Editorid,
(

,
,

\

-,
,

apresentar um levantamento de tudo quan-( -,

to Santa Catarina tem edificado, no plano
tisico, técnico' e cultural; durante o Govêr-'
Í10 do Sr. Ivo Silveira. Ressaltamos apenas

atgUl�aspectos da sua Administração, e�l­
bora em todos êles nossam ser encontra­

dos méritos e afirmações .de trabalho c

de r grandeza. Mas é justo, todavia, q�e
registremos êsses dados positivos, pois' a
omissão também podem provocar um injus­
tiça e,a injustiça não encontra guarida nas

páginas ele O ESTADO. Sendo a Imprensa
o próprio reflexo da opinião pública, temos

aqui refletido os anseios" as aspirações e o
- .

pensamento dos catarinenses sôbre tudo

que diz respeito aos problemas e à, vida
do Estado. E assim q fazendo, sabemos que'
muitas vêzes não estamos contentando a

todos, mas a nossa preocupação' maior � é

nos mantermos fiéis à tradição de respeito
que marca os 54 anos de atividades de

O ESTADO e à consciência de cumprirmos,
c/o'm o nosso dever, longe de facciosismos,
É nor isto Cl_ue, mais uma vêz, 'viemos a'

\

público para re�istra�' o ll1érito' de un13,. \ I

Admiqistração que merece o mais profun-
do resDeito e a reconhecimento dos homens

( . /

de bem dêste Estado.

-

-,='�_�== _<�� -=<,oL�__=� _

,'-
;\

-

rosa, e
O livro é excelente ami�o: põe-se iDtei­

ramente) à disposição cio 110SS0 gôsto por
lima boa cDnversação, durante iLqual leva­
mos a vantal!elll' de somente ouví-lo, C\Ol11 o

(Iireito de nlàiJ.dá-lo embora quando G.ome-'

çamos a 'bocejar. Nunca DOS"- importllllá:
ven�-nos 'sempre que desejamos diverti:'­
nos ou i:lstFUir-nos - e não fala deinais;
como' foi acont6cer quando defrontamos o

fal·ador !lrolixo, ou ,fútil. Aliás,' há as esplên­
didas p,aÍestras, gye servem de evtUü-nos
as so:idões incômodas. Os ,que se compra- ..

ZClll. "nos "·s.o!.nóquios \<eseap�llj a �un1a _das.
cond·ic6es' �ss�nciài; ��'''viêa�. a\�;:o'8ilb,i;Jlccii7i1,",' i In-�� •• ,;-,,-� ..... ;. f.,,, ,,':�:�':L\ �'�''':A .1, .�•• \'Ifl.J: .• f;�,1\. ...:;;''l' .K1'k;:(.,II�<'1...t',tI.

\, de, . f..�\,es.. ,*qc91�em ,no P,íen�o ,a:-- lue "�e�';ex"',1
,. punha, certa dúpã; que� vanglorialldo-s'e de

-

hão, pl'eci�aç oe interldcutores, parqué' cos­
tumava falar' a sós consi"!o niesma, all!uéü1
Íhe\ objetará advertindo-a- d0 strio inc�n\'e-,
niente: '-'Acautele-se. minha senh.ora, por­
qu� costuma ouvi� �s sim a um gl:apde li:
son jea,dor" , . ,

.

.

Ningw�111 prp,'cilJ.de dmna conversação
edjficanté .

li, co Bacon dizia .que' "a lei­
lura faz o };:,' ,JIl cheio, a co...11versa 0.110-,'
rnenl nroni'; (;'_t cscrita e 'homem exato".

E, Baliac Ccrl� _java a opinião,.* qlfe ,'em
'

duas horas de conversa muito 'e'fimlnno se

a'lda 110 coração dum h0I11C111. Si,.bia-;,o ii.9r
experiência pró�)ria o rOll1ailCis��l' d.� "Co-

'

méttia Humana". Nem só um. i:omancista,
,

, porém, pensava assim: D'arwit�, quq foi ul11
,conversador l11agistr�l; estinwva o :cliálogo.

'

..j.

Diz-se também que Varillas, ,o historiadoi',
não düava o fato de que � e o 'afirmava
- "de dez coisas que s?bia, nove as ,tipha
apreHdido na conversação".

Há ainda os que, ao invés de colhe- 'Portugal", o cardeal Cunha, português eru-

re,In, semeiam id"éias' e conheciI11cntos: são dito, ostentasse uma biOlioteca com 11 miL'
verdadeiros artistas conio interlocutores, vo;,umes. 'valendo isso ,o--maliciósa alcunha'
tendo muito l11ais que dizer do que lucram que :a irre�erêlJcia popúlar' aplicava àquc-
'em ouvir. De Renan asseverava Alberto de ( la livraria.:, "as onze mil viagGns".,
Oliveir� que era uma delída ouví.:I.o em, Um livro que 110S ch��a as mãos é, as-

conversa; "a sua mosa de mel insinua-se SII11, uma vis,ita de amigo, e tanto mais pre-
c.omo, h mais filIa n;,úsica". 'Renqto Mendon- cios� 'quando no-la, reconlenc!a um dos

ça afirma o mesmo acêrca de Ãfrânio Pei-', grandes espíritos alin;;, prestan�lo-nos a bo--
.xoto:· '�Thlha uma l11aneir� muito particulár menagem} dumà Gledicatória. As expr�sões
de falar,. suave" e ins�nuan,te". Em Portugal,' com que alguém oferece a outrem um dês-
era' famoso o autor de

"OS�Gatos",
Fialh.o

,

ses valiosos' preS?ntes- visitas têm a signifi-"
fdJ" p'A�.Jl1eiGla, .COI110·, 40m ill� clpr "da�., !.',9(1as, /' • c<lção l1e l,isonjeira ou' afetuosa saudação,
,Jél:e' palestka';,t(::u,j·',6s;i';':ahidip�a. 'es erai{' "a-:; :/ 1l.fVada 't;Ü1S páQinas�atra,vés de cUI'a nlcnsá-t'" -fJ to ... �� .. 1""W 1-"'-'1 ,- - ._, �. _'.l" }

'Jí·à7C1os�.petã'jfàç·ii�i'\.�'1'e"erít ,1ta�orãdj:e' tc� � >;gMi estbr� conos::o um nôvo :parú:iro para
",petulanfe. dêsse cO�lver�.aâol:' inimitável". ti' ' ItH1gas e encantadoras conversações.,

, ;que Eugênio çie Castro a iniormação. Vêm até nós, trazidos por amig.0 co-

Ora, à falta de 'mals freqüentes r.odas, rilum e apresentado em poucas e sêcas pa- �

a que compa-reça um dêsses hábeis conver- lavras, ou em lar�às e�xt)ansivas expressões,
sadores, o' livro, entr'ará, sem elúvida, c.om Ons, oon10 Baudelaire a.o enviar a Gaútier
as

" prerogativas da franquia eni os nossos um exemplar de slí-as �'Flôres do Mal", as-

lúes na il1timidade dos' nossos �posentos, sim detramadàs: "Au poete impeccable, au

para deliciar-nos ou aprim.orar-nos o espí- páfait ma�icie:l eles ,lettres francaises, à mail

rito. Não copstrange,'neIl1 abusa dà hospi- t,res cher et tres vénéré alui Théophile Gau-
ralidade: ao contrárig,' deix;;t�lios s�nlpJeta-, , ti_er, avec les sentiments de la plus profon-
Aléntc �. vont��I�) . até que ,�:"·���R�f1%f.l���,{Ü\i\�,ii;���;(lét�(tédie:;,�fes fl�Ul:S ll1aladives,
com o slmple�fgesto de fecha-l�ri�, ãevoTve7 (�, .. c.l3.�', Enquanto outros, lacolllcos,. quase

.

lo ,à. estat\te? r�n��: c�isciplinaq'tln��gte ,j" I inej{p�f(�h?:�:�� como M_achad.o de Assis ab

lel��lOsan:.ell,�� :,: he��<t, 'agt&�T� �4� .5, " �,{�<}1 'd:: Querroz 'Utn volulne. do

cOllVocaçao� :" ,r, ';,; t�· �.. " 'Jt :';'Í l't'I;Çª,�, ' Eça d::: QueIroz,
'�:� Q liVI:O', 6; ,pois;' - e D�s'�al .� o l:e� � , ·}tl

conhecia '--':: Uill J:ueib de COhv�l1;s'ithi\ibs cànri:l j lB.'1 05 \!10r aCl_ui. Iríamos talvez
:.�s ,Lhais sáb1aS e :h�lnestas '�peI'Sà11a�ells de �'� l�" que "depois, do. prazer de

tocl� o llllllJdo�, b de}:todos os séculoi passa- po Ul,r �iv nào há outro mais grato dj
,dos'� Não se estranl1e, portanto,.que ur).1 bi- que.o d�;fal, dêles'.lsso é d� Charles'No-
biiófieo da ,espéCie daquele cle quein nos" diêl', citado nUm belo trabalho de 'Eduardo �

fala 'Oliveira Martins na sua .'''História de Fiiero: "Os livros" nossos amigos".
"

, r

- E você?
-'- Seu conlÍss�rio, cu qucro uma li-

cença pal:a pular no carnavaL
,

- Àqui é s6 gasolina; fala COI11, o Dc-
ca ali naquela mesa.

'

Seu Deca.,. seu Beca, , . \

Não vê', que eu estou ocupado?
aguenta as pon-tas.
'\ - Mas é, só uma licença ...

Licença !1ara quê, boneca?
Pará pular no carnavat, oras ...

yocê ii não �)ulou. que chegasse,
,no ano inteiro?' \

'

"

- Ab, que é isSb. " carnaval é car-

naval.
- Quer dizer que voeê vai rebolar üs

pampas, mais ,ainda do que normalménlc?
Vou deixar_ cair. ..

'

li' licença !lara máscara que vo_cê
Cjuer?

Em Ieverê, ., tem carná, ..
O quê?
Presta atenção aqui! E' �'ara m:ls-

cJra?

- Que é,isso, ele sujo, .. que h.orror!
__: Elltão diz que é no' bai:e_ lllunici-

paI, diz. ,

I

- .Olha, ,é, meSI;UO, tá bom?

:- Vai �de que? Veado Real?
- Chi" já engrossou � ..
- Fala logo.
- Ah, 'seu Dcca, tem que, botar o n.o-

,me d,a fantasia,

) ,

__c Lógico; tem que dc'sZ'rever,
botai" a.qui na autorizáção.

.

Vai estragar tudo .-..
,

-'- Est'ragar?

para

- Claro; e o fator surpr2sa? ,

- Anela., boneca; não poss'o percl:.:r'
llluito tempo, Descreve logo a tua fa'ntasia.

-� Olha, s,�u 'Deca, nor baixo de' tu­
d.o vai 11111 111.!i1 cação , todQ bordado,

'

com

apliqUeS de
\ lante.ioulas coloridas. P;q LI i no

pescoço, llll1 ruche de tl1le com
\

galões dou­
rados. ManQas bufantes, em" tom sôbre.
Uma blusinba tino colete recoberta de mi­

çangas, À ,boti.nil<.1 é branca, com aI)liqucs
,ue pedras �el1li-'preciosas ...

-- Che"a,! Eu. tenho cara de cronista
faútasia ...sociúl? Diz 10!1.0 o nome dessa

de pedras semi�preciosas .

:
.

Mas seu Deca, eu, tenho qúe d?s-'

c'rever tôda, !,ara o senhor entender 'as­
. sim, .. 'como' é qu.e voU di;;;er. '.' para en­

tC'l,clcr o espírito ,do. traje.
- Ai, ai'; tá b'em, }oea em fl:ente, Só

qLÍe eu não vou esc'rever isso túdo, é cla­
ro.

1

- Já me atranalhci;, cu estava nas' bo�
tinhas, e.spera, .. cspera... ah! um capa­
cete estilizaclo, com as pontas descendo em
S e cobrindo cliscretamen'te as orelhas (te­
nho orelhas tão feias ... ); em cima do C:l­

Facete,' milhões mesmo de pll!rnas' multi­
ooloridas, luvas negras até aqui, e l'll11 bru­
to anel de áf!ata' no mindinho, E a l11ás�a­
Ia. Não é bárbara?

,-- E'. E' como é o nome disso tudo?
_..: tem que botar �nesl11o o nome, seu

D�ca? .,

- Claro! z

-:- Ai, mas não .conta !Jara ninguém,
hem,1 seu Deca! Não vai me entregar ...

- Rápido, o nome.
-

- "Exaltaçao �l Greta Garbo",
- E <;l tell ,nome, boneca, precisa bo-

tar. aqúi também,
'

- Olha, s::u Deca,' o meu nome é
Luiz Carlos Freitas, mas o oessoal me tra,·

..

'

t� de Laura .. , er{l feveIê, . � tem cama, ..

Paulo da Costa Bamo.s

.... • #, .�
•

•

,-....... •
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Marcílio Medeiros, filho.

\

ENTRE. OS DOIS MEU CORACÃO BALANCA
\

"

I .:', '. ,,� ,

'

,

�

,
,

'

Já toram bem maiores minhas símpatías pela causa de Israel, na sua

questão; com Os países ârabes, Como tenho vários amigos de valorosa des­

cendência' árabe, e nenhum "que' me lembre israelense, confesso que em.

algumas' ocasiões tive que' Ifle' calar nos; bate-papos sôbre '1- matéria sob

risco de me dar mal'. Como' defender' Israel numa conversa da qual par­
tícípam i}.rmaJ;l�o C�HI, P�b � Jorge 'Cherem, o clã dos Daux e Salim J\1i­

guel? Me .dígain, como?. (Po'r favor, nãô interpreteín meu silênclJ como

covardia; ;:lois 'durante a "Q�err.à dos �Sete Dias" cheguei até a. assinar

artigos contra �a posíçâo árabe no cóirfllto, longe porém do alcance das

mãos dos acima citados desc.endentes de Maomé}. i

, '
'

Ma�, .comq dizia, 'rninha'_ opipi�o a respeito do, assunto começ: a evo­

luir em favor. dos árabes, embora com isso esteja eu me arriscando a, ser,

amanhã ou depois, ch�ll1asio de a�ti:�eipità, o que em absoluto é verda­

deii'o. Accnte·c€ que, nêsses casos, costumo torcer para o lado mais fraco, T
onde geralmepte arrebenta a; "corda (lá razão: A princípio, evidenciou-se" :1
na o�}inrão pública mundial urna forte 'dose de simpatia :;Jela causa .ísrae-

'lense, robustecida 'de -maneíra coneíderável pela burra arrogância ele Nas-

ser que,' afinal, acabou lev'anJlq 4�H�rid,a e merecida tunda, Até aí, per-
,

tanto,' tudo bem, não tôra 'l:l- i,nfrànsi'?��Cia de Isráel em se !uar:_ter nos 111-,'territórios ocupados, C?r�o, se a ��Fa _de que t?mara parte nao fosse ou- 1'�
tra coisa -que uma guerra de c,2.Í'(quista; rhodálídade belicosa da qual o últi- .

mo' e�er;npld nos foi dado por, um ll,ómenzinho de bigodes, Adolf de noine
e Hitler dr sobrenome de triste' merrtÓfia. A partir dali, nun-a mais se

, acabaram as surras q��' os judeU's' '�era;n 'pos �áI;a�es� rio yrasSeg�iment� 'fo 1

l' ,conflito, o iql1� veio del11oh�trar que �srael nao e tao fraco aSSIm. Ou, se ,i
I preferem, qu� os árabes �ão tihhatn's�q1+êf a meta�_;. do "poderio que 'apré-

'[,: I'
goavam.

"

"

';
.

Dep;is de l�r a últiÍ'na' revista �'VejaY, I1orém, não tive mais clúvtdas

:1. 'eÍn 111e bançie'ar corn .úriias 'e ·bagagens, ipara o lado do Egito - ma[gré
.

Nasser - ao constatar' � iri�oB;:getencja ,do seu exército em assuntos -dr'
gu!;)rra. -fiqiieisabendG, p,ela reportagem, qNB de nada 'adiantall). os :m0der'­
nos e PPss�ntes lj.viões, recent�mente 'adqlJ.irÜIbs !leIa fôrça aérea egípcia

.se o� se�s pilô,tos nã·0... s,aQerp !l).anejá-los e se não têm r:-:�streza suficiente

'pará rperá-los en;í átªglies' �Ei 'po9içües i,hi�igas�. Mal' saem do chão,. o:::
,

ªvioes de Nás;;er caem ,como rxi6scas; à;; prime_ira núvem de inseticida, 00-

looa'ndo-o num 1:idic410 q�e be'bi o' t�agi-cômieo. por outro lad'ô,- o mis­

téi"i�so' roubo, pelos jsr�él€nsés, ,�dàs é��o 'canhoneiras francêsas do' pôr-­
to, de

-

Gherb,qurg, c:oÍ:riPl�tQli o Çjl}�drÇl_ .que i.,me fêz vi,rar a
I ca�aea, embora

'no íntimo achasse até ·erigraçaç!o. Quando ',se soube do ocorndo, todo� os

c�rmerciantes, da Riià: é.op.selhé�rp Mafra cor:réram às bancas e esgotaram
, ' ) ,

..
'

, ',:>. - �
•

. ',4",\ t ,
,"".".

-q � "- •
, •

o's jorRais que leram cgm, ÍnqighaçaO; .Mas, o que fazer? Bngar com a

Ji'rallr;a �ra:'im�ossfv�( \

.

"

� �� , ? 'I' -
..,..." _1

, ,Sai:b�m t040s. Ilor.tà.rfto.; ,�góra_,_ da , ,minha, n:wa pOSlçao €1').1 face 'do

];Tdblema. Más não se :f�ein- .multo ·porqu,e, sé' voltarem os árabes a "ape1ari:,
-

poderei rever n.ovartlénte _meu' ·pcrisam,en,tQ., E; ,então, é que o cir·co vai pe-

gar fôgo., ,I
'.,

\
,

.

1 (j éAVALH�I�b 'Cj.tre J'igmam na' berlinda

I'
I' '�':.,. ,

.

',' ,

" ,:iória 'de Santa Catarina.

Ij<j�u tm dire,. 'o .

d -:���1:��#�6 :�.o- ,

,.lIambO SaBes, ·quanq::> acabava"d2" Pij,A CAMItú-IA
1 ' • ' �,' �,'

, c'''"'1 j jantar G0In um, requzJd.9.' gl1UW:Q de .:, "_, ,;�:,: ,
'

,':
.

.> t:'''' J �migQs ,nG)' rest�l!lt�nte d�\"J!;6unri: :"J� :Paülo. Bauer Fllho,_yque e1n

,'1 tr'J<',' fêi as' cieS!l'é�aaàs'.�·arà :ir":s� theadds desta seman3: ,esteve em
,

embora.' Como estlvesSe s,em, con-, visita' à ',casa' de pra.h>. do .Sr. Luiz

'[ dução\ um dos Pl'eséüt��'\ óI�!e,�eu:�
,

paux', Nil'Canasvieiras, fiyou sa-

I se' nara levá-lo e111 hSl;l,' çom ,
o

, bençlo ,que o' anfitrião, no dia se-

,I PCI.6Ii1bO ',não �
cOriCQi:cibu:·· . .Pat�· n�?

.

'Guirite',
' �e 'queixilra para vários

privá-lo dá ro':1. de bate-papo, que íllnigQS d� 'que '''o' Paulic� esteve

por. sihal, já iá btrú animada. Pre'- ont�ri:{ lá,' até tarde, eu .caindo de

(E(i'iu, então, chaip5ir um t��i pC-" 's'or\o-� 'êle, não descQn'Iiava;". ,\ �
lo télefone; o 'que' n�O se tornou" Sabedoi' da "m�ledici)ncia do t rpossívei e'm', virtude c,':! UÚ1 ,deféito _

' amigo;: Faulá,<,-" esperou, a vez,

110 àpãrêlho dó, �lube�
,

,. ':
. '(jue 'aliãs não se demorou. Luiz

.Pois bem:,' chii'l' t6do'. o' convÍI.tou-o para um churrasco, a::>

�'aplo�b" e tligÍlidàd��: !!di?cQll:'�('):: :q:ual cCllnpal:ecel'ia um 'grande gru-

paletó: às,' costas e 'segUIU .,ii pé :0:" 'iJO de::].3essoas dá Cidade que verá-
'. ê�mihhO: de casa: -Sorte, Slh:í;>' 'fo'1:' "" ne.Úllh 'em Canasvl.elras. Quam!o

'I ql!le -:0 ah1t.ro ,qtie·.lÍlé ;qf�Í;eê,éi'à' . '>;' io.ct:�'s, os "ccll;vidados, lá estavam,

�';'c�roria" 'Ghego� à if1i"n,eli, I:) 'á!n�a , 'Paulo chégdii sobraçando uma ca­

pôt!e' ,:e�io :::: doJ;lí'�r ·<a''pr���Wi��.3; �s.:.' ,�,' i�à 'debnohtável e, já ido portão,

qulria' cni rinÜ'chá lel1l;a�)1�.-infl;tn-
' �

- :foi ��nçflÍldQ a� adv�rtência: Se'

·tàr'ia.� Com: ô ijúe, '�. gêhtil-n:lêntc, '91Hiscr,' ,;_dormir,_ fique à' vontade, '

ap�rihoU' o' c'arro e '�e .. :ío· �ill�aí'- ' mas por favor não saia depois pór
."

"

\,'
._','

'a:� falando mal das Vidita,s". .

caro 1

1
/'

i '.
I"

suces-
.

'.

e'l

�....

'.

NOTA DISSQNANTE
"

... \ e

A 'PRA 'TA DA CASA

'Cau;;ou péSSima Ú}lpl'es�iãç> o

mau gôsto - nãoc sei se voluntá­
rio ou n'ão .....:.. da, Rádio "Diárío da
Ma,nhíi", ontem, após o pronuncia'_:
mênto do Governar; :n: Ivo, silvéi� .'

ra, ao, colócàr no ar uma' propa:" ,

ganda (de sofrível gôsto, também)
das' delicios'1-s balas "RbC�CÓ", cu-

,

jo texto agr-edia frq.ntalmente, não
'

só a figura .Qó Chefe. do Exectj.tivo,
em virtude das circúnstâneias 'da,­
quele momento, comó, :tàlhb�m 'o

pÚblico que se deinorql( 47 mlnu'"
tos ouvindo a fala govêÍ'l'1:amentai. '

, Faço V�t0S de" que a '''gafe''
tenha sido involull:tária; pois, ca"'"

so 'contráho, reveiària tr,emepda
falta de' classe do seu auter para

" . .
�,

.

'

criticar 'o GOvêrnq. ljá maneiras
mais sóbrias para iS50\

Sali:m Miguel, Rogéi'io Sgan-'
zetla,.e Pau)o Ramos (não à P.C,R.,
,9 que é' uma pena, mas outro) já

. t'êm �)ronto o rcteiro de um docu-

,/; mei1tário eni curta-metragem sô�
. bre Santa Catarina mas, para da­
rem início às filmageris� falta ape­
nas um p2queno detaÚ}�: (linhei­
ro. São necessários NCr$ 38 mil

para l�varem' a cabo o seu proje­
to e, até a?:Jra, nãó apareceu

qu?m se,. dispusesse a finaneiá�l&
'Ull1a partic�ll,\r�dade: de to­

dos' os 'filmes que o cineasta ' Ro­

gério Sganzerla partjcil10u até ho­

je" nén'hum 'dêles dei�ou de ,ser

jjtémiad0.

r
I

,

GASOLINA ,I I

Coube, sem ltià:nb:'a "é12 elC{{r,iel:l, t
: ,

ao General Vieira da Rosa, a fra-I''se ,da semana: "So um" naufrágio
impedirá a chegar; 1 da gas�llna a I
Florianópolis, .

no início desta se- �
1mana". Disse isso. referindo,-se ao 1

:,c'troleiro da '"'Frona�e" que está}' Isendo es�}erado no portó de Ita-

jai. .
,

'

I,,'
Sôbre o mesmo a�suhtb, dizem .:

os 'proprietários de postos de ga­

solina, qu� ilão há necessldacl3 ç18
raci�namentf?>,'" já que o produto

"

têm chegado por cçtminhão, pro-
'cedente dos terminais de Parana­

guá ..Ontem, um clêsses �loQStO� te- 1
ve que l'ecus�r o carregamento:1
?e dois caminhões PO:'quE; os seus � j
tanques' estavam ,cheIOS.

' ·i 1
, ,

II,� I
-==-�I

I ,

UM NOME CIVIL

•
, ,i \,

Personalidade, � estTeitamente

ligada ii àlta cúpula i1acioll�1 C1à
Arena e ao Govêrno do General
Médici manlfest;il a esta cbluna
a sua opinião !Jessoal ,no scntrdQ
de que o

..Presi,de:i:J.te da Rep�bljcu
faria recair suas pre,ferencias) sô­
(bre uni nome civil pata a sucessão
estadual catarinense, pensamento
que também é válido i}ara- a mu­

dahça, r';') CfOVen10 nós demais 'Es­
tados.

Essa opinião cinbora, re-

pito, €111 caráter �stritirmerite pes­
soal - foi exterhada :9'or 'ocasião
de uma conversa sôbre oS nomes,

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Importadora· Miranda LIda.
Rua 7 de Setembro, 1

Grandes sortimentos para Homens, Senhoras e Críariças,
Camisas Rendadas em tôdas as côres
"Camisas "London".

Calças Àmerica�as "Lee'" U.S.A.

Ar,tigos de Bijouterias.
óculos modernos p/senhoras
'Vibrador - Ventiladores

Aparelhos elétricos etc.

ATACADO' e VAREJO
,

'

L_
������_�',_�.����_�=�'w_�__�,�,��_���'���'�,

d tJlL�B�
J,

Sociedade Financial dos Servidores
de Sar..ia Caiarina - FINASC

, '

I

F!NANCIAMENto DE CA�A PRóPRIA

Pelo presente, convidamos os associados da FINASC que, dese­

jarem. adquirir casa própria, inicialmente nos municípios de 'FLO­
RIANÓPOUS - SÃO JOSÉ - PALHOÇA e BIGUAÇU, a com­

parecerem.à "sede, da Diretoria Executiva; na Praça XV de Novembro,
21 - Edifício João Moritz, l ? andar, das 9,00 às 11,00 e das 14,OQ
às 16,00 horas; exceto aos sábados, mira preenchimento do questio--

r .

nário,
",._,

F'ERNA,NDO VIEGAS
Diretor Executivo

-,DE-2

• ".�'
'>(.-

',\;. , \

.
A Companhia Catarinense de Telecomunicações ..

- COTESC -

, comunica a todos os fornecedores que fiéã adiada vara o dia 25 de
março,' às IS,hot'as a c�ncorrência objeto do Bdítal.de-Comutacão
02/70: .."

. " . .

.

O, prazo p,âra' inscrições ,�e apresentação da. documentação legal
é de até 23 de.marco.

.

j><
\ ••

->

. ,'

J

;;:.-"

ALCIDES ABREU � Presidente
, ',.' ,

,;, MARlql,OREST;ES }3RUSA - Direto� I
___;,. •

'

lJ�1

Piscina

J

'"

• o 1.0 Portátil 'l'o'leversálil da America Latina! Real­

mente fuil�i'ona on,de nenhum outro televisor "pn­
I

c'iona.

• O único que opera em 12 - 110,e "220 volts, ligado
a bateria de v·aiculos ou a qualqutlr ,;otrente elétrica.

"

���_��AS
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5� Distrito
chama
Aspirantes,
o Comando do 50 Distrito' Na­

val, através do diretor da Escola
de Àprendízes.Hnrorma que todos
os aspirantes do 10 e 20 ano aproo
vados em' primeira época deverão
se' apresentar na Escola Naval até
as 9 horas do dia três de reverei­
roo

O tenente Adão Muller, ínror

,
mau também, que se encontram

..

abertas no Comando do. 5° Distri-:

to Naval, do dia doís de Ieverei­
ro a: dois de março, as inscrições
para o 1 Concurso de Admissão aos

Quadros de Médicos, ,Farmacêuti­
cos e Cirurgiões-Dentistas do Cor­

po' de Saúde da Marinha. Os -can­

didatos interessados no referido,'
Concurso, obterão informações na

Divisão do, Pessoal do Comando
do 5° Distrito Naval.

A MARCHA'DA
CIÊNCIA

CIÊNCIA. TÉCNICA E",
FUTUROLOGIA

A , Seixas
-

Netto

Dissemos, em crônica anterior,
"

que há muita diferença entre

CIÊNCIA ,e TitCN�CA; uma, 8,.

primeira, é a pesquisa para encon­

trar alguma cousa que
'

existe;'
< evidentemente, mas de que não se

conhecem génese e causa, sabendo­

se, todavia �s efeitos; � outra, a

segunda, é a repetição constante

daquilo que a 'Ciência C\,etermil;J.Qu
as o'rigens, estabeleceu as normas,

Dissemos" igualmente, que' só pode
existir "scíence fiction" e Futuro­

logia, depois de á Ciência deterrní­

nar a existência de alguma' cousa;
daí, então, é só .aplicar extensão

imaginativa àquilo existente, E foi
o que fizeram' todos os autores de

dcção, científica até aqui e foi,
também,' o que fizeram os futL\ro�, I

logos vários até hoje, Nunca
puderam 'entrar 'no . futu\ro 'sem

-

uma sólida . âncora científica; e,

.
assm. mesmo ; ainda" se dão in,a:l,

� "cam )'iS .prevlsões, pàiqti'IJ :nã6 ,CO;j·�""
s1deram os"ciélos das próP'Í'ü,s lei.'l

.científic,as e as mOdificaç'ões' qüq,
sÔb,re as mesmas, a cada instante,
exercem as modificaçÕes mecârli·
cas ,.,e fisioquimicas do própno'
Universo,

,

i, :Àssitrlj : as' tElntátivas de' se faze­
: iein: de, ficoionistas· "cóm.o Júlio

.

,', " , . . ',," i" ".,' ,"

<Nérrtel,:r.I·" G',c'Wells; Kurd Lasswltz

e outros "previsores' do' progresso
futuro pão é bem exatamente isto.
Deve-se dar·lhes, por ' certo, o

enorme valor que a, extensão
\, imaginativa dos seus, trabalheis

puçlerarÍl estabelecer; todavia, tudo

quanto disseram' ou 'usaram em

seus trabalhos .já existiam e'stabc­
lecido ou em adiantádos estudss
€m sua's épocas, Basta analisar a

época de cada um dêies, apreciaT
os eventos científicos e as técnicas

vigentes. E, se fDrl1foS a fioc'ionis-
tas menores, poderemos 'ver, e ná;)
'vai nisto maior' curiosidade, qUd
também o lusitano Eça de Queiro,ó,
ao segu,ir de perJo', elas pesquisa.>
dos franceses, na sua época 0.'3
Cônsul na Cidade·Luz, COl:no o

Cinematógrafo, 'a fotografia, o

telefone, a vitrola·gramofone, e

outros, fêz sua entradasinha n;)

futuro através do primo Jacinto
da "A Cidade e as Serra's", É ler,
E quantos e, quantos",
A verdade é que o grande acervo

da Ciê'ncia que ainda qUeda inex'

pIorado atualniente, e deixado por
• '.

'-:.r. 'cientistas como . Tesla, Runford)
Bohr, Hértz, e outros' no terrenG
e;'perimental, .e no terreno intelec>'
tual como Einstein, Minkoswsk1.,
Jorge Cantor, Newmann, etc" podê

.

'ser explorado pela técnica por
mais de um ou çiois s'éculas para
a frente e pela "science fiction"

por algun's outros, mais, Portanto,
,Futurologia somente aquela dos

augures místicos cujas frases tip::J
esponja se amolqam a quaisqu81'
circunstâncias, lugares, tempos e

,modos que lhes queira;;n os cren·

tes dar· lhes . E não se deve con·
, fundir isto com os registros (1'13
observações de' qúe os clássicos

'. estão cheios, Êsses, sim, observ:1'
ram e registraram suas épocas ou

os 'melhores pesquis�dores fiz;;·

ram ficpão reversa, ou seja pene·

traram, o passado,' que ; exatamen·

te o que o historiador moderno faz

COIú os cloêum'entos' antigos
I cfJe

órdena, somente que não./ colocn
as suas observações em prosa e

ver�o, mas ern rígida, linguagem
discritiva da Historiog.rafia, ,,:,
assim, é o evoluir. Não se deve

confundir Ciênc'ia cOm 'I:écnica.
nem Rmbas com Futurologig.

- ,

\ (o mesmo desenho do sêlo emitido
em 28 ele novembro ele' 1969, ela
autoria dç E. ele Araujo Jorge, e

n as mesmas côres: amarelo, 'ver­
melho, azul, preto e purpurina e

custa 75 centavos. A comunica­
ção emitida pela EBCT não �z
qual a quantidade da emissão.

,Elizabetlil Pessoa, recortes de 'seus

atualizados escritos filatálicos, pu­
blicados no Correio da Manhã, do'
Rio. 2) Registramos' prazeirosos a

oferta da "separata" da revistá
"Filatelia Italiana", de ROma, que
apresenta, datado de 10/10/69, o

artigo "La cittá morta- di Ouro
Preto". Referido escrito foi dedica­
do a IO,a Exposição de Selo Tu­
rístico - Europa a Montecatini".

'

O, escrito faz rcfcrencias elogiosas
e merecidas ao mestre ela Temática
brasileira dr. Heitor Fenício e .ao

artista-desenhista Biaggio Mazzeo.
Deste apresenta cinco desenhos -re

ferentes a motivos históricos ouro­

pretense. 3) Com, agradecimentos­
.regisiramos a chegada do n.o 64
elo Informativo Fontoura Wieth,

.. '. l-

5Gb' a orientação abalisada do jor-
nalista J. L. de Barros Pimentel.

Teixeira da Rosa

BLOCO FILATÉLICO
\

. ....

Que e um bloco filatélico? O

Catálogo de Selos elo Brasil,
1970; editado por Dr, Francisco

Schiller, 'ás paginas 192, oferece
essa definição: ::BLOCO FILATÉ
LICO" pode ser considerado toda
a emissão oficial, com valor de

franquia, feita por meio de folhe­
to COn.1 ÜI11 ou mais selos assim

preparados para o fim de' atender
a razões de ordem filatélica, Os
"blocos" são verdadeiros selos

postais que podem ser usados no

conjunto como recortados da fo­

lha, razão pela qual são cataloga­
dos - os selos dos blocos - tan ..

to isoladamente, como no "bloco,"
formando neste caso uma". peça
autônoma."

Se essa definição; estiver certa,
tomo supomos, então- temos um

pedido à EBCT, através de d.
Iracema Dantas Carvalho, Chefe
do Serviço .F'ilatélico no" Rio, qual
seja o de, providenciar, através dp
PHiÍ\\<ty�l o /es(�arecimento ,aos,
Correios de que o selo de bloco, c

o bloco por inteiro, deve ser aceito
em franquiamento de correspon-
dênCia. , ,-

A, .solicitação, afirmamos, \ sem
, entrar em detalhes, tem procedên­
cia:

BLOCO DE NATAL
Sabe-se' que o Correio de Flo-

'v

rianópolis solicitou .a remessa dc
z.odó blocos de Natal ao Rio, En­
tretanto, até hoje, dia 29/1/70,
êsses blocos não chegaram a Flo­
rianópol is; A Associação Filaté-
lica está inquieta com o boato de

que 06 ditos blocos não serão en­
" viadós para cá, pois, já houve tem

po mais que suficiente para' ser
feitos a remessa.

U1VI"SELO POR UM BILHÃO
DE CRUZEIROS
Dia 24 de maio vindouro, em

um dos salões do Waldorf Astoria,
em New Yors, a firma Robert A.

\
Siezel Aution Galcries, Inc. vai

, leil;ar.o selo mais caro, no mo-

,menta. Trata-se do "Um centavo'
Preto sobre .Magenra", da -Guiana

Inglesa. O. atual proprietário não

deseja :que o' seu nome seja conhe­
cido. Alem de muitos agentes se­

creto haverá. policiamento osten­

sivo por ocasião desse' leilão, A
'história desse sêlo que o Governo
da Guiana mandou imprimir à
titulo provisóri'o,", em 1856, foi
contada Ç,Ol11 pormenO,res, pele? jor
nalista fil atélico Francisco Cresta-'
na, el�' "l( Gazeta", de 19 do i11eS
ode janeiro corrente,

lNTERCAMBIO FILATELlCO

A indicação dos nomes é feita
'sem envolvimento de noss-a respon­

. sabilidade. JOÃO VITOR COR­

,
REA, Secção do Cadastro go Ban-
co cio Brasil S. A. f- SÃO PAU­
LO: Deseja trocar de comemoratl­
vos, novos ou usados, na base de
l x 1.

LEONOR SANCHBS SILVA:
,

•

rua João Bricola 24, 31.0 andar
Banco do' Estado de S, Paulo -

Troca selos universais. Pede que
escrevam, para melhores esclareci­
mentos.

PELÉ 'EM BLOCO
FILAT�LICO

'

Dia 23,ele .janeiro corrente cn­

trou 'CÚl circulação;' em todo tei"�
rilório nacional, o bloco comemo-

" rativo (tamanho Sx l Zmm) reteren- ,

te aos LOOO gols ele Pelé. A'impr�s
são cm óf set, foi feita' pela Casa
da Moeda, em pápeL. cuchê.

,
O

"bloco" contem um selo ,de Pelé

Correspondência •

Qualquer nota,' comentário, su­

gestão deverá ser encaminhada a
\ Teixeira da Rosa, Caixa postal 304

Florianópolis. SC.

, \

I'UBLICAÇÓES
1), Tef110s recebido, com regu­

laridade, de nossa .gentil colega

.v '

�j'
,

, ......
•

'I, '

,
,

,
"

RUA
FIGUEIREDO

PRElO
f

if') Edifício 1\Leif'N. està s�ndo construido na rua ViscQnde' de Ouro Preto, ��,lf

quina dt.! Ara'úio de Figueiredo, ,bem ao lado do Teatro l(ivaro de earval'ho.
São (,,, apartamentos, com a garantia eEJSi'l de pronla eQtreg'a e ilc(lbamento de
primeira, composfo de Iivirrg� dormitório, banheiro, cozinha c árcil de serviço.
Financiam,enlo em al/é 12 a�os, com prestações me�sais a parlir de Ner$ 300,00
sem parcelas intermedibrias, peia eREOIl\'lP1\.R ,.:__ �f)l\1P1\NHI1\ DE eRÉ'DIT{)
IMf>BILHi'RIf' De PJ.\R1\NÁ, agenl',rnn,anceiro do Plano Naci.oHal' da Hill>Haç,ilo.'
Procure maiores informações' em no§§o§ ,es�ri,tório�, ii ,rOa Anita Garibaldi, J5,
fone 2'),,32. .J

""

/

"
'.

.

CelSQ

..

-'

CREDIMPAR .�fE�mslnla �e fitJº:��� ,IMa;� roL::J<\2SfI'l-ºill
-

'Ruo 7rene"lt0' S.i!vB!W, 2'.- Sala 2 � T�13590
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'CINEMA

SÃO JOSÉ

13,30 - 15,45 - 19,45 e 211145m

Tony Curtis - Walter Chiari -

Terry Thomas
OS INTREPIDOS HOMENS EM
SEUS CALHAMBEQUES
MARAVILHOSOS
Censura 5 anos

RITZ

10 horas
O BACANA DO VOLANTE
Censura 5 anos

14 - 16 - 19,45 e 211145m
Richard Harrison - Panela Tudor
CADA BALA UMA MORTE
Censura 14 anos

}l.OXY

14 - 16 e 20hs.
Frank Wolff - Evi Marandi
O AGENTE ESPECIAL 3 S 3
Censura 14 anos

GLóRIA

14 hs.
O BACANA DO VOLANTE
Censura 5 anos

16 - 19 e 21 horas
Gian Maria Volonte - Martine
Beswieck
GRINGO
Censura 18 anos

IMPERJO

14h30m
O BACANA DO VOLANTE
Censura 5 anos

20 horas

(Programa duplo)
GRfNGO e DELICIOSOS
PECADOS DO SEXO
Censura 18 anos

RAJA

14 - 16 e 20 horas
Ricardo Montalba
JOAQUlTvf MURTETA
Censura ] 4 anos

CORAL

I') - 17 - 20 e 22 horas
J erry Levis
DE CANIÇO E SAMBURA
Censura até 5 anos

TE.LEVISÃO
TV COLIGADAS CANAL 3

....

12hOO - Concêrto Para a Juven­
tude
131100 - Municípios em Revista
14hOO -- Cinema de Aventuras
15h30m - Domingo no Parque
16h3001 - As Noivas Chegaram
- Filme
J 7h30111 - Buzina elo' Chacrinha
- Musical
] 9hOO - Domingo de Gala
20hOO - A Hora é de Graça
21h30111 Repórter Garcia
211145m Os Violentos - Fil-
me

22h45m Grande Cinema
00h15111 - Crônicas da Noite

TV PIRATINI CANAL 5

] 8hOO - Erontcx Copa 70 -

Transmissão direta da Guanabara
Via Embratel
21hOO - Lancer - Filme
23h30m - Cinema no 5

TV GAUCHA CANAL 12

17hOO -' Daktari - Filme
] 8hOO - O Doze da Sorte -

Com Ivan Castro (O Gordo)
21 hOO - Ringuedoze - Luta-
Livre

,.

23h30111 - Rcvista Esportiva Do­
ze.

RESTAURANTES

Restaurante Rosa
Abcrto até ús 2 horas da madru­

gada.
Especial i?ado em filet - peixe

- camarão.
Quinta-feira - feijoada.

Cantina Pizzaria! 47

\
"

r

I<U:l Trajano, 47.
Pizzas -- PanqLlecas - Ravioli -­

Lasagna - Guochi e a La Carte.

...

ii�
-

lury Machado
I ,.

Fomos informados que a bonita decoração do

Clube Doze de Agôsto, para o Carnaval está a C8.r·

go do pintor Rodrigo de Raro.

Parabens ao lindo broto Beatriz, filha do casal
Renate João David Souza, pelo seu aniversário ano

. teontem,

..
.

Com a competente assistente dos produtos Max

Factor, Maria de Lourdes, inicia amanhã na Droga­
ria Catarinense, mais uma promoção de beleza.

Um Opala zero-K, vermelho ·foi o presente de

seus pais ao discutido Jorge Mussí, pelos 18 anos

que está festejando. '

Já há alguns dias encontram-se em noss,a cída- t
de e tem sido bastante homenageados, o Tabelião

Carioca e senhora Edvard Balbmo.

1 '

Em "O Globo", comenta o costureiro Valentino,
que a tendência é baixar as barras das sais.

r-
I;

No ·vôo Cruzeiro do Sul, chega .: hoje a nossa

cidade, procedente de São Paulo, I:> dr. Aldo Luz.

,

Coquetel: O General Francisco Chagas Melo

Soares, sexta-feira às 20 horas, no Querência 'Palace

recebeu convidados, para o coquetel da Sociedade

Bal�2ária Pínheíra e da Promotora Catarinense de

Venda.
Com os melhores 'votos de felicidades cumpre­

mentamos o Tabelião Edson da Silva Jardim,
seu aniversário amanhã,

,No Pálácio dos Despachos o Governador Ivo

,Silveira recebeu a visita da equipe coordenadora do
Elenco Latíno-Amerícano, "Viva a Gente".

O Senhor e senhora Jairo Tei'xeira,' ul!l sirnpá- .
I

tico casal de Minas, que está fazendo turismo €111'

nossa cidade.

"

A nova Diretoria do Clube Pairreiras, na semana
,

que passou, esteve reunida para a organização no

I festa, Noite do Terror, quinta-feira próxima em

sua sede social. No cartório Luz a Tabeliã Hercília Catarina da

Luz, recebeu a visita dos Tabeliões: Edvard Balbi

no, Renato Volpi, Edson da S. Jardim e o Cornan­

dante Thomas de Paula Ribeirão Neto. Os Tabeliães

reunidos, palestravam com o Dr. Jonas Nunes ele

Faria e José Carlos Kinchescki, odcial maior· do car
tório Luz, sobre o próximo Congresso-Brasileiro de

I' ITabeliões a' se realizar um setembro no Rio.

1
I

::ti

I

COnfirlTIOU sua presença dur�nte o Cal naval 8111

I ' Florianópolis, o jornalista Caio Pinheiro, responsa­
I 1 veJ pela Coluna de Carlos Swan em o jornal O Glc­
I !

bo.

Pelo Departamento de Relações Públicas do

Grêmio Odontolandos de 1970, estamos sendo in­

formados que terá início dia 6 de março próximo,
o 2° Festival Universitário da Cerveja.

Nomeado pelo Governador Ivo Srlveira para

direção da Agência Nacional em Santa Catarina o

jornalista Luiz Henrique Tancredo,

,

Em sua confortavel casa de veraneio em Cana-

vieiras, o casal Paulo Bauer Filho, recebeu amigos
para um jantar, quando éra festejado 10 anos e al­

guns dias, .de seu casamento.

�

Romoald o aplaudido cantor francês, "estará hoje
no jantar dançante do Clube da Colina.

PENSAMENTO DO DIA: O misterioso é

pródigo em juramento.
I' <,

<'

/

lára Pedrosa /
I

.apenas os homens ocidentais recu­

saram-se a usar vertidos (saias)
desde o fim da Idade Média. E
diz: .,"Lancemos um olhac sôbre os

homens orientais que' Usam cate­

tás; os marroquinos, que usam

djellabas; os africanos com seus

boubous; os nipônicos com seus

quimonos, etc."
Enfim, o homem. ocidental fa­

ria bem, segundo !acques Esterel, f )'em mudar um pouco .os seus cos- ,

turnes e hábitos-e não mais se pren­
deram ao uso de roupas incômo­
das. e caras· que somente um com­

plexo de superioridade pode expli­
car.

atenção à linha mini. Todos os ou- ,

'<tros foram realmente convertidos
aos / vestidos longos.
Como de costume, o primeiro a

mostrar a 'sua coleção e a inaugu­
rar a semana da moda foi Esterel.
Êste ano êle fêz tudo para romper
com essa tradição. Ofereceu, en­

tão um coquetel-butante a todos

}t:::ti))::{i(Jr1JJMtli�kijl:'ll:r}x:::::: ::::(. os jornalistas fr�lTIceses e corres­

pondentes estrangeiros e convidou
os boêrn ios de Paris para assisti­
rem ao seu defile, realizado duran
te êsse coquetel, na noite de do­

'mingo para segunda-feira. Para
não perder um minuto da tempora­
da oficial da alta moda primavera­
verão (Europa) 1970.

Se a sua fantasia parasse ai, ain­
da bem. 'Mas Esterel, num delírio
cada vez maior de se fazer promo­
ver e de ganhar publicidade, in- Paris - Via Varig - Sempre
ventou fórmulas novas de vestir a bem, comportado e de bom gôsto,
mulher e o hOI�lell1: aquilo que êle apostou mais uma vez na discrição,
chamou de "o 'casal vestido igual, na elegância 'e na perfeição. Não
em túnicas longas", (nada mais lança -grandes idéias. Seu objeti­
nada menos do que, as saharien- vo não é inovar: é embelezar a mu-

nes). Ora, isto nada tem de revo- lher 'de 30 anos.
'"

l'lucionário: túnicas-chernisfers, flui- Como todos os seus colegas,
das e descoTltraid as, cortadas bem Venet puxou', as bainhas de suas

retas, algumas cinturadas frouxa- saias e casacos até a barriga ela
mente, cintura apoiada nos qua- perna. Nao é, no entanto, uma re­

dris e sempre mais estreitas na al- gra absoluta: alguns modêlos
tura do busto. Mas o' qLle é revo- flertam com o joelho, sem ultra-
lucionário, surpreendente mesmo passá-lo. I

é que essas túnicas são destinad·as Seus casacos longos ou curtos

também aos llOll1ens! As túnicas são, geralmente,' sem. gola. Acom­

de, mulher, seguodo Esterel, po- panham o corpo mas permitem, às
dem ser usadas pelos homens, sem vêzes, uma amplidão que é cara

nada tirar nem pôr. O que o cos- á Venet.
,tureiro pcnsou: cansado de vel: as Os paletós longos; para serem

mulheres vestirem-se como ho- usados sôbre vestidos, pantalonas \

mens, agora vai à forra e faz com ou saias; e são numerosos.
que .os homens se vistam igual as f Para a noite, o costureiro pre­
mulheres. ;

feriu a organza: túnicas, pantalo­
,nas, vestidos ,dançando loucamente
ao mínimo movimento.

Venet:

ISernpre B�m Comportado

Mais um dos chemiscs, desta ve�

sem gola, manga reta corpo nel'vu­

J'ado e cintura levemente desloca­
da para �l altura dos lfUlldriz. Dois
bolsos laterais, chapados e recor­

tado. Há pespontos em todos os

lugares. 'Pode muito bem Ser feito
em _!lalha de sedr.. ou em algodão

mais ou 'menos fino.-

Jacques Esterel:

Agora é. o homem que veste igual
à mulher

E apresenta diversos argumen­
tos para sustentar sua tese: "O
homem assim", diz, "pqde vestir­
se absolutamente -liberado. A viri­
lid3kle não se veste: ela é exercida.
E além Of") mais, esta minha macia
permite aos homens que se vistàm
a preços baixps. Os ternos costu­
mam custar tão caro ...

"

Esterel lembra também

As

Paris - Via Varig - Antes de
, mais nada, precisamos dizer: pa-
rece que a marilinha ganhou a ba-

�
talha. Anelré ,Courrêges, que apre­
sentou sua coleção na térça- feira

passada,. foi, sem dúvida, o único
(será um dos poucos) a ainela dar

..

Os tecidos são leves: crepe de
lã ali sê€la, organza,. crepe geor­
gette.

côres do dia são pastel. Da Inoite, viol�tas e terna!> ao mesmo

que. tempo; r,osa, fúcsia ou yioleta. l
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Augusto Buechler

PRA COMEÇAR.
Vão alguns esclarecimentos sôbre o meu trabalho de hoje para o

Caderno 2.
.

Dedico-me hoje. quase que exclusivamente, à lançamentos. A gente,
aos poucos, vai se desdobrando mais e mais, no sentido de çleixar vocês
bem informados sôbre aquilo que as gravadoras põem no r�rcado.

Com isso, espero facilitar as compras de vocês. Evitar que você fique
aturdido e indeciso, quando vai a uma loja de discos. Por isso, junto aos

I

dados, vai um com:entário, para você se situar. Pelo menos, quando lhe
mostram um disco, você já está sabendo alguma coisa sôbre êle." Tá legal ?

]1----

A pesquisa de hoje, foi feita em Âz de Ouro, mas, brevemente; esta­
rei fazendo consultas, também, em Adisco ( na Galeria Jackeline) e na

Díscolândia, uma loja bem moderninha, que fica no Centro Comercial.

. Eu. estava debrucado no balcão da "Az de OUl;.O", fazendo as minhas
anotac.ões e uma coisa me chamou a atencão: a+música americana está
botando pra quebrar, novamente. As gravadoras lançam discos e discos,
trazendo êsses conjuntos estrangeiros, quando a nossa músi-a está pre­
cisando de tantas oportunidades; oportunidades que, felizmente (ou in-
felizmen te) são concedidas lá fora. .

As vêzes, eu chego .a
'

pensar que o Juca Chaves tem razão: "O públi­
co brasileiro não gosta ele música brasileira". Ou, gosta mas não compra
os discos. É um caso sério, sabe!?' /

Não vê, agora, como o Jorge.Ben mandou uma lenha no MIDEM?! Foi
um negócio. O público estrangeiro declirou com o show de ritmo, que foi
dado pelo Trio Mocotó. E quanta gente meteu o pau no Charles An,io
451 "Troço sem nexo", diziam :

alguns. Mas êsse "troço sem nexo" provo­
cou o primeiro bis nêsse festival que se realizou em .Cannes. O público eu­

ropeu, eu acho, nunca tinha visto um ritmo tão frenético, como o que
Jorge Ben e o Trio Mocotó mandaram p�'oar.· /E

Pois é, .porque isto há de acontecer lá fora? por que tão pouca. acei­

tação c�le, no FIC? Por que? Nós precisamos nos acostumar a dar valor
à prata da casa; senão, nós vamos continuar eternamente nessa M (pe­
lo menos, em têrmos de grande público). Não adiantam uns entusiasmos

esporádicos. É preciso gamar de jeito, pelo que é feito nêsse patropí.

Mas há o consôlo. O· disco do Banden, por exemplo. Querem outro?­
O da Claudete Soares. Todos dois, uns discos de deixar a gente orgulhoso
de ser brasileiro. Como eu digo lá no Caderno 2, eu ainda vou dedicar al­
gumas linhas para analisar o disco da moça. Essa canta certinho. uma

finacão que não tem mais tamanho.
.

----�I----_------
ROMUALD.

O homem que canta. tão bem "le Bruit des Vagues" e "Tous le Prin­

temp du Morid, vem hoje a Florianópolis, para fazer uma apresentação
no .Lira Tênis Clube.

Romuald é um cue veio para o mrasil e gamou na hora, Vejam
o caso do Pierre Barouh: é só arranjar um tempo livre e lá se manda êle
de malas e bagagens para o Rio. É considerado o cara mais brasileiro que
existe na Franca. Pudera! com essas coisas lindas que existem por aqui!

Mas o Romuald será recebido hoje em nossa cidade, o que é uma

alegria e satisfação muito grande pra gente. Temos a certeza de que êle
vai tomar conta da cidade e, principalmente, do público que terá a pri­
mazia de assisti-Io, Êle vai fazer sucesso. Agora: já imaginaram uma or­

questra daquelas que tem no disco, ao vivo, dentro do clube? Iria haver

desmaios a 3 por 2. ,

Enumerar as suas qualidades é desnecessário. Tá mais do que ba­
dalado. O que ainda cabe registrar é o tamanho do empreendimento. Não
é mole trazer um artista dêsses até aqui, com. os inúmeros compromissos'
que êle tem. Estão de parabéns: TV Coligadas e demais pátrocínadores.

,

Vocês estão remando bem mesmo. "
'

!

Aries Boas notícias lhe serão transmitidas pela pessoa amada. 'D�
sua parte, saiba colaborar em tudo quanto possa ser possível.
Viagens.

Touro Dia repleto de; novidades, em especial na companhia de gente
alegre -e saudável. Aja com senso de otimismo e seja decidido.

Gêmeos Aclote uma determinação mais objetiva em tuelo quanto venha
a executar nêste dia. Notícias e surprêsas agradáveis à vista.

Câncer -Suas possibilidades de sucesso estarão garantidas, de acôrdo
com os seus méritos. Dia feliz, em que terá excelentes notícias.

•

I

Leão Dia em que os assuntos sentimentais estarão eni ótima forma.
Procure viver mais despreocupadamente. Boas notícias pelo.
correio.

Virgem Conte com a firmeza-de nativ9s de Touro e_ Capricórnio e terá
sucesso em sua vida. Não cleixe para amanhã o que possa fazer

hoje ..

Libra Possibilidades cle sucesso estão caminhando junto com sua boa

disposição íntima. Boas oportunidades podem ser aguardadas,

Escorpião Bons aspectos para uniões duradouras no campo social. Toda­

via, esteja seguro de seus atos, não tomando decisões precipita­
das.

;.6.

I

Sagitário
\

conte com as.suas possibilidades de sucesso na intimidade do
seu lar. Prenúncio de viagens, felizes, na companhia de sêres

queridos.

Capricórnio Fase neutra no plano sentimental. Bons aspectos para as ques-
<

tões profissionais e as oportunidades novas que haverão de

surgir.

Aquário Atividades importantes poelerão surgir e serem tratadas no

decorrer dêste domingo. No campo esportivo, conte com no­

vidades.

Peixes

I

, I

Domingo em que lhe será melhor a companhia de pessoa que
o compreende realmente. Aguarde novidades importantes à
tarde.

!.J •.

,
I '

Max Factor '
..

Senhoras e Ssnhorilas
Da Grande Florianópolis

Maria de Lourdes "Expert" em assuntos de Beleza dos afamados

produtos
"MAX FACTOR", estará a partir de 10 a 10/2�70 na

DROGARIA E FARMÁCIA CATARINENSE
RUA TRAJANO 5

Reserve �ma hora para sua consulta inteiramente gratis.
li
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"

Nesta Sigla, a ceiHilacia ,de ,�s alJjetivos;,
'.. mais' Jlht18

..' ,

Um esforco altruista: eslabilizaçil fi· tusto te, tida,

"

..

...

'

. .". F, ,�
,

,Um resalladif alcançadG: ec.I' II seu :liIdrelro

(,';' t'

Um
-jl:-

t8aljUotn isso d ""nr'a'·e gllO •

e •

Sob a orientnção e co:orãinação 4a SUNAR

Rua Tenerfle Si�lV;'6:ra,'''77 � Té}efo'ne 3546
r

;Florianópolis S'C.

SenhQra Dona de CasaI.

,
- Os estabelecimentos .an lado,' integrados na

\. "'o .'r

Campanha :e,m Defesa da Economia popular, devem

merecer sua pre,erência.
- Próx'imo a sua: residência, por cerlo existirá um

,

� '>,;.
,,) ,', ' ;'> �t;;! ,"

,

deles.
> -< \� , ;:',

\ -,

fi.

I � __ �!3 - __ - -�_"_ _....,..-,�-�',--c--,--__

A SUNAB INFORMA ÀS 10',NAS 'DE CASA:,

1
..

l'
_

...

reços
I

I
I

,

I" Produtos
" Arro�' japonês ' a granel
I Arroz agulha 404 especial a granel

l'Arroz
amarelão

e,x,tra
a granel

,Arroz branco extra a"granel
, I Arroz amarelão extra pacote
: ' Ar,roz branco' extra-' pacote
t \'

< í :t�ucar refinado pacote

'l_i
Açucar refinado pàcote

�: Batata inglêsa a granel,
j. Eqtata inglêsa pacote,

I
r.,2reme de arroz pacol,3 '

I t Café torrado moido pacota
i Extrato de tomate

Farinha de mandioca,
Farinha de trigo

J' Fa:driha de trigo

Ii ,FeijãO preto
Fuba de milho

I Fós10ros
I Leite natural

i Leite em pó integral

I Leite em pó instantâneo
I, Lã de aço'
i Macarrão sem ovos

Macarrão co;n ovos

Macarrão vitaminado
Massas para sopa:

a granel
pacote

,/

paco,rt)
a 'grar'el
pacote
pacot.,')

pacot(�
pacot'3
pacol/�
Ipacote
-P(j.cot'e
pacote
pacore
pacote
pacote
taplelps

Maizena

Maizena

Maizena

Manteiga
Margar,:ina vegetal
Mortadela \

Óleo de soja lata,
Papel higiênico popu:lar Tolo,
Sal ,refinado , pàcote
Sal 'moído ' ,pacote
Sabão' em' ped�ço pequeno,

Unidade
lk,

ll{
lk

lk
5k

5k

\ Preço Cadep
0,75
0,78
0,84
0,84
4,20
4,20
0,78
3,9Ó
0,30
0,34
0,50

'

0;84
0,53
0,35
0,90
4,30
1,Op.

I 0,50
0,42
0,43
3,20
3,10
0,30
0,70
0,90
0,80 :

I 0,44

1,0,55
0,95,
1,63
'1,10
0,35
3,30
2,40
0,20
0,40
,0,30
0,14

j' Obsl�rvação: ds'.'p.reços�,máxi�os fixados ,na presente' listá'dão abran·
I /' gem

tôdas as' 'marcas ccomerciai�:' "

' ,

I As casas participantes 'da CADEP estão obri,gadas a'ter pelo m,enos uma

1'1
das marcas dêsses' pro.fiutos por' preços q'ue não excedam aos 'fixados.

t ,

I _;� l,.�.:������,�����'���"�����-�r��ª1

l.k
5k

lk

1k

200gr
1/2

200gr
lk

lk
-'5k
lk

lk

10cx.
lL

454gr
400gr,
6

400gr
400gr
400gr
200gr
200gr
,400gr
80C(grs
200gr
100gi '

lk

-90Ómi
1

lk

lk

1p

.'

A Soberana

Amaro Martins dos Santos:

A. M. Prazeres

Antônio João da Silveífà
Bernardino Manoel Nunes

Bar Almeida
Casa Ademir

Castilho Manoel dos Santos

Cássio Avila dos Santos
Comercial Silva; Lida.

o /', ,.

Díarnantaras & Cia. Ltda.
D:- Pererra
Empório Mori L!:_da.

,

R. tiJ;aden�es :- 43 -r-r 45
R. Majói"'Co'sta ___: 138

R: Almirante Lamego r: 220
R. José Jacques - 16
R.,Deméttio Ribeiro - 7

Alameda AdO'lfo Konder--- 3

R. Cruz..e Souza - '68

Mercatl� PÚblico -18
R. Clemente Rôvere _ 64

R., Padre Schraeder -'-- s/n,
Áv. Mauro Ramos _ 211
Av. Mauro Ramos - 210,
Av. Mauro Ramos - S. Mer-

cada � 9

R. Gal. Bitténcourt (_ 133 .

R. Felipe Schrriídt - 102

R. Atcipr€lste '�aivà _ s/n,
praçá Lauto 'Müller! - 6

/

R. Laura Caminha Meira _ 4�
R. DUárte Schuttel - 54
Mercado Público - 27, .ínterno

/
R. Des. Nelson Nunes - 6

R. Crispim;.M4ra'� 71

Mercado PúblIco - 27

R. Conselheiro Mafra - 21

R. :Jairo Callado -' s/n.
,

R. Duarte Sehuttel _;_ s/n,
�Âv. ,RiQ, Branco � 191
R. Conselheiro Mafra _ 112

.

-Av. Mauro Ramos '::'_ ,S. 'Mer­
,

cada _ 23

v'R. Conselheíre Mafra � 10

Espíndola & Cia, Ltda.
Fiambreria de -Bona Sandrmí
Fiambreria de Fátima

�iambreria São João
,

Francisco Gonçalves FÜho
Georgio Stravos Koufos
Hermínio A. Silva
Ilzá Dutra Vi'1ira.
João Ismael Coelho
�. Miyahara
Leosvaldo Espíndola
Maria Cardoso Kowalskí
Maria da Glória Roberge Serratíns
Mercearia 10 de Maio'

I
I

: I·

Mercearia Spinosa
Norberto Kuhnen

�icioneu ':Fr�ncisco Martins
Arnaldóí-Luz \

Célia Nazárío
Jairo r,uiz �rognoli
Osvald6 Machado

'Zil'da E,spíndo'la Machado

1\ Soberana
Abelardo Martinho dà 'Costa
'Adelaid'e Marta de Oliveira

AdíliQ David de Mattos
/

Alcebíades, Raimundo da Silva
,Aleixo Alves de Souza

Alzerniro Lorêncio Rios,
Ascendíno Hermenegildo ROsa

Bertinus Janning
Celina S: Guolo
Eurico Eger,
Irmãos Sal1tOS & Cia. (Casa d')

Arroz)
Irmãos Vieira Ltda.

Fiambreria Adriana
; Fiambreria, Catuíra Ltda.

Hermenegildo Fernandes &' Irmão
Maria Conrado

Organizações Koerich

Organizações Koerich I

Organizações Koerich' i
Organizações , Koerích I

Organização Ilha Sul Ltda:
Orlando EIPo
Paulo Queiroz
Queiroz, e, Suene
Secundino Lemos Filho'
S'. Sandriní Fretes'
T. Borges
Terezinha G,' Pacheco

.
( "',

.

Vanderleí Manoel Amato
Waldemar de Souza \ /"

Wilson de Medeiros "I

Zulma Silveira Avilá,

Maria Zélia Bruggemann
Manoel 'José de Andrade

,M,e;-ceária e Bar .CoraI'
:Pu. Deodoro ___: ,'37 c, Mercearia Costa
'�. 'Vitqr, KÓhde.t ..:._, '29

;

Mercearia Duarte
Av. Herêmé ,r'mz - ROdOVilb\' Mercearia União
,R., são J01lge __:_, 17 INfcolau lVráximo Sarda
Mércarle P,Hbti-co -- 26
R. 'Bocaiuva ., 226
) :

R. Tomás 'João' dos Santos - i2
;R; Major Costa _ 54
R. D: Jaime, Câmara - 1

R. Nereu Râmos ,- s/n,
R: Laura. Caminha Meira

Mercádo Público - 19
R. J03.0 Carvalho --:- 70
',R. Conselheiro Mafra � 23

.Praça Gal, Osório, - ,50

.,r ,'.

ÀtâÓtfÔMfC'A
I'
I

R. iítti Barbosa -::- ,124

R. Álm. Carlos ,ma S.
I

Carnei-

ro -,27

R. Frei Caneca _ 66
R. Servidão Franzoni -- s/no
R. São Vicente 'de Paula 33

'

R. São Vicente de Páula _ 42

R. Frei Caneca _ 121

R. São Vicente de Paula - 77
R. São Vicente 'àe Paula -

- �1.�1.
R. Servidão Franzoni _ 18

Francisco Jovita Vieira
Ge1'aldina Maria da ;Costa

I

Irmãos Domin:gos Ltd:r.'
José Rosa

Luiz João da Silva
Maria 'da Cunha Lisboa'
Maria Godinho Simas
Manoel Germano Ferreira

M�noel de Souza

Pauhno Gabriel Cardoso

tRINDADE
Ailda Gonçalves
,Casa Mafra
Célio Meira
Corina Maria Corcteiro

,R. Lauro Linháres _ 250

R. Delminda Silveira 233

R. ,Delminda SiNeira ;- 243
R. Cap. RomtlalcJ-o de Barros

I
267 J

,

R. Lauro pnhares - 345

R. Lauro Linhares .;_ 207

R. :Lauro Linhares -=- 71

Ernesto José Nun'es
Narinho Felicíano
Zinder José da Silva ,Filho

SACO DOS 'LIMÕES,
Irai Couto Rosa, e Silva

Isidoro Tristão ROdr,igues
FeÜc-iano Martins Vieira
Manoel Macha.do
Maria Catarina Vieira & 'Cia.

'

R. Manoel G. Santos '_ s;n.
R. João Mota Espe!lli� _ s/no
R. João Mota Espezim - 525
R. João Mota ,Espezim. -' 354
R. Custódio F. Vié{ra - s/no

PANTANAL
Maria Gertrudes da -Silveira

( j
R Dep. Ant.ônio Edú Viflim

- s/no

Orlando Graciosa

Otília Inácia' de Souza
Fadaria .I�delícia
Paula Becker Grúdtner
Sofia Freíeãs Pereira

I

55 Vil�on Valdemiro Rios

Adelaide' Oliva da Costa

Argemiro Melo Guimar�es
Bertolina :rvI. 'de Souza

Cedório Manoel 'dos Santos
Valdir Ahtônio de Jesus,'
Zilma Clara ,de Abreu

'Ahelardo Antônio da Costa
Abílio Machado

Augusto Estevão da Silva
Célia -de Souza Valente'

Cellar de Almeida Barreto

Fiambreria 'e Mercearia Coqueiros
João da Silveira Filho'
J. S, Almeida I

Orlando Elpo

COSTEIRA
..

Nadir João Dutra

Te,rcília Ana Bernardo'

,

/

I

.
\

'PRAINHA'

R. Silva Jardim - 149

R. Silva Jardim - 168

R. Silva Jardim - 192

R. José 'Maria da Luz - 88

R. José .María da Luz - 36

R. Servidão Furtado � ;/n.

R. CeI. Pedro Demoro - 1.662
....

R. Marcelino Simas - s /n.
R. DL Fúlvio Aduccí - 548
R, SEo José -- 376

R. José da Silva -,- 305

R. Dr. FGlvio Adl!,!-ci - 412

R. São José -- 426

R. S0.!::Za Dutra - 724

R. Santos Saraiva - 289

Super Mercado

R. Castro Alves - 133

..

.R. CeI. Pedro Demoro - 1.640

R. Max Schramm - 941

R. Max Schramm - 65

'R. Dr. Fúlvio Aducci - 525
R. ]\,fax Schramm � 237

,R. lupinambá - 447.
R. S,antos Saraiva - 283
R. Felipe Neves - 646

-

,R. Santos Saraiva _ 809
(Av. Santa Catarina - 347

R. São José -- 494

R. CeI. Pedro Demoro - 1.776
R. José da Sg_va - 48.

I

R. Max Schramm - L&84
R. José Cândido da Silva -' 292
R. Santos Saraiva _:_ 1.990

R. CeI. Pedro Demoro - 1.829
R. .Manoel de Oliveira Ramos

- 398
Av. Santa Catarina r-i- 510

, l

R. Des. Gil Costa - s/n.,
R'. Dib ,Cherem 310
R. DIb Cherem - 719
R. Dib Cherem - 591

, R. Joaquim Carneiro '- 661

R. Des. Gil Costa - .203

COQUEIRO,S

R. Cap. Euclides de Castro

R. João Meirelles - 1.218

Beco do Júlio -- s/no
. R, Jau Guedes Fonseca - s/no
R. Euclides de, Castro - 720

R. Max de Souza _ 893

R. São Cristóvão - 670
R. Sf.mtos Lostada - 325

"'
,

CAMPINAS

Av. PresIdente Kennedy - 83

DO

I'
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�� DI. LUIZ r. DE VINCENZt /
Ortopedista e Fraturas em Geral

Doenças da coluna e correção de deformidades - Curso

üe especialização com o Professor Carlos Ottolenghi
em Buenos Aires

Atende diàriamente no Hospital de Caridade

das 15 às 18 horas.
\

.

.

Residência: Rua Desembargador Pedro Silva n. 214
- Fone 20-67 _ Coqueiros.

DR.: A. BATISTA JI.
Clínica, de crianças

RUA NUNES MACHADO ,21
FLORiANÓPOLIS

ABELARDO GOMES FILHO
ADVOGADO t:

Advoga e Acompanha Processos nos'

Tribunais Superiores
Enderêço: SCS - Edifício Goiás - Conjunto 312

Telefone 42-9461 - Brasilia.

. DRA. CLEONICE M ..

4 �IMMERMANN
LARGURA

PSIQUIArRIA INFANTIL

Distúrbios de' conduta - Distúrbios da psícomctrící.•
dade - neuroses e psicoses ínrantís - orientação

psicológica de pais
Consultório: Rua Nunes Machado n. 12' - 2° andar
- sala 4. Marcar hora de 2a. a 6a. feíra das 14 às 18

horas

I

( .

L. __ :

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
"DR. IULeiO VIANNA

li

Cíveis - Criminais - Trabalhistas r"

JOCY JOSÉ DE EORBA

Advogada
Rua Felipe Scbmidt, 52 - sala 5 - 1° andar

Telefone 22-46 :__ Florianópolis

ESCRITÓRIO :DE . ADVOCACIA,
Jackson. de Paulo :l{uerten

'Advogado
Hélio Carneiro

Advogado
Horário: das 8 às 12 e das 14 às 18 hs.

Ed. Florêncio Costa, 58

7° andar _ s/704 - Fpolis. - S. C.

• r�_ .

�,� l� , ADVOG�DO ,j .

. Causas: . tI'
; � �

,

G,t",�iS, comerciais, tdtbaUiistas, fiscais e criminais.

Atende: das 9 às 11 horas, díàríamente, com hora

marcada..

E:sc�itO:ri6:'.j Felipe Schmídt, �21, sala Z - Fone 27-'''9
.

k'Jsidêncili:' Presidente Coutinho, 85 - Fone 27-79

,DII,;,- E\'11AS10 CAON ,"'
<

•

',o '.
"

-

t. '..

'ADVOGADO
. ·RU� TRAJANO, 12, ,......'SAÍ1,A ,�::

.

�. ,1
".;

! ;�:1�;\í'· PROFESSOR HENRIQUE STODIECK
::T:''';�: ADVOGADO i
.f'}

.

�
•

. '\ ! I. ! ;

:., Edifício, Florêncío .costa: (Cornasa). i' :!;,:
!: Rtia ,Felipe' $chmidt·, 52 2- salà- 107 ,;;'

(ltHlldamenté das, 10' ài ii ,é; das: is às 11/horas, ou, com
.

'hora' marcada, pela Telefone 2062: .'

� .: ...............' __,�':...,;..-........._......;;....' _:.:;;.��..........""...."',,::,.,""-'::;,"_;.:''..l.;·";",;;.l'(·;;.;�:i{,;;.J -..,_-

ADVOCACIA

JOSÉ DO PATROCfNIO GALLOTTI

EUCLYDES DE CERQUEIRA CINTRA FILHO

PAULO BENJAMIN FRAGOSO GALLOTTI

Rua Felipe Schmidt - Ed. Florêncio Costa

Bit REGINALDO P. OLIVEIRA
UROLOGIA

:ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar. - GB.
.

Serviço do Dr. Henrique M. Rupp
RIM _ BEXIGA - PROSTATA - URETRA -

DISTÚRBIOS
.. SEXU.t\IS

CONSULTAS - 2as. e 4as. feiraG, das Hi às 19 horas

Rua Nunes Machado, 12

CLíNIÇA R'ADIOLÓGICA
Radiologia Dentária-Exclusivamente

Dr. ARNOLDO SUAREZ CÚNEO - CRO n. 169

Dr. ROBERTO GRILLO CúNEO - CRO n. 135

l[nderêço: Ru.a Fernando Machado, 6" - l° anda�
Fone, 34-27 - Florianópolis - S. C.

HORÁRIO DE ATENDIJ.V[ENTO - RAIO X

SEGUNDA - QUARTA E SEXTA - das 8 às 12 e

das 111 às- 18 horas.
TERÇAS E QUINTAS sem:!-ente a partir das 14 horas.

Dlt
.

ANTÔNIO SÁNTAELA

Professor de Psiquiatria da Faculdaqe de Medicina

Problemática PsíqUica, Neureses.
\ DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Edifício Associação Catarinense ele

Medicina, Sala 13 - Fone 22-08
.

Rua
-

Jerônimo

Coelho, 353 - Florianópolis

CLíNICA ODONTOLÓGICA
\ \

TERÇA E QUINTA - Somente da� 15 às 18 horas

Dl. Gilberto M. Justus
Dr. Nelson S. Mitk�

\

Dr. Luiz Q. Kanashiro
C. Dentista�

Odontopediatria ,
Cirurgia - Prótese

,

Clínica Geral
Horários 15,00 às 22,00 horas

�·\la Felipe Schmidt - 34/s·3.

AUTO VIAÇÃO, CATARINENSE
HORÁRIOS DA EMPRl!:SA AUTO VIAÇAO

\ CATARINENSE S. A.

\ -DIÁRIAMENTE DE FLORIANÕPOLIS PARA:

Y.VRITIBA - 5,00 - 7,00. - 13,00 - 17,00
t\JCI..JVIJ..LE - 5,30 _ 9,00 - 13,30 -14,30 - 16,30 -19,30
lEJjj),mNAU -- 6,00 - 8,30 '"- 12,00 - 15,30 - 18,30
J!_i.2-"_�;:üÁ DO SUL - 16,30 - 21,30
lê'.!'iDA TIJUCAS - BALNEÁRIO DE CAMBORIU

fI;-�}-0.-:' � 'J.'ODOB 0!3 I-IO!?A.F.UOS ACI])'!TA.
_. _L _._

-

CIA. CATARINENSE DE CRÉDITO

FINANCiAMEN�'O E INVESTIMENTOS
EDlTAL DE CONVOCAÇÃO

Acham-se à disposição (dos Senhores Acionistas
os documentos a que se refere o artigo n

o 9�, do De­

creto Lei n" 2627, de 26 de setembro de 1.940..

Florianópolis, 26 de janeiro de 1970.

ALUGA-SE

Apartamento com quatro quartos, garagem e de­
mais dependências. Ver e tratar à rua Duarte Schutel,38

VENDE-SE
Por mótivos alheios; 'LUiGI está vendendo a 1m ..

portadora. Aproveite. Tratar EDIFICIO COMASA 7°
andar - Conjunto 70.7.

BATERIA DE TESTES
Concurso Técnico de Tributação. Completa e Eficien-,
te Bateria 'de Teste, coleção 6 volumes, NCr$ 60.,00.,
Apostilas completas NCr$ 130.,0.0., mais despesas com

remessa Dor via aérea. Reembôlso. LEX CURSO. R
Barão de Paranapiacaba, 25 - 10..0 - C. Postal ..
1.497 ..é._, SP .

CASA - .ALUGA-SE

Aluga-se' casa com 9 péças grandes, à rua Antô­

nio Eleutério Vieira, próximo ao' Abrigo de Menores ..

Exige-se fia�ór idôneo. Tratar à rua Monsenhor Topp,
46 - Nesta. .

COMPANHIA INTERNACIONAL DE
.,

CAPITALIZAÇÃO
"INTERCAP"
'''AVISO

A Cia, Internacional de Capitalização - Inter­

cap, Avisa aos seus portadores de Títulos de capitali­
zação e Lotes ao Público em geral que o Sr. "ANTÔ­
NIO AMARO NÚNES, - Efrinspetor Regional (se­
diado em Florianópolis - SC.) não tem e runca teve

autorização para receber mensalidades ou prestações
em nome da Cia. Internacional de Capitalização, a

qual não se responsabiliza por qualquer valôr pago ao

mesmo. , , "nJ.��
Florianópolis, 31 de Janeiro de 1970..

GERENCIA -:- INTERCAP - CURITIBA - PR
"

VENDE=SE
.,

1 terreno mecíndo 36.000m�, situado eny oanasví­
eiras com 2QO metros de frente 'Para o mar.

1 terreno medindo 46.000m2. situado no compre­
menta da rua J08,quim Nabuco, Estreito, com terra­

planagem. pronta.
Tratar a rua CeI. Pedro Demoro, .1794, Estreito

VENDE"SE. -

URGENTE POR MOTIVO DE' VIAGEM
COM 4 QUARTOS, S�LA-LIVI�G CbM BAR, SALA
DE JANTAR, COZINHAtCOPA, DOIS BANHEIROS,.
DEPENDÊNCIA ElE EMPREGADA;, GARAGE, ARMA-'

RIO EMBtJTIDOS NOS QUARTOS; SIT'UADA. À RUA"
MAX SCHRAMM.

-

.

.

'.
. ifi,.'

" TRATAR: RUA CEL. PEDRQ DEMORO, 1.54tf�"'�1
FONE 63-52 .; ESTR:EJTO .:

.

. ,: ',i}
.

'. ) ,

,
.

.

�
J ....

.� ,

.to
Vende-se urna casa, na frente do Jardim Atlântico

com sala i-- 3' quartos com' armários embutidos, b;:t-,
nheíro, cozinha, quarto de empregada, lavanderia, ga­
ragem, tudo de material.'. Em certtfo; de' Terreno com

450,0 metros" esquina: ,,L\ :preço: NCrS;!57!ObO,00, metade
a vista e metade em 'd6is' anos pela. ,t;ab�la pricé. Tra­

tar na Ruà 'I'rajárío n? 7 ;_,_, l° 'Andai:'<"!

;EDITAL DE CONVOCA..:ç:ÃO
N° 01/70

Florianópolis, 28 de janeiro de 1!')70.·
De' ordem do Sr. Ten. Cel. Olavo Spaldmg d_e Sou­

za, Presidente da União dos Reformádos e da Reserva

, da Polícia Militar do Estado de Santa Catarina, COl1VO·

co os Senhores Associados, bem como ficam convida­

dos os não associados, para uma Assembléia . Geral
Extraordinária, à realizar-se no próximo dia 2 de FE-
.,'
VEREIRO às 14,00 horas, em sua sede socíal . a Av.

Hercílio Luz, 211, com a seguinte ordem do dia:
1 ° - Assunto de alto interêsse ,da classe.

O'l'AVIO RÉGIS
Secretário

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PRE'ÇO N° 70/0053

A V I S O
O Departamento Centr�l de Compras torna públl­

co, para co'nhecimento dos interessados, que receberá

propostas de firmas habilitadas preliminarmente, 110S

têrmos. do .Decreto Lei nO 200, de 25 de fevereiro
'.

de

1967, até às 13 horas do dia 23-02-70, para ,o, f�rneci­
menta de matéria prima, destinado à IMPEEN'SA' OFI­
CIAL DO ESTADO. O E�J.itál encontra-sé aHx�do' na

séde do Dep�rtámento Central .de Compras, à P:é1ça
Lauro Müller' nO 2, Florianópolis, onde serão prestac103

.

.

\

os exclareci\TIentos necessários.

Florianópolis, 28' de janeiro de 1970.

RUBENS VICTOR DA SILVA

�residente

IMPÕSTO DE RENDA - PESSOAS FtSlêAS E

JURíDICAS - INCENnVOS FISCAIS
EXERCICIO 1970

Reclamações perant� a Delegacia Receita Federal.
Recursos ao 1.0 Conselho de Contribuintes ..

Pedidos de restituição Empréstimo Compulsúrio. '

Certidões negativas. Registros no C.G.C.
Preenchimento de declarações de rendimentos

pessoas físicas e jurídicas.
Pareceres. Profissionais especializados.
FLORIANÓPOLIS - STA. ,CATARINA.
Horário integral.
ATENDE-SE CAPITAL E INTERIOR
Rua TENENTE SILVEIRA,. 56 - SALA 8

'MESTRE DE OBRA
Precisa-se de u�n MESTRE DE OBRAS com ex­

periência de construçãó de grandes edifícios. Tm!qf .no"
Departamenw de Engenharia de MULLER & FXLHOS.
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 763 - Estreito.

AUXILIAR CONTAB1LIDADE
ADMiTIMOS

SUL AMÉRICA TERRESTRES
MARlTIMOS E ACIDENTES

Companhia de Scguros
RUA ARCIPRESTE' PAIVA, 15
:(r /2_ -. AN C'A.RES "-- EJO!.·!S

o ESTADO, Florianópolis, Domingo, 1 ° ele F..ev,el�eiro, de 197� - pág. ';
8
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Cesar Luiz Pasold conceitos, mas 'alteram os índices

de sensibilidade ou modos de per­

cepção ràpidamente e sem quai­
quer resistência".
- "Foi Bertrand Russel quem

declarou ser a grande descoberta
do século XX a . técnica de deixar
em suspenso um. julgamento. A.

N. Whitehead, por' outro lado,
explica que a grande descoberta
do século XIX foi. a técnica

.

da

...;1
,

.�
que me ouvira cabisbaixo e çOJl­
centrado, começou a falar em �ri­
las. ne turistas. Da CabaL', :�s
cinemas. Dá. �tc..... ;<t'<1>*"v.
Não entendi. Sínceramenf .�'�e­

ve ser 'efeito' do verão terrívt!l.

Afinal, Florianopolitano " sempre
teve ínterêsse em' entender' e .3:s­
tudar \a neo-ciê�cia das GomtuÜ­
cações .Humanas . .. e... d0sfa
vez o F1PPs. nem dá. bola, fican�:o
a se preocupar ünicamente . 'c.;Jln
questiúnculas meramente

�
ma�C)-

• ,""j)" -,

riais, comei. tílas, racionamentos

e buracos.: E', . é fogo ..

MARSHALl}! \ MARSHALL!,!

,; <� "O .su�to' da percepção! Num
· ambiente de informação 'elétrica,
as minorias não mais podem ser

contidas, - ignoradas. Multa gen.
te sabe. demais. sôbre cada um.

Nosso nôvo _ ambiente compele u

participação "e 'ao. engajamento
Hoje em dia estamos irrevogável­
mente envolvidos com, e respon­

sáveis par, cada um dos . outros".

·

_ ""Qualqué'r, tecnologia
'

grs-
·

dualrfiente cria um ambiente' hu­
mano totalmente nôvo. ;E ambi­

ente não -é UI1J envoltório passivo,
senão um processo ativo".

- ':08 efeitos da tecnologia não

ocorrem no nível de opiniões ou

descoberta".

.

_:_ "
... o especialista é o· ç:.Jc

nunca faz pequenos erros enquan­
to \ciul1inha rU1110 à. grande falã­

.cia".

Quando acabei de ler êstes cin-

.. co pensamentos encontráveis' n�s
livros "O Meio são as Massa-Gens"

e "Understanding Media" do Mars­

hall' McLuhan, o Florianopolitauo,
I-

Marshall, \, Marshall, cuidá-te!
Nem o Flor�anopolitano ')?l'csta

{ :.- �

,f' -

mais atenção às' tuas verdaclf-s
sempiternas. Isto, há de c9rl,cor­
dar, � tecnologicamente tí'ágíco!
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Cidade

. t·
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.
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� Uma ambulancia do INPS lIue Iransportava um doente pa-
.

ra o Hospital Sagrada Família no Estreito foR ahalroa'da
\

.

.

po� um Gordini. na esquina das ruas Ge�eral Líherate BiI ..

lencourl e Araci Vaz Callado - ,Navio Ira� gasolina para

Florianópoli� - Polícia esclarece arromhamenlo n� He­

I,iogas '- Câmara lem
.

novos vereadores. desde onlem.
�l

l�=-�",�_��....����·�:·�....�'��eL<�''''''''§.-,�.n:wt"'''''""'''''_'''_���������������������_���������,���.",,-�,_��.,.:._�'';-�·��§'�I
'/,; I

..... i":

�r�:nsit�\da:PM'
.

Ambulân�ia é 'abalroada
io mq 2 :amolas "

:

t{ú �6i . l!' ,

"

[f

�"I,p�,r' se�Gna, r.�VaHOO ��oen e em c,oma
I '�.' -� \J "',

,

t\ Ccmpanhja de i'rânsitQ dll.
pOlíci::t Mílitar. dô. Estado que' ope­
n juntamente dom .o Detran.ivem
recebendo duas':':vêzes por. sema­
ln, aulas sõbre' ·.P.'3 mais rec�hte�
'R=gli�a�:l2ntaçõe� :ds Trânsito'.i de

. R ola�õE-s Humâhas, Que, sã<)":mi-
..

, "J .! -
-

; ,
,. ..' I

nístradaa por, !'l!ofessôres d�·; Es- .

CaIU- �?e �Jlicia::é; técnicos d�. Se-
. regava em alta velocidada com. si-

cretarl::c de Se�r�nça P��r>?�l.' .in- rerié , aberta na nua 1\.r::<:J Vaz

cILlSiY8 o 'Secretário ele }�'egut!j.1jlça. Çal,aqo, condu.r.não um e
í

:.110 'em
'.

Pública, OáH�r�li.vl€ira: 'd.a.,·jiosa, ' 4st�do. de cO"�la/ �Jara o . ":ospit::tl
,.! ,: .., "

I ....".. I ," : ' ." , .� . r �
..

preferiu uma' aiVa. :: ,,:,).'
.

'$a�rada Famiua, colidiu, v.olerita-
No mês de.taneiro Os ag�'P:tes' i%.e�t.e -corn Q\ 6;ordini ds .pl�eas;

(lJ Detran muÜt{ram 112 vetéiil�� 2'5-41" na €squ':'na com' a r' ua Ge-

da Ca�ital e"i .'d� outros' hí��icí- � \ nerd,i ·::r:.ib'erato Bittenco)., :'t. .0'
pies cat:1rinens��: N��h!u�� J tar�' .cl1o:q.u�é� qlJe cl:l.l1ifi;;cU: tJt llmente
1'0 Iprcv€l1i€nte�:;�p:e ::mtl�6� .É�;tã-do� o lá;do :esquerdJ do GordL ll, cau-

ou r:'aíses fcranl.multadaS éi,p; FIo.:.
'

.

; grançle prejuízos 111 .:teriais;
ri3.nópolis . no ���' que,,;p�'s;�'�i

"

"

Por outro la:q.o, no. m.esmp:, pefo. .

.;t.. ;".
\ .. '. �'. .,. 'r ".1 "i,

ríodJ, 12 carr<?� ,'de Iq0.f�a�ópol!�'
fcra,m. multados:em curiti!:f:j;';�;í�
em SàCl' Pa1'lló/,tÓdos p6:r, av4nça':'

.....,. .
. ",\, .. ,

r2m o sinal' e 'W.ansitarem �d:p:tra;
mão: conform�' riótificaições ,arfun,­
d],s dos órgã'Js :de trânsito, ct:à.'Ip,�:
1'::3 c�d�cl�s� ,��:�·��·2· � :.

'

_, .. ��:. ,,'��,r;; \ ri"

A.pirtir de� amanhã setâ:-ad&ll
.

bd], no;;" âistbbuiÇão'.·dO� t��f��
.

visando uma �iS�t��Uiçã�.'�a��,_rà?t'
canal. d;sses v���sülos Delas, �Hv:e�,.. •

�;os p:nto,s �a;'9.idade, ·'$.��.�d9..
'portar!� �á div,ulgaC3,. llo;p�á.ri(}
do Estado. .� ',� ",

.

't..�. (�.. '. .

"O atual siste.;l1a de, sinaleiras ..

I' '.'t1" ri" ,.t'. -"

e'.' cid?-de não.;;corrElsponde�,;- às.
neéessiclades c1oS'irior;nentb;', j'oi 'o :- .

q ,le ···d�cll;lia1:l::ár'6���l.:ért'aâ6: <o.;) (Do:' ";'(
'-..... '>.�"; ,;... r'l ':'\ it ".rj,,',� 11

r..1and:H:.te.�d.a C;'0mnanhra 'de .Tta.p.+ ;'
-sito, t'enente " :�13r�mo .,_ SchUU�r.'·'
Concluindo o t�:henÚ, a'Útmpu:, .'

"Ern v!sta disso: '€str.mos· . thÚDa",.c'
".

'

.. ;:',:':,!' "";" ';, ';.:':'" ."" '.
llnndo no seIi:�i:tiü de. �tualf��J.i.:. ;
mÜ's o' sistemal ,'�arn. t�ntb, .relfâhi:. '

.

adQ,ulrlctcs l1Cvi:s':�:::�naleifas, ::d'en- �
"

tro das formaS. de trâhsitos'jado- .::: 1.,

tados em cidaâei de gran��"" fhi-"'�: �',
!'O d:;) tráfego, :q_ue serão fQrnêd�::�, �

dos pela Sóbl'�s'i,rir, 111aior. iti.Júk>., :.
tria' clJ gênero'49.,país e,���'�6_te�-'

.

teu à cidade \1,m:a sjnale,i:�'a'.és.p8,,;
eial que será ln'Stalada 'sôbre;'�'a- "� . ;:." .

�

\ ".
"

gual'�ta da ruv/Eelípe Sc1iíp�Q:t;,\,) .' i

ríesqultâ······;;
,,:;,.)'

s'alá'rid: ruts ••..
�rofes'iir&$;. '

.

·

....�r':i·:·:1
Sindicato" dos

"

O P1'8sid'ente;':p.b
EstabelecÍm';nt�s� do Ensino," Pc. ,

Eugênio R9hr, ;i.@:�qrnou cio" R�o .de
Janeiro após .mlqiênci,a 'realizactl1,
n;:,

.

última qUa#a.fqira, iJ; '�úpc-,
rior T,:"ibunal d�i �Trabalho•. -,

� Na opórtunicÍ!ld'b, prestou esc1t:J.­
recimcEto a re�Ré.ito .da apieéü\.çâb'
do (;issítlio coJ��1VO\ dÔs ����ós.
s()]�::'G, {;firmf:'.uqo,: que brevet'11§n'O
deverá' ,:::er omPréerididp,. 4ni�: pes- ,

('luis,<,- com royação aós saláflol3
[31'CCJJi::).os pei6sé"profe'ss6res': 61i1
tecto o País, pari!.. uma posterior- .' ... - .� - " (

resol;.rção.
.

'

.. , , ',: .

Iml'pâ�nenlb
I'�;'�� (;':U:,fi 'f{f,tl�·r:;'-'o.�:�> (1;."I ��), I �;

,
, Ilt, ,; ',.1

: I;ii, 'u:'; ."
i

�,:',ii:;�il:�l1 Hllk· : � I. lU�J� .,.�. ".(

I

Sé \'JTan(!a
.-' "',

Pessoal .regíst-cu na mar lã ,de

ontem rim ac.ã.mte autorr. obílísti-

JC8" no Estreite, quando r ambu­

"lânci;l do Inp 5, !)lacas 4,.0,", dírí­

gidâ. por Joàç�,;n P:::l'ei�'a. JS, ca­

sado:39 a110s, :;::s!.dente à i';:�a Ge­

neral,' Gaspar Dc:tra, 783, r r.e tra:

u; ;e,s.ccrlaç6es gcn:r .�Iizadas
'õtodst3: I Ademar C :uva'lho< , -

•• �. \ (, , �

C�S�Cly, .21 Ul1:::S,' re8: 1.mte ª',
.Q$é·'l;Gâ�d!do da B!lu, 133:�-.

(

o lavrador Raulino' Heirschdt, ca-
. � . .

sado, 46 anos, residente' na loca-

lidade de .Río Fartura no munící-
<,

pio de Anvelina, caiu do .estribo
do 'caminhão, tendo' se projetado

· I

contra um barranco, sOfr):I1do gra-
ves ferimentos. O acidente ocor-

reu nas prcxímícades da .resídên­

,cia do lavrador, .quando, a' porta
direita do camiDl1ió em que se

segurava abriu repentiílamente,
.tazendo. COlIl .q\le

_

rõsse projetado
ao solo, de encdntro à'.erícóstà:idá I
estrada. "'� /.

_

" ..

'

J�
Imediatamente, o motodsta do

caminhão, Sr. Quiliano Krstxz,
também resident� �eritc �io Fa�tu':
ra, socorreu Iiaulinq, conduzindo-
o. ao Hospital �e cà'tl:aàde onde en-

:.. ' /'r. '_.,:.' l� •••

contra-se 'in'ternailó ,em estad:o
· �. . :"'\'< - : ;':'��: ��< .. � ". r': "\,

g:ave, �?�n.��Fp.�u�g gs1a ,b,�ci"a, . ;es;�
capula ��qtiJ,1.;Çl.!Í.,· e��

..•
,ty.w;J.·�.;s }QP,Sf1.e.�

las, alé� d�,�§tÓl.'rliõe:§' ge'hêrà'ií�
·zadas. A' ocorrêricia;' fof '. registra-
da na Delegacia de s.eg:urartça Pes­
soal, onde foi instaurado o inqu�­

.\ rito competíinte.
.

-�Q'�and0 ·vf::tjava n; ôn:bus nO
" 1 '.dà"..Empr&'5a --l"I0-rianó�'oli " linhi:
Canto'-Centro, por' ,volta das ·'-8
horas de cntc_:1, o· passa;Ç;.�l'O Gé:.�

_. I', J:.:f).t&>fÁ:.i::;�l,�l'(��"J
nésió Mftrtins, C3s::td�, ' � 2 anos, ATR9PELAMENTO;:', "

p2scadór o' rc�idente na l.ôcalida- Ehcontra-se internado em es-
. -_ -- - I

, I
de dé Barra d:; Arirlú, no enuniei:", <tado grave no Hospital Sagrada'
pio .de�Palhcça, teve seu br '';0 fra-. família, o incUvíduo Jbsé IsoHho

. turado :!l,ela porta tras2 Y.1 do: Duarte, conhecido'.alC'06iatra, Ga- \

vf:Íe,Ulo,' qUe tê::a fechada t _�o mo-
'

sado, it3 anos! atroi:>er�.do' na. ma,;" !

. torisrià
,
do

.

cCé:;t;vo, José Lutônlo. Ilhã· de'.....�t·e·ni, tia '.'J;3R-l01:,. pelo
de :Sô:\l,za; casado, ZS ar'H 3, ',.resi-

' Opailal. de 'PlaGá. .STl:Í:..t'" q�ap'dó
\ deIltéf eÚl Campinas, 'São' JLÍsé: O" 'âtravessava)nadierÚdãmeÍlte aque

..... �,
•

• 1 4;�"
, �. � � 1'" '..' �':"'. "." � .

...

aGidente ',ocO-l'r-FU na 111la�,QelJ.e:çaL,
.

� .lã; ·odqvia. O veí�l11oi;;gª'e 'QOJ;ldij:� i,
-

L�B: 1I� tt�lf::Pli'rt, n':.\s�·�-?-iª1F�,,·; --::z-ii _ "Q rSecretário
. }lúã���á1itd--�Ro1 '

dades] Igrô�o. N()ssa Ser '-ora de
. dj:fgues, do Trabâlho; �.cônclizÜ!' a

F'atima, .'tendo Íl. vítima s,do, me- ." vítima. para .aquêle· est.a:ueleehr1en-
I,

- \:�; .,. " '\ .•

'. ,(�ic.ada no ',Hospital S8.::;rada Fa- .to 'oilde foi internadõ'- é'medicado.:
mil�a'e '.a emprôsa r{egaelo-lhe as- i O ácideil'te 'ecôrhtu4 apóS ,o l�eí-

.. sist�ri�i::L O fato' foi Ú:;istnado '" cul� .0iIciali,te�·:�e cho:càd� c-�rh lÍm
t na :gSP.

'"

ônib�s ':cta';lEfui)rê�a *igua9'l( :p'0is
QUEPA' o moto'rista terttou evifú o 'a'tro-

'·Q'kando. se dirigia !'lar::'.. as so- pelamento, jogando·seu Cárro';c�n-
lenid;s:qtés de, um . �asamCllto por. tra Q outro, n��o Co�seguindo s'eu
voltâ >d'as 19h30m de sex�a-feira; intento.'

. �

. :_.
. .

.'.'. , <
. ,

.. ,

lOUÇiH lJfende JadFões,
1
';';;"(' . "'-:".:�"-"�"�-." •... ' -' 'II '; i:III/':;-':\ ",' .:�

4Qft 'rüu,�ar'8�'1'I8Jl_Das
�

"\. ?:

bado: p:'irque ·havii� Ínai�';Q,iJlhei-
-

1'0 no cofre, !lOis cOili. os ba�c'ol;. �

fecha.dCls, a em'prêsa,<guard�vá. tô­
da a. arrecadação iio ':co.fré:, .'.

,A:. p'eleg3-c.�J. de.. Furtc;�; �ou­
bos e:,nefrauda.t;óes esclar �eu on­

ten'l,:' o arrombamento da....agência
local �'de HeÜogás, .situada'rna Rua,
Franciscõ -r:ólentino,' o,cqhido no

dia ),'5 de novembro últiítiô., oC3-sião'
'�m : 'que dois i :ci�vídiio's r_::çanún
o cofre locàE:::.1.do na ter:::uraria'

:' \ .

,.

da emprêsa, levando mais. 1'8 qua:.
'tro .mil cruzeiros nevos em '(li­

nheiro. e· um revolver pa!�1:ire 32.

q roubo· fei ccnf�Síiaclo :DO�' Valce-
, li GarCia, 'ca�a '0, ui ano:s, i.-siden­
te 'no Morro do' Céu, que �,lém dó

. �,",.m-!�ni,p.a�to .

Cl Heli03&s rea­

l�ZbU mais -d��f.11,];tcs........e.1.�,�.�<1iver-,·
sas' r€si�ê�lC:G,': e CGtábeI2_lm�
tcs comercia'i:::; ,da Capit.al: :

.�
.

Depois tO:_1J.r conhe, ':1l12nto
de mpa série de rOU1JOS, agentes

\.,

da DFRD . lccali-zar;m t;':':;t rádio

port�til má;:c�l_ Zçni-tl1, qL V::rlce-
II vendeu ã' b,ü::ni 1"1a:102 Silvei-"
ra -,: ::mti:go \1t;ia. da Hei -:_,;ás_
co-aútdr do ,h�Toml;JamentJ de '15
de r{üv.embro 113. firma 'C:':dJ tra-'
b9.lh��a.

.

:.\ casa-

.do, 31 anos, rc.s�dente pi -,-,3t::uda

Ger�l ele Rio iraval'es, fe detido

la séxta-'Í�ira ainda de ro;:;se do

,dio' portátil, declarou (1' .) o ar-.::'=:-.�, •.almõço. oferecido pela, Rt.i.'
1 (' l:l (\ U�iversida�lc Fedsr[,l do

S; lit' (:atarina, ;10 ÇoqlleÚ'Ot; .ativ�, de V�, ,-"li q":!e CCl idou'-o

P:aia Cluh, foi encerr<.:do pntehl: o a.ra :part;cipé,r do 111€Sl1'.) pois
7') AC;:;;\1parr:onto Regional dé, f-js.

','
.la ciua:lir;�,di� ue vig12, i'�nitaria

I
' em mui,to U ",;,pêrJ.Gão".· D ;Jois',deCOée�ros.

,

.

O cp-contro, reuniu 5�4 p'artfc�. ,

vários c,onts.to.s, fJedeni a J:::itou. a

p::Ete::; 119. Lagoa: qa C(j)nceição eh-: 'fI, participaçã? LO roubo, oc, �;'_ão em

tro os dias 21' à 31 dà corr2l1te, e.{,,;' � que elaborara!:l um plal1J, deci­

apÓs o almôço,i as delegações via�ii dindo-s� que o dia mais opJrtu-�
jarão i:!s su�....=idades de 'origem.

.

'110 para o "'trabalho" seria 'um sá-

.:!ibamerb I
" Heliogás .oi ini-

,.

Pava a exe�)lção"do roubo, os

ladrões' entraram por,' uma das

portas, abe�ta 110rmalmél1te por
" SederÚ que, possuía jôdas as cha�

.

ves <:la;. firma, . reinovendó o co­

fre da tesourarià. pá�3: �ó banhei-
ro; onde ValceU arroínbou-ó CQm

,o .emprêgo de unia'máqUina
.

-de
furar elétrica - furtada de. uma
oficina de Ca90eifas' - 'unia ta-'
lhadeira e. ·uma m:arreta, 'En-'

quanto Valcelj.� .tr,<1.galhàva pàra
.,..-l""-,.., -- ,,�,'"i , .... ,_...... ,.',

1'9f'Ç'ru_" o· �ofre, sel!.'· conlpap.heiro
permanecia" 'UR. 'narte externa",'do
prédio, conver�n(9 .com' um mo­

rador das vizinhan6as..
·

� \. .....�

O �o_fre_ foi abelto, ini��àlm�n-'
te� pela porta (;:! bai�o; uma P01I­
ta de ação' sim!'lle!5 (não blinda­
da), possibilitando a' ValceU "es­
tourar" o c�mpar9m�nto superior,
que era blindado. 4to contínuo,·

.
Valceli apoc;lerou'::sé da importân­
c;_i:J. ��xi§tente--r-:-� cof,re, ou seja,
NCr$ 4.839,00 e pe di\<er:sos cheques
que tota.iizavam o valor� de NCr$ ..

12.988,00. Dêstes ,va1ôres, foram '-es­
quecidos no local todos os che­
ques e mais. NCr$ 30,00 em dinhei­
ro.

'Q,produto (.:!:>.l:ôJlbo foi divj­
dido eiltre oS p�)Ís" l)�ndo que Sçde-'
lÜ, ficou'· .arnda cdm um rev6rver'
calibre 32, que se 'achava numa

gaveta e q'ue foi, ,.post�eriOrn1el1te,'
vendido en� Itàjaí, para 'um sujei-
to. desconhecido. "

, ... .j�' , ,

\

fronape, .traz
gasolina.
para. a cidad,ê
'A Secretaria da Fazenda Inter­

mau 'que o petroleiro Aratu, da.

Frrinape, descarregou a sua remes­

sa de gasolina nos terminais do

pôrto de Paranaguá, sendo que as

companhias de distribuição estão

promovendo o envio de gasolina
para o Estado de Santa Catarina

através de caminhões. Acresceu­

tou, no entanto, que o abasteci­

mento serã definitivamente pôst.o
em ;ordem com a chegada.. nó iní­

oío 'ida semana, nos terminais .do

pôrto. ,de Itajaí, do petroleiro Caro

mópolis.
Fonte da Seçretaria ·de Seguran­

ça, 'com relação., ao abasteciment::>
,

. !'I\' t "

d,�y gasolina, ififotmóu que foi exc·

o{fta�o Um levantamento do �sto·
qUE! existente nos. ppstos de FIo­

rianóp�lis,; t,endo Si�Ó. consta;tadl1.. a
neGessi�adé de se PV<9Jlseg\.lh·;; forne­
c�rido,' �icepças par�,��os' pioPriet:j ..
ii�s d� veículos 'aba;(ecere�1 ::!eus

-I

carros. AcrEscentaram, que o lüni�
te de fornecimento se, mantec:í
constante no limito ele 24 litr03.

1 Forite elo IPESC informou a,

0r'E;STADO Ique já foram ;i�Í(ila::
� '_ 6" .. l ..• .' .

"

dos sexta�f(3ira os. pagamentos iâe
.

erilpré§tirrtôS" �ítnpúls;,,,hõ§!J.t.al6'res \
;� t; J! '. i, .• �: ,'< \. ,:'

de NC,r:$ '207;00 'e ;de / NCr$ "306,00,
tendo \ �'ido atendidas, no primelro
dia cêrca de '150 pessoas'.
Acrescentaram que em 10 elias'

d einscrições, foram e�tregues )ao
IPESC 3.500 formulários' preen.
chidos, que aguardam despacho da
Carteira de Empréstimos do Ins·

tituto,
.

sendo que i.ooO funcioná·
Tios do Estado já se viram bene·
ficiados pela medida. E, . que o.processo de distribuição de 'for- .

muláriOs nas repartições da Capi-
tal e do Íi1terior deverá ter eonE·
nuidade.

Segund.o à
�

mesma fonte, é sür­

pr'eendente o i1�mero· de funciam,,­
rios que soliCitaram empréstimos
ao IPESC, e que 'dentro dos recu!:·

" sos 'existyntes o Instituto prOCUfv..
·

rá atender com·, brevidade de tem·

po o maior número de solicitações
�ossível.

Pinheira dá
coqueiel e
mostra plano,s
A Sociedade Balneária Pinhd-

.

ra Ltda" ofereceu um coquetel,
sexta-fe.ira, n�s salões do Querên·

· cia Palace Hotel, às autoridades
civis e militares; contando com as

presenças do Governador· Ivo Sil·
·veira, os' Prefeitos eleitos de Pó;'

, lhoça e Paulo. Lopes, vereadores,
oonvidC,ldQs especiais e a impre;::·
sa. '

'

Na oportu��idade. usou da pala·
·

vra o general. Francisco,.das, Cha­

gas Melo Spares, fazendo uma ex­

planação sôbre li Praia da Pinhei-",
· ra com relaç§,o ao projeto de li!'

"

banização. A seguir, o Governador...
Ivo S}lveira agradeceu o convite

fotrríulaçlo pela Sociedade Balnei­
ria identificando·se como colid<1
da Praia da Pinheira desdé o '8.ti.ü
de 1963.

Deu·se, também, conheciml('nto
do novo, plano ele vendas aos irÍ.·
tere�sados, estar.do sob a orienca,
ção lla. Promotora Catal1HeDSe de
Venda;:;.

�.. _.
_ ..... I

, ,

Vereadores as;sumiram
e mandatos vão a 1972
'Tomaram posse, em Tcumaq, rca­

[izada ontem às 3 horas, os .15 V0�

readores 'eleit,os de Flortanópohs
para cumprir mandato na 'i": le-

gislatura. "

A sessão foi presidida pelo Sr.
Baldicero Filomeno, t'endo compa­
recido o deputado Celso' Ramos

Filho, representando a Assembléia

Legislativa,
'Por outro lado, foi marcada pa­

ra a próxima terça-feira, dia 3, a

sessão especial para eleição ela no­

va l'ilesa do Legislativo Municipal,

dev. .ndc a Arena concorrer C01:1·E

ct a xi ); residida pelo Sr. Nagíb Ja­

bc-r o t.mdo Wáldemar Filho, para
Vi Ci -prs sídente;

. Antônio Bulcão

Viana, oara 10, Secretário e João
Otá lia Furtado;, para 20 Secretá­

ri�.

o MIJE concorrerá com o Sr.

R'l1.1t.O Cavallazzi, para Presidente,
e tsnüo Murilo Vieira, como Vice­

presidente:
_
Amaury Neves, como

10 Secmtário e Aloízro Piazza, co­

mo 2? Eecretário.

f_ [ .

.9�
;
BAILE D:E' GALJ1 :fM:UNICIPAlL �

,

,DE FL�).RiàN:é:PO,tís �

DIA 6 DE':FEVEREIRO ÀS 23 HORAS -- ClLl;BE DO:lE DE 1\G68rO
\' ..

'
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Coroa:ção da Rainha iP:Q Carnav�,ii de 1971) � Coi1curso de Fantasias,
de Luxo - Or�ginalict'&áe � Conj'unto - Ttaje para senhoras e ssnho·
ritas: vestido longo .ou fàntasia de lílXO.Ol dé .Jriginalidadc. Cavalheiro

ou jovem Smoking .ou SUnlmer.· .

. Inscrição de fantasias' com L!j,zaro Bartolcmeu, à rua Jerônimo Coelho,
I·B sala, 20. Mesas e convite 'no Clul1e Doze de, Agôsto,I

,

�_:__J-
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Da serenidade do GoverlUH�!e
(J

'l1iV�jl'ilUJS � 'az
E qe sua óbra ftc�nda naSCfrlll· PROSPERIDADE

A ESAG Escola Superior
de Adminidração e Gerêncía

cumr:rimenta ° Excelentíssimo
Senhor Governador Dr: Ivo

Silveira e tõdas
.

comemOrf."

ções (� 4'0 anh'2rsário de Ad,

ministração.

I

�
I
..,

���wzr;rr�.,1

\

I '

I'
I
!
I

o equilibrio �O Prole,ss@!' e ij di:m:unis�rw
do Adminisir�lld@r

Fizeram. ressurgir a �@ndi�á'ftça nesna

TERRA DE SOL E 3411
.� \ \

Ao Excelent�ssimo
Professor Acácio

Senhor
Garib:l.ldi

.

S.Thiago c à sua Equipe de

Govêrno, no tranSCUl'Sll do 4°

ano c1:) Administraç,ã,o, o ré,

conllccimento da ESAG·Es<Cilf:l

Superior de' Administração e

Gerência, ;pelos inestimáveis
benefícios proporcionados à

comunidade fIoriallopolitana.

"

,
,

"

I i
- , .
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Com dois góls-de'Marcos e -um de, Gama o Avai venceu o��
iem alarde Iacílmente o rigueir�mse por 3 ai o� O encok··
Iro foi 'çm 'ham'enagem elo 4c aniversario de Govêrrll0 do $:r.
Ivo Silveira e �om publico assistia a parUda que' foi co�
os portões aheríes � Sele'çãp de Remo ,que vai disputar as

eliminatórias embarca na i�r:ç,a·feira para o Rio de Ja ..

I

«, 117-
� II

I f

I

'H

,

,

!

para
A delegação catarincnse ,;�"un­

do declarações do presidente em

,

exercício da Federação Aquática
de Santa Catarina, sr. Sady- Ber­
ber, viajará mesmo na próxima
terça-feira para o Rio, deixando
esta Capital em ônibus que faz a

C/r linha até Curitiba, de lá tomando
outro que .seguirá direto até aGua
nabara. Enquanto aguardam o dia
do embarque, o "oito';' catarinen-

'

se treina sob as orelens de Valmor

Vilela, elevendo os preparativos
nesta Capital irem até a próxima
terça-feira, pela manhã, já que a

viagem dar-se-á às, 12,30 horas.
Anteontem, o "oito saiu desdo­

brado �m dois barcos a quatro re­

mos, Rainoldo Ucssler, Ivan Vi­

lain, Mauro Soares e Édson Pe­
reira saíram no quatro ,sem elo
Riachuelo e Elpídlo AnJi.::6, Sau­
lo Soares, Luiz- Carlos Ihtm de
Mello e Valmir Braz da Silva no

quatro com do, Martinelli, fazen­
elo o percurso da Ilha das Vinhas
à Ilha' do Carvão com bom .r-ndi­
mento. Logo, esteve ausente do frei
no o "rower' Alfredo Lino Qua­
dros Filho, titular da sota-nrôa do
oito, elando vez a M;uro Q\lC -é a­

pontado éomo o regra três m'úme­
ro um da guarnição, uma vez que
Baldicero" que perd�u sel ')I)sto
para o -nO\;ato Valmir, não nsre­
ce elispôsto a continuar os prapa­
rativos. Se tal acontecer, c'ltrará
em seu lugaJ.; o aldista Antê" ',:) Vi­

. .., , � lela,. um dos componentes eh qua-
tro sem timbneiro que não logrou
êxito nos preparativos da �u�rni­

. ção que acabou l1ão tendo condi­
ção para elisputar as elimií atórias.
Dntem o oito voltou a' tJ'r;har e

para esta manhã está marcado o
, mais longo e rigoroso treino elo

oito, oportunidade em que sabe­
remos se 'a guarnição tem' ou não
conelições para brilhar nas elimi­
natórias marcadas para o próxi-
mo sábado na Lagôa Rodrigo de
Freitas, quando c6nheceremos o

elenco nacional que no dia 1.0 de
I11arçO, em ConcepCión, no Chile,
disputará o Campeonato Sul-Ame­
ricano el� Remo.

',.

.

,

,"
.'

1Ii1

,..
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VALMIR GANHA A
J

CONTRA�VOGA
,i'

ti-

O remador Valmir Braz da Sil-
,

va, uma das gratas revelacões do
ano passado elo remo 1:ía"ricré1-ver­
de e que mereceu convocrção pa'::.
ra os treinos da seleção cEtarinen­
se, apesar de sua POUCfl idC'cl(;. tan­
to' Que é o caçulã elo clenr:o, con-,
seguiu conquistar um IU'!::tf na

guarnição de oito remos. Sprá o

contra-voga do oito que t�ntará
para Santa Catarina. 112� : ,i '1-

tórias nacionais marc;1d'" L'<>I'P o
- próximo sábado, na L�:l"/\q p odd­
go ele Freitas, na Gua -.-.1,,,! 'a a

honra ele ,representar () R ' ,., ,

'l?

rir:
-

Esportes

aí

principal páreo do programa olím­
pico. O jovem valor revelou uma

remada larga e vigorosa, possuiu-
,
elo peso e altura ideais para for­
mar ao lado de. Ardigó Saulo, Ba­
se, Luiz, Édinho, Alfreelo e Ivan.

.: Ao contrário dos demais' que são

'experimentados em lutas 'de alta
envergadura, Valmir terá sua pri­
meira grande prova ele fogo, espe­
rando-se venha a sair-se, cem-por­
cento' o atléta elo Clube Náutico
Francisco Martinelli..

'CHIRIGHINI E LIQUINHO
PEDIRAM SEUS REMOS

Carlos Alberto Dutra de Mello,
o Liquinho, e .Nelson Chirighini,
que ,'se .encontram na Guanabara
há exatamente uma semana, pois
daqui sairam domingo .

passado;
para as experiências elo skiff e do
double-skiff nacionais, sob -as or­

dens do flamenguista Buck, não
se deram bem com os remos que
lhe foram, destinados, tanto que
cabografaram ao presidente da
FASe e ela Comissã; Organizado­
ra da Seleção' Catarinense, Sr. Sa­
dy Berber, solicitando

(
a remessa

elos remos com, os quais estão ha­
bituados,. O pedido dos dois valo­
res foi atendido, tendo os quatro
remos seguielo em veítulo de trans

porte na manhã ele anteontem

juntamente com os ,oito remos d�
Clube ele Regatas Aldo Luz, com

os quais Ardigó, Ivan, -Luiz, Sau­
lo, Base, Valmir, Alfredo e Édi-:
nho, no barco do Botafogo de Fu­
tebol e Regatas, tentarão vencer

-

a

Iprincipal prova eliminatória mar-

cada para o elia' 7 elo corrente, na
Lagôa Roelrigo de Freitas.

GAÚCHO� TAMBÉM SEGUI­
,RÃO DEPOIS DE AMANHÃ

, Os gaúc.hos, que querem - fazer
bonito nas eliminatórias nacionais
para o sul-americano, ,também
m,arcaram seu embarqüe para a

Guanabara para a próxima têrça­
feira. A cjelegação, segunelo notí­
cias que- 'nos >Chegam de Pôrto A-

, legre, já está formada. Viaj�rá -sob
a chefia do sr. Carlos Hoffineier
presielente ela e'htidade gaúcha, le�
vando ainda seus oarcos e remos

menos o "oíto", um suo-chefe �
tesoureiro, um s�cret�rio e zela­
dor, um diretor técnico, dois téc­
nicos, um médico, um barqueiro
e os remadores que integrarão as

guarnições que nas provas de su­

ficiência; marcadas para a/manhã
ele hoje, alcançaram o desejado
sucesso. Acompanhará, també'm a

delegação o remaelor' Edgar Gij­
sen, o Belga, çonvocado direta"
mente pela CBD, ,como aconteceu
com Os catarinen.ses Liq'uinho' e

Chitighini.
'

r
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A equipe elo Palmeiras, de São

Paulo, que vem ele conqu,istar o

título nacional interclubes, como

campeã que foi de recente Taça
Brasil de Futebol de Salão, volta­
rá à quadra da Federação Atlética
Catarinense, na, noite de hoje,
dando combate ao Clube do Cu­

pido, local. Será mais um espetá­
culo, repleto ele emoções para os \

afeiçoados elo já vitorioso esporte
que ontem, no mesmo local, vi­
ram em ação o conjunto bandei-

,rante ,enfrentando a equipe do ,

Clube Doze de Agôsto. -

Hípíca
promovel� duas
corridas hoje, ,I

A Sociedade Hípica Catarinen­
se promoverá, esta tarde, com iní­
cio às 15,00 e 17 horas, na pista
do Autódromo

'

Cândido, Amaro

Damásio, em Roçado, S'ão José,
duas boas 'carreiras, como parte
elo programa de estímulo' às cor-'

rielas ele cavalos.
A tarele turfistica começará com

r

.a elisputa entre ti-ês animais, a sa­

ber:
Faraó, montqdo por Nerêu Mon

teiro ,e pertencente ao dr. Hercí­
lia Luz Collaço"

Ferrugem, 'montado por HercÍ­
lia, Henrique. E propl�ietário elo

anim,al o sr. Anelrino Santos.
B�lgra, montada por Paqueira' e

que tem por proprietário o sr. Ha­
milton Careloso.
A seguir, encerrando o progra­

ma, terremos mais três cavalos em

lutà,' a saber:
-

Faisca, de Ordway Conii e ten­
do como jóquei José Waldir.

. Zenita� dé Hercílie Luz Colla-'
ço e Montaela por Nerêu Montei­
ro.

Rapa, ele Daví Fernandes e com

Hercílio Henrique a comandá-lo.
/
i

Bmérica
dispensa
jooadores
o América ele Joinville já ofi:"

ciou aos órgão� esportivos comu­

nicando a rescisão
-

elos contratos
.
de eliversos atlétas dentro os quais
Milton Antonio" Natàlicio Silva,
Amilton dqs Santos, Eloir, Sebas­
tião, Raul Bosse, Milton Silva e

AlceM de Simas, éStlpnlando os

preços do;; passes dos mesmos en­

quanto outros tem passe livre.

Campeonato
o Presidente da FCF encontra­

,

se no interior, ultimando com os

clubes .e Ligas os estudos sôbre a

fórnlllh do próximb certame do
Estado.

" Ontem esteve em Blumenau,
hoje estará em Lages onde assis­
tirá a Internacional local x /Inter­
nacional, ele Porto Alegre, passa­
rá por Rio do Sul e posteriormen­

_

te ouvirá ps clubes do Sul e Oes-
,,,,,,,,,,,,,,§_,�_��������,_�_��������JII te.

remo viaja' ralme.ir�s"
.,'

t f·
Joga hOJe" "

na - erça eua, com U Cupido
,

" ,\ ..

"

\
- Conheça "FÓZ HUi iGUAÇÚ E "ASSUNÇÃO"
AGO-:RA COM SAíDAS MENSAIS.! PARTWIPE DA M4RAVILHOSA

- i EXCURSÃO ORGANIZADA ESPECIALMENTE PARA VOC:!!:., PELO.
SEU I'AGENTE DE VIAGENS"

TUR:D:SMQ.), HOLZMANN
lil A OPORTUNIDADE DE SE CONHECF;R AS' MARAVII,HAS DAS
"CATARATAS DO IGUAÇÚ" E "ASSUNÇAV" VIAJANDO EM MO·

�ERNOS E CONFOF-I,TÁVEIS óNIBUS DA SUA TURISMO HOL.�­

MANN, NUM PROGRAMÁ DE SETE DIAS FASCINANTES, QUE
VOC1!:: JAMAIS ESQUECERA•..

INFORMAÇõES E RESERVA:::" TUIÚSMO ROLZMANN

;
RUA 7 DE SET.EjMBRO, 16 .... FONE: ;)853

Consulte TURISMO HOLZMANN" e viaje como um' v€Jterano ..•

, .1

berto, quando eram deóorrtdos 15

minutos 'de ações .
-

,
Marcos voltou a marcar, aos,

42 minutos, completando a contá- """­
gem, após ser servido ínteligente­
mente por darIas Rober.to.

A arbitragem, esteve a cargo

de Roldão Borja, auxiliados nas

latertaís por Abogar Santos e Ni­

lo Silva, com trabalho convincen­
te .

constítuidós:
AVAI - Mão de Onça; Ro'­

naldo, Deodato. Bi e' Mi,r�nho;
I\1a-aqir e Rogério; Adalberto" Ga­

ma, Marcos (Nelinho) e Carlos
, Roberto.

FIGUEIRENSE - Jacaré; Bi­

góde, Dante, Juca e Raulzinho

(Pinga); Beta e Gerson; Quadros
(Regmaldo) , Aviton (Amaral)",
Dacica (Cláudio) e Toninha.

, O, Ávâí 'gahhoü fil( írnente o

pdthe�rb �Jôgo cia,' tempo cada, esta�'
l:lelecetidü três .bentoã '3, zéro, dian­
te do' FÚ5.uéiteh$ê,' seu maior rival,
tium cotejo :que· foi «. presenciado
lJO,t grande' público que não pagou

ipgreS§o'", yisto', ter sido o espetá­
Gula .um" oterecímento do' govêr-
rio IV� .c��Hvé'ira'.�:" .

.

1ft Os ,'t.rês ,f'teh;tos toram. estabe-
<

• ,;.J!' .• ,'
,. ":. •

• '

l�cidôs, -na 'etapa 'ínícíal, quando
:t, suPefiórjdatle- do' álvtceleste' foi
Elvident-é;·. S-f;'ltttlo, porém, que dois

��ês golf;�>iil�rca,dos foram resulta­
dos c.é 'falhas da retarguada alvi­

negra', que: ontem estêve num de

seus piores 'diás.
'

, Ná:, etapa' final, mesmo inferio­

zado • nl:lme'riéamente" visto a ex-

( pulsão de .Beto no final do perío­
do inicial por derrubar Moacir
com tini "emr:l1itrãd violento, o Fi­

guéírénse consegrãu . ímpedír que

'o Aváí marcasse, novos tentos,
. O jôgo constttuiu-se num dos

mais fracos sem presenciamos,
tanto apenas 'MoaciT, Marcos (no'
primeiro ternpol , .Rogério e Car­

los Robel'to, de um Iàdo, e Gerson,
• ,Juca e Bigcde, de outro, conse­

guiram realizar algo de aceitável.
, O gol inicial surgiu aos 11

minutos, marcando-o Gania numa
. boa escapada chegando primeiro
à bola que sobrara di uma jogada
um pouco além do 'meio de cam­

IJO e estava mais
_ para o goleiro

que' acabou' sendo driblado,' nU)TI
avanço pela direita, de onde o co­

lored atacante chutou, indo a bo­

la ganhar o' fundo' das redes �o
lado esquerdo. .

O segundo tent� foi k1e, auto­
ria de Marcos, em .boníta cabeca­

da, aproveitando uma bola chuta-
.

-

i
da da esquerda por Carlos Ro-

Os quadros atuaram

/
','"
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Agora sOb.,-cLJ';9-R1r'(}le acio� VO-.cê pode cont�r com 41
nário ·ao Govêrno, do 'Estati agéncias bancárias do
do, através do 8 O E revia Banco do Estado de Santa

talizary!os nosso capital e Catarina S/A, que est�o à
as Letrãs de Cámbio de sua disposição para�finan-

aceite adq u iri ra m ciamentos, apl_i'caçóes ,fi' li-
n1ais garantias'; 'q uida-ção dos nossos títulos

SÃO RECU,RSOS CATARINEN'SES PARA S. CATARINA

noss'ú

nl uito

SANTA CATARINA�
EM TEMPO OE PÀZ E PROSPERIDADE

A PIONEIRA,

R_l:JA ANITA GARIBALDI. 10

assim

.-,

J
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Dionísio tem
inaugurado
pOS·t6 dá'PF
-,

Em soleni.dáde presidida pelo
General AlcindQ ,Gopçalves," titl1.�
lar da Delegacia de Polícia Fede­
ral do Paraná e que contou com

a presença' do Coronél\ Ary OUve]-' \,
'

ra, Delegado
'

da Sub.Delegacia de
Santa Catarina, foi instalado Ofl- 'rlilii�_���������������LiLWLCtZZL4L����w�i!õi,",�-�<--�'������:= "1'cialmente, na última" semana o Pôs, I I I'

Motonivdadora . lUy!; tb��m�rs
to de Polícia Federal na cidade, de

.

\ 'Tamanho pequena '

' .

Dionísio Cerqueira, fronteira com Vende-se em éstado de cons�rvação ,pe:iCí'-preço .
de NCr$ 2,0.000,00

a Argentina, O pôsto local tem' a " '

Iou financiado em 24 meses - Tratar com Sr. Mário F;erreira, neste
incubência de reprimir o contrâ- Jornal.

.

I
bando e tráfico de, drogas, muito
!;tGentuado na regIão, além de coi­
bir a movimentação de element,cs
subversivos que possam transitar
naquela, área.
O pôsto, que se enpontra insta­

lado, provisoriamente, J em prédi,1
cedido pela Preféitura Municipal,'
conta çom três agentes chefiados
pelo Sr. Romão de .A,ndrade G

"atenderá às cidades de São MümeJ
"dO Oeste e Itapiranga, além

�

de
, tôda a área que compõe 'a 'Faixa'
de Segurança Nacional.
Falando- a O ESTADO, o Coro­

nel Ar� Qliveira, declarou' que a
� .

'fi«

��b���:a6:tar'i�: ��!�i:g�:����:

':-I�jjii!l:�"����������������·�-§�""""'""��-�'�·������',I !1-::�\'-�
,�'

rIo do órgão J nacional, com sed�, APARTAMENTO ALln�!aSE
em' Brasília,. o env,io de carteiras

li
i\luga-se apartamento situado à Rua Conselheiro Mafra 148.

para jornalistas, que serão cre- Tratar no período da tarde à Rm: renf!1t.'3 8ilveira 47.
denciados pelo organismo federal, '����������-��-�"'��_�LCCDiií.�__�?""�"",,,,,,�_WD?"����������I /
visaqqo facilitar o trabalhO dos

profissionais de Imprensa,
I

Pomerode vai
. gan�ar ,oru.
e Prefeitura
O Governador Ivo Silveira auto,

rizou o Secretário Executivo do

Plameg, engenheiro Cleones ' Bas­
tos a celebrar um têrrno de adita­

mento, ao contrato celebrado com

a Prefeitura Municipal de Pon...e­

rode, objetivando a construção do

prédio que abrigará a Prefeitura
Municipal e o FprUm da ·'C'õmarca
local. A obra; que estará.' concluí­
da em 31 de março vindouro; con­

tiÍrá com 8," .partícípação do Plano
de Metas do Govêrno na impor­
";ânCià d� NCr$ 122,591,86.
Foi autorízado também a as­

�jnatura de têrrno de contrato IDO

valar �f NCr$ 172,078,25, com a

,
' firma Consmar Ltda, visando a

construção de um grupo escolar
contendo 10 salas \ de aula, no

Bairro' de Capoeiras,· na CapiÚ�1.
Essa obr� deverá; estar' concl�íd� .

,

,;m seis meses.
,

Finalmente, _
o Governador Ivo

Silveira autorizou ao- Plameg
.

a

construção de mais. 6 salas de au­

la rurais, :'assim dístríbuídas: Hr�­
ço do,'Norte ,_',- 2· salas;

;

Tubarão
- 2 salas} Launo Müller � 1. sp.-

,

la e Jaguaruna 1 sala, As salas de

aula estão' orçadas -

em trinta e

três míl cruzei;os,' com prazo de
conclusão para março do corren-

te' ano.v : ,!

Estrada da, �

amizade ·é
acelerada
Joaçaba' (Correspondente)'

Até fins do corrente a��cÍ; prova­
velmente no mês de setembro vm­

,douro, serão' encerrados os servi­
ços de terraplanagem da "Estrada
da Amizade" no setor I

sul de Joa­
çaba,

l
até a cidade de Capinzal.

No momento as obras se desen­
volvem em ritmo acelerado, aí­

. ,.6ançando/a cidad'é de. Ibica;é, rato
,,'[que deixa bastante confó:rtados os
I

"
. \.' '"

meíose-produtores e' empresariais
'da região.
Segundo' afirmou nesta cidade o

Deputado Nelson Pedrini, que
acompanha o andamento dos tra­
balhos relativos àquela ímportan­
'te rodovia,' as obras não -deverào
sofrer qualquer solução' de con�i-

, nuidade, de vez, que "as autorída­
des rodoviárias mantem-se firmes
no propósito de concluí')a dentro
do menór tempo possíVfÜ". O :Dar­

, lamentar avistou,se recentemente
com os responsáveis pela execuçã'1.'
das obras, tomando conhecim.nto
do andamento. dos trabalhos, ten-
"do declarado informaJmente a jor­
nalistas que ficou entusiasmado

.

com o adiantado estado de cons­

trução da' rodovia.

(
-r-r--r-:--�--�=----===--l·

I

IA. Coelho Aulemóveis :
'�,

-

" ;,,,�-,-,,���
'. Rua João Pinto, '4ú - Fone 27-77

, .

VOL:KSWAGEN'
VOLKSWAGEN
VOIJKSWAdEN
VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN

VOLKSWAGEN
KARiV.[�N GRIA
GORDINI

,:

1970
1969
1968
1967

196!>
1962
1969

1967

ZERO'

,FINANCIAMENTO ATS 21 MESES,

"

l

r \

, \,

1·· ...

Departamento Carros, Usados

Galaxie azul Turquesa baixa kilometragem' .. , , .. , .. 69
, Karmanghia vermelho .. ' ,'. , . , ' . :•.. ',' 68 ,

Corcel beje maringá equipado ,', .. ,. �,,' . . . . .. 69
Cóicel,branco equipado •• � , l ',' ••••••• '69
Aero Wil1ys Marrou: . � " . , .. /. , . _ , , , . , . , , 68
Rural 4x2 Azul ••.. :,.;. _ .

I , . _ .. " , . , '. 66

'Volkswagen Verde' .: _ , ,'-; .. , .. , _ ,69
.Volkswagen Azul cl taia larga _. � , . __ .. ',' .• ' .. '.' 6'9

" yolsswagen Perola ... ,.", .. "", - .... , , . ,6.1 i', ,

Volkswagen Vermelho ;." , _ ,', , . '; ; . _ , . , ',' . 67

Volkswagen Vermelho'. _ , _ . , , , , , , ......•. /63
, Kombi Verde ." •.. , .... ,., .. : .. ; "., ... , f,. 62

,
. ' '"

'Chevrolee 4- portas laia-Mecânico, ... , . »., ..•. , �, • �. 55

, I,

Fínancíadds até 24 meses cj20% de+entrada.

) ,

/

JENDIROBA AUTOMÓVEIS,,"1.''';'.

, ,

rI
Volkswagen , ,.,.,."...... 69
Galaxie .. i ',' ,' •••.••.••• , , ..• , •• , , • • .• ,'68

. Rural '" " .,�' .. ',' ". , . , , , . , , , .. ' 68
/ Rural ......•....... , . , ',' , , , ,. _ ,'. , .• ' .. 6,7',
nkw / (ljelcar) :'., ...", , , , . , , .... ; . lO,' 67
DKW (b�kar S) .", i ..

'

, , , , , - . , , ,', , -, 67,
- 'Aero (vi côres) "",\"""",_,;"., ... 67

,

. Volkswagen , ...• ", .. ,." ..•. , _ .. , , , ,. 67

\ "Pick-Up'WiHys '/; , , . "., . , _ . , _ ;. , .. <67
,

Chevrolet. _ , " _ , .. , , , , .. _ . , , . , , ..

'

.. ;56
Oldsmobile "

,
; � , , , ;. ..

'

.. ,_ . ,. 62

'Esplanada (l°,série v/côres) . ". .. , , .. , ,68
Esplanada (2 ° série vI côres) ., ,."". 68,
Corcel (4jJ/luxo) .. ,., " ,'.". �69

'

Lanchas para motor' de Pôpa , ;. , : .. � 70

Lanchas a Turbina .,., .. ,

'

....• _ .. , , , , .. 70
Ternos varies outros carros a pronta entrega, Financiamos
meses.
JENDIR'OBA AUTOMOVEIS Ltda.

, Rua Almirante Lamego, 17(t - ,Fone 2952

" ,
"

, I,
22Cm:&:IImM'$ s;

\

I�EYER VEíCULOS,
DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS

Rua Fúlvio Aducci, 597 - F,one 6393

AUT0MÓVEIS
,

Espli1nad,a �, , , , .. ; ; . , . , , , , : , , , .

','
, , . , , . , . , ,' ... , 67

Esplanada, "",""""'" _ . , , , , , . , . , , .. , . , ,

;.,;
" " 69

Perua Chevrdlet Veraneio .""" .. """",;"" 68

ÇAMINHÕES
Caminhão Ford. ", ... , .. " .. """"",.",.".,. 46

59 ,\_ Caminhão Mercedes,Bertz ."",.,."."." .':'. , . , ,

Caminhão Chevrolet .. , . .' .. " ... " ... ".'., ..... ,., 61
Financiamento até 30 in'2ses, , ,,

"

REVENDEDl1R AU1'()RIZADO
,

CHRYSllE.R
do'BRASII.. S,A.

/

:"'�I;-�'�(,���������������§����iii§J������,
HOEPCKÉ VEíCULOS

�

S/Ai
�

"

Tam para pronta entrega as f'amosas
Motocicletas "HONDA' - lAPONESA1'
Financiamos até 24 meses.

Visite-nos!
'

Rua: Conselheiro Mafra, 34 '

l'r.;;;,j,_!��.�,,�Fo�n�e:�2�4�-6§6���'����"'_,.-
' ,,, "".

'. �iiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_r�11,.j-:-:-: �::�:d:�Z�H_
_ _:_
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,Florianópolis, Domingo, 10 I de fevereiro de 1970
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,

iz que 'cumpri catarin nSês
. \_".

"

,

. :\
'

Ao completar .o 4° ano de sua .

.administração o Governador r'vo.
Silveira fez ontem, um pronuncia-'
mento aos catarínenses, no qual
relata. as principais atividades de­
scnvolvidas em Santa Catarina

desuc qUI::) assumiu 'a chefia do go­

vêrno.

, Ressaltou o governador que
,,'tem, agora, mais do que nas an­

teriores oportunidades, a consciêD.-'
cía desafogada e satisfeita, não

apenas em _ razão da plenitude
deveres cumpridos ate aqui'
msnte, mas também 'porque,
balanço a' que' procedn para

dos

fiel-

cer-

tificar-me -do 'percurso' veneído. -se­

me depara 'a ·ev�dência -do '. avanço

propus", \.,
,

'- Tudo. o que ambiciono
ressaltou - é fechar o: .quinqtie­
nío . cOl11 o .díreito de olhar nos

olhos do povo que me, elegeu.
No pronunciamento' que faz <lOS

seus coestaduanos o Sr:' Ivo :Sil·

:..vcíra, relembrou o período de 'Go­
vêrno do Marechal Costa e Srlv�l,
quando "Santa Catarina.. mereceu

.

dos Podêres da República as mais

concretas provas de amparo, C0111.

que, atendendo aos ideais. que os

é a t a r i n'e n ses propugnávamos,
'achou e gravou na alma agradeci­
da do nosso: povo" o lugar de gra-

· tídão que, convertida em saudade,
.lhe 'rende imorredouro

\

preito
.

de

reconhecimento". J'

- E assim tem sido também -

frisa o Governador de, Santa Cu-"

tarina' .- "som a presidêncía 'Gar,
rastazu· Médici, que dignamente
.retomou as mesmas, cordiais PÚ)· �

vas de, não. lhe ter passado des-
·

percebido .c que se está' rehlizan.
do em Santa Catarina e o que os­

ti' a 'dspender do decisivo concur­

so da União, de onde nos é Iícito
esperar F' mais ampla 'compreen­
são.' Com efeito, tanto quanto já
.posso assegurar aos meus E'f;U·

mados coestaduanos em um díá­

logo como este, o nosso Estado

não está' proscrito das melhores

intenções
NHção.

'

Chefe dado eminente

Declarou- O: GovcnlUCtOl7 . Ivo- Sa·· ,

'{eira que volta a· comparecer. '.'pe· .

rante 0. julgamento . de . nosso, Es•.

tado '
e ele ·)10ssa· História . com. a. .

consciência alurninada. e· com, a. ca- .

I ' ,

beça
- 'erguido, .pela . certeza, .de. Il.ã-':)','

_ haver falido. 120· .mandato .. que, re·

cebí há
.

quatro anos:' 7sGO porque

, . Era seu pronunciamento o q(';.
· vernador de .Santa Catarina atir­

. .mou que uma de suas' maiores

· preocupações foi com: os probie-:
· mas' educacionais "em. escala, que

· nunca, teve tão' elevados índices. A

valorrzação do .hornem. pela cuí

tura, pela especialização, pela ins-

"nunca contemporizei quando me .trução profissional, 'pera estruto;

era preciso' decidir de imediato, de 'melhores condíções de vida em

nem protelei soluções, quando ambiente
.

de ordem., e trab2Jho,
elas implicavam 'o bem estar 50· profícuo, pela formação

.

social

cial o os sagrados ínterêsses fel;;.... moldada �a, organização. da- famí-.
nossa termo E se a tônica ele mi- lia, na .assístêncía à prole .e

_ nos

nhas maiores preocupações tem . d�veres' para com ·a .cOletividade".
siidév �:; valorização elo homém pa- Informou o Sr. 'Ivo' Silveira que

Ta .� trabalho em funçãó( lia stJ-' 00$, �uatró' anOs às sUa adi:riin�E.-

ql�d�de e da Pátria, é que- aquele tração ·foi aplicadà" em --1nvest(
q\-!e, dl\)pende, d'a' expressão. do' va-

.

i:rie'ritb�, :atra:vés' do Plano de' TVI�·
l�t'·' d/r incUvídu'o aler'tado' pár'i1. os 'tas' âb' Govêi:no, a jmportância de

4e'tl'jre:.í dá eoiniÚlidtide":
' . . . . , ...

NCrS'
.

·],1HI.917.�13,40; distribuídos

·

nos programas da administração,

educação, energia, transportes,
-\.,. saúde c saneamento habitação o

planejamento." assistência' ,e Pi·CI•
vidência e projetos especiais.

)

Resalta o setor transporte, no

qual foram investidos cerca de

NCr$ 32 milhões, compreendendo
a pavimentação asf'áltíca c a· pa­

ralslepípcdos do 14C quilómetros:
� implantação de 783, KM' de no-.

\TUS estradas; ',o revestimento (lo

1.376 KM COSI melhoramentos exc­

cutados cm 7G6 KM de roelov:las.

,
No campo de eletrificação" in-

'forma. qU3 nos últimos qU<1tro
anos foram estendidas sôbre ter­

ms catarii1cns.es sete 111i1 quilô­
'metros de linhas de t:cansmi§isào'
e àe distribuicão.

r

'1

[t,!; '�)"

lêputâd'D ,ressalta, boas relações
�

.. ', .

'entre;�o_ Executivo e o
.

Legislativo,
,

.........
, '

à Prefeito Acácio Garibalcli .S�1l1H2g0 .durante ,0 prorruncian1en.tc>·"
\ I," • _

de p'restação .do contrs çle" sua: administráção, na

anúl�ciou o proPó,sÚo' de' deixai' :0' càred ii partlr
.' de :nal'co.·

'Na'-oPol''tl1.l1iáadc,· O" ChEfe' dó ',E;:ecutivo' fGJcàliz:JU, longamente, o junto ao Hospital Infantil;" CO)SD
(lue_ foi realizado nos 'qUatros 'n1105 de si.la� údJi:1inistraçãD; destacarúJ Rm:,:,os. o à Maternidade Car�TIela
� .' (!;fÇlrço �iSPCl'idid,; ·Pd/�I�à,t;S·_';::\c_���Qnis, �.em, CO:n;lO

.

o. ap'9i� 'reCebi�() IDutra, formando'. m;l cQmplexo' �:fP
polo"s Governos' Estadual e Pedelal,. atraves da sous ar a, . ".:._� Ej1.llçle c)"'�'

- imnortância pam'
" ,.:...,' _....

•

.�..r.._./ l���, �_.cf. :J:i'::_""....;t.:
-'-

/• �_._._ '"IA •
., "'��.. 'j\0 L arh::� "O;."

�_

'7'"
'.c...

.,

�/::;..
. . ° :i�endlmento dá- pd"' liI<�-.",..,. J�1'

..
" /oro' V./

,

A r�speitd clp novo Hospital.).:l.

",
..Jllri.•.t.O 1(,J,lf.�J u.�tria.r . d_·.e �,�������Z�:�1;;i�:�:í;�"

.

'J..
No entanto, visando -o finand,\ \

IID' 010' d I�P m IS'S� li ;:��too d�IOes�t;!�;���!�t�O�r��';�,
. :�., .. ;., .•.. '/ til' ' ... lí&lbU,·

.

OU ��:�E;�:%��l:G::�L:��:��

E P�eAs'�s 'de( Ir'an'sp"orles' env-i!l'fgm' � -' ,.M:�1?�:6'Pci���::0 ddoO �����o .�� ��ng{)��� s��ta;a�l�d_ecor: ::;����

,

: I
� 'II'

,

.

.'

.

' '.�'I( m l_ '��', �i"..,:,!.��l�·I�l�l!:Fa��,��o;:c�le-. CU��l:.�l�.' ;������Sa \�%iC;:��ldl�?I�1ct��p::�Ja�
. -'. - �':!1J cidades já .cxistentes, atlé c.:;

_rep'',re'se' n'�t"a'n" te" ", ,a'" e..n�·ontr·o. n."O' ·RI·,O,· :�:?:i�:�g�l,;':�;;;�;;:� gfft�M�!1:t�:��:�ff;t��
" II Filho, o contou com a ,presença dD "ri.1uis- ,ordenado, envolvendo aspec-

(:+enEral Danilo 'Montenegro, pre�.�· tos mais amplos., e intimameI'lte ll-
dent\)

.

da ,I,ndl:3tria Carboquím:c:1 ?,ado as. peculiaridad.ss regionaj';·.
Catarinense. '.

1-
.
".

"l'IZOll, 'que a crjaç:lO, de um etis .

o sr; Aristides Bitteneourt; em' trito industrifl cm Imbituba, terj
. sua l'lalestn�, rçssaltou que as ':nu· as vQntagenS ele; :prol11ovc�dci um

tagens .do localizaçã6 de iniús- zoneámento n�o', OOmpulsório,
trias em .áreas pré elaboradas, são'

.

apresentar serviços conjugadOS
<1tualmmjte indiScutíveIs o tên'). �;i· mais eficientes c cl3 menor custo
elo um dos mstentáculos do de·'e·n- p 't' d"

,

'. �
� erlm ln' o o auto ,-financiamentJ

volvimento il;1dustrial em.' nru' \:1'00- 1
'

/1' - 8.0 ogo do tempo o. a integraçi,)
mente todolos países do mli';c\iÍ_

.

dar.: _. .

- u varIas, mdllstrias afins, l'l'e-
No Brasil, 9.s exel11.plos ben'i '"U. lho a' d d'

-

u
'

I - r n o as con .lçoes de comDeti-
cedidos SO representativos, po· 'ção 1:.<1 região.

' •

"As relar:;.ães �ntre o Executiyo

e o Legislati�o catarinenses são :8.$
mais amistosas e frutíferas. A\Íl­

bcs cis podÔ'res. se preocuplJ,m 8;';­
sencialmente com o J:iem' con1ur,l'
do ESÚldo,:e cOl;1ver;;ém. SUa,SI fôr- '

(. ,.
. .

ças neste sentido. Quando .8', onde

o :g:xecutivo necessite, o. Legisif{­
tivo "se fará presente,. não .apên2's
para Prestigiar' sÓlépidadES; "'l:;à;3
acima.de

.

tudo para· ratifica}' o' seLI

propósitu .de particip.:;tr· atjvam�n­
te do' equacionamento,,' c· sOI,1,1I;[:o

'

doe problórl1as estaduais". ',7"

Êste. o p::msamento ..do pres.iden­
te em eX2rcício da Assembléia,

.

'. i,

D,eputado Walter- Gomes, ,que lho;,

pOUCOG dias aCQmpanhou o ·Gover­

\ '.

Depois de partiCipar na G��lna­

bara da reunião nacional qos SIn­

dicatos -de Empresas de Transpo!'­

tçs de Pa-ssageiros" regresou a

Capital O. pre2idente, .

do Sindicato

c;atarinense, Sr. Ivo Liberato, ir,·

formando que no. conclave foram

tratados os problernas dás erl1�

prêsas e a situáção de tôdas em fa·

ce da instituição ..da Taxa ROlio-
' ,

viária, do seguro de veíc::ulos,' dos

combu�tiveis e das atuais· tarifas. ',",

Um .levantamento das atuais elifl­

euldades das emprêsas foi, elabo·

,'ado e será encaminhado ao l\fi·

:_lisüo da Faz\')nda, pois a', sLua­

("il,O ,ia maioria das compànhi�s àe
'Üdl,blJ,_)rte é precária� �mcio mui­

.� J" UI:> pedi,elbs 'de cohcordata..
·\.J!H memorial a ser enviado ao

C0!J�:J!';O �flterrl'lini�te:'.lal, ae 1'1'0""
.

, '

,

nador Ivo Silveira e': comitiva num

.programa· dé . inaugtFações de

obras,.nQ interior do Estado. Pa-

ía o" parlamentar, êste .etendimen­

j� ':'20�'iforme a �tuàçã:o 'dos 'ho
men;,> que .estejam à,üente de um

e�: -.o��ro,. 'Po�er..�. ;N:o_ ,c�o pro­

s'erite, disse,' 'os membr,Qs da' 1'/1e­

G�' dá, Asse�1b1éia:, é,::os próprio;;
'i)ar}àme�ta.r�s' têrn '>:�eu�, mdl:itLÍs

:. ;'R,@rque )3rocuraram ":em toelos os

ú";àrríentós facilitar 0- trabalho do

· �1{e�utivo, . sdà, -

fornecendo-lhe

"instrumentos legais adequados, ,,0·

, , '. . 'ja, oferecendo _ a nece&Siria cober-
.',.

" \
tura política. Mas o Chefe do Exc'

cutivo, t�l�ez por ser egr_esso do
· próprio Parlamento estadl;lal, 2on·

tríbuiu decisivamente para a har-

'ç'Os está sendo .providenciado, sol}­

.
citando �evisão '<ie' tarifas, das· !l.
nhas inter-esta_9uais, o, que as. em,

prês_as esperam para um curto

prazo.. Sem a majoração mUltas

outras emprêsas não, resistirão' ao
desafio financeiro que repres�m�

�am p,s gr,andés. Sómas c1ispenrH-
das: para o pagamento ..da taxa 1'0-

dpviaria; :'Segu�os .er combustíveis.
- .Disse o. Sr. Ivo' Libér'ato que o

Conselno:. 'lntermf1ilsterieJ ,de Pre·

'ços e o DNE� tem 'acolhido bem

: : .os 'estudos encaminhádos peja
� Confederação' Naçi<;mal das Em-

presas de Transportes Terrestre,,',
acreditàndo ·que medidas positivas
venham a ocorrer, tra:liendo deLa-

· fôgo a situação das emprêsas que

acul1:ularam_. uma' série de '::0111"

· promissos
.

obrigatórios com

mania. entre os dois podêres; mos'
·

trando-se compreensivo diante �las

: ,spirações' e elos probl�mas que

lhe eram sub;'netidos através da3

lidexancas pài-lamentares e me5-
- . \

mo' da Mesa da AssembléÍa.
'Por isso, no_ entendirilepto do

3:<:'. Walter Gornes, o Governa::lor

Ivo' Silveira tern uma obra a mais
para acrescentar no seu calendá

rio de realizações do presen��

qu:?driênio.· aelministrati�o: a (.'.8
. J .

ter consegtlido gOV2rnar sem res·
·

sentim'entos, -animosiclades ou r!1[l­

cores para com 'a Assembléia 8

seus J mernbros, o que, eVldent�'­

lf1ente, não é 'fácil de se obter dn­

rapte q�atl'0' anos jninterruptos. de
atividades.

GQ\Têrnos Fedei'al e Estadual;. nes-
tá época, do ano.

-

O Sindicato de Santa Catarina

pssinalou que já pensa sêrian�tll­

te' .num 'pedicio de rovisao de.) tari­
fas 'das linhas irtter-municipai:3 e

urbanas, ele Florianópolis,' jmito ao'
·

.CIP. OS' estudo,s :preliminares já
Estào "'sendo elaborâdos nêste se:1'

tido.

os'

Ã reunião do Rio, de Janeiro es-,
· �iver,am í p�esentes represental�tes

df\..fábricas de ônibus e da car­
-

roéerias. ReVElou o Sr. Ivo 1..1h5·

·
rato que a s'ituação das fábricas'

também é Idifícil, facé ao retrai­

mento do n1ercado, o que trouxe

igualmente repercl!ssõ�s negat;vé,ls
aos fabrice.ntes de cal'l'oeél'ins .

'.,

,

,com
\ '

, -'.

'

.... ,

Acácio contou à Cidade
�. I ','

.
.

o que fêz e:lD· quatro anos
\

�
. . -

'.

I

Câmara Municii;"l,'
do' p'I-óX:imo .

di.1 l!i

Estudos '�ara'
o.' aumento \.

estão 'no lilil
.

'I
' ." � �

O Secretário da. Fazenda, Sr.

Ivan Matos, informou 'qt.i'�, se en­
. contra em 'fase

_
finai de", est�elo::l� o

.

, \ .

.

� �,\
.

,
:

aumento ele. yencimentos �ó run

donalisl;TIo público elo, E§tado ..
�'Disse à O ES'11ADO, \1�e ?s es­

tudos foram apressados :por UE::
t�rmi,na.ção- I do Governad�r

.

[,!í)

Gilv.eira cuja intenção é de anun­

ciar .o 'aumento para os -prõximos
.

.
. � �

LUas.
.

-c- '.
• \

Acrescentou, ainda, que u�o foi

.fíxado o quociente da �el�yaça.D
ealaríel e que além do aumento de

vencímentos os funcionários tece­
oerão

.

outras vantagens, como>' l1:e­

.horãa de níveis dentro de um com­

pleto Ievantamento que está sen­

do realizado. )

,POl' . outro lado, o' Sr. :Ivan Ma­
tc-� ressaltou os trabelhos .« Elo

PUNDESC, fnfor:';ando"' \qúe' n�3
próximos dias serão concedídos

financíamentos à virias ihdústrjF..� j

catarínenses no valor ele NCr$ '. � . :

20.000.000,00, c:entro LO prciighm::i
de ü;'centivos

'

e da expansão do

Plll1do diant8 çla noxa ptilítica .eco­
nômico-financeira elo ,'-Gov'êrno do'

Est.ado.
r
\

Saúde 'aDuela
realizações
na sua � árSa·
o Secretário ela SaÚde: S�.' Al�­

tôriio Monil! de I Aragão; .-�nforl11uu
nO' ESTADO que nos ,proxllnüs

cüas terão início' as obras' qc, cQn;;-,
trução do Centro Hemoterápíco;

, ,

.

"')

pelo Plameg. Acrescentou,' ainda,
que o· Centro será lõcaÚzado. eill .

telreno 'n;], avenida Othon�' P'.Ç;;�,

se, I:;·ocessando. '/
_"

"

" \
'!:'l.r:_alIzou, o Secretári� M0!1iz '60 '1Aragao, �essaltal1do:, que as duas

cbras que terão início no corren.

te apa,
.

dep,tI'Q ·-êla prog�amação
e_laborada pelo Govêrno Ivo..

'

Sll­
veira, terão seguimento normal pu­
ra um �uncionaJ;riento' breve 'pela

. importância 'que representam t
população n,Q setor de sàúcle
.'

\, " I,. "

Ponto vai ser
. facuUativó
no Carnaval

expecii'en·:e
clurar{t� b

O Estado adotará
idêntIco ao d� Unjão
CarnavaI. ' '!,
Segundo fonta ddJ !gabinefe civil

. dO Govêrno cata!'jriense; o 'expe'
'clieiltp dos di.às 9 ie'.10 nas' .repar­
tições públieas. cl'"taduais ;sera de
'ponto facultati'l�, enquanto. na
Quarta-f€ira de 1i�as" a exemnlo
do, ::mo llU,ssac!o: COll1eçarái à�' 12
horas..

'

(
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t
,

'. As 12�� vagas de que dispõe a Universidade Fede ..

ra! de .�anla 'Catarina com�ç�ram � ser dIsputadas .quínía-
I 'fe�ra pelos I 7S2 vesiihulandp� num clim�à-- ,de Iranquílída­

�� e c,o.nfi��,ça. A cO!.lcprrê�'wi� não é .lã9. acírradá qu�nloa de ou.lr'G� cen!�Gs uníversiíáríes, Aqui, o '�lugarzinhD ás'.
sol" está quase �ssegur.àdo e 'o dr�ma dos excederdes" .

áinda não foi �enUdo. A, única' dúvida' 'que perfulhava 'o
_

espí�jlo d.o,S candid�fos, 'fir_a a nova fórmul� do VesHhular '

,. "
I '

Unicp e. .UnUica�(J da,Bise:
_
(J desconhecido sempre .ame-

,

dron��� M"s dep�is das. duas, prl�eiras etapas �umpridas. ,

o ve�iWlJJando
-

já adquir'iu coriHanç� e' acha que ,,'encerá
,

a g�err.a ,d,e cenheeímenfss, Do blJrburinho. e da expecta­
liva nos páiios externes, à' cDru:;en!r�ção e ao 'silêncio �.a

,

sa,la .de eXim.es,· o vesUbul,ai" é antes de ludõ um afliiQ. ,t.,., ; .

�
.

_' seu ,géslo pe,,_saU�ü ée de i9d·os, sua ,apree'Dsã'o é a de seu

vizinh�� A 9..�erra\. CO�®ÇOlii " ,.' __ " .

"

,
.'
"'. J-

>...

.,

,f

A,um
• ( �

:-'r; �

,

'Passo da
'>'. '

• .'

:Uu;iversidade·, _

\ .

. (

Ü ESTADO, Florianépolis,
Domingo, 1° 'de Fevereiro de' 197.0,

EDITOR: Serg:io da. -<Susta Ramus
'\ '

FOTOS: Orestes Araujo _
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CINE�A / Darci Cosf�

lay time (teul o de diversãu)

PLAY TIME _ Produção Spectra Film6s
_ Direção .dé Jacques Tati _ História de""

Jacques Tati com a colaboração de Jac-.
'

',ques Lagrange _ Dialogos em Ingles: Art
"

Buchwald _ Decors: Eugene Rornan �'

Diretor de Fotografia Jean Badal e An-, Mui'tó embora ator e eliretor' de SCLiS

dreas Winding _ Tema: Take my Hand de
'

',filmes, o personagem criaelo por Tati não,

Dave Stein _' Temas africanos de. J ames é um participante total como o .Carl itos- ele
'

Campbell _ Montagem de Gerald Polli- Chapin; pelo contrário, limita-se a s�r u-

caud Diretor de Produção: Bernard ma testemunha de que acontece, deixando-

Maurice: se, as vezes, e�lvolver 0elo movimento ,dos'

Llterpretes: ,beques Tati, Barbara Dec]- personafens ao s�u redor, sumindo de

", 'nek e outros, quand? em quando.

A obr::l ele Jacques T :l,ti, no terre:10 cÍa

TEATRO / Mário Alves Neio

'blJf'a metragem, começou em 1947, com

,

Um filme em preto e branco, repleto' de sa­

bor e marcado por um espírito de observa­

; ção sutil e inteligente; uma cornéd ia satiri­

ca;, f'oca.iza Ido de forma pitoresca a she­

.gada 'de um carrossel a uma vila do inte­

ri01:, é o' comportamento da população em

relação ao' acontecimento.
'

o filme chamava-se CARROSSEL DA

'ESPERANÇA, com título original de

,JOUR DE FÉTE; a obra colocou, de: sai­

(la; o,nome; do realizador em evidência.
'

Tati foi considerado o primeiro gran­
, de: comediógrafo surgido no cinema' fràn-

cês, desde René Cai�·.
"

"

É 'um cineasta que trabalha em abSti­

lutá .regime .de independencia, S2111 'pressa,
, tendo feito anenas 4 filmes em 20 anos,

I

,

'En1" J 95 1 criou o personagem Mon­

sieur-Hulot, lançado no filme AS FÉRIAS

DO SR. HULOT/Les Vacances de' M.

H,llLOT, aparecendo em seguida em �EU
TfOv'Mon Onchê, de ]957, checando a

'PLAY,TIME'em 1967.
-',

Em PLAY TIME o c iJ.easta faz expe-

/ '.

'i

'.

,,/: �, I

ciência, aproveitando as, dimensões da

imagem de- ]OMM, controi 3 Ou li gags ao

mesmo tempo, as vezes inter-ligados: o pro
cesso obriga à :UIT] recuá ela carnera para

poder captar maior campo 'de ação, do que

resulta uma camara estática _ ou semi

estática, enquanto os personagens se 1110-

virnentam.
\

A obra continua com a sátira, 'com a

ironia em' torno do modernismo, do exces­

so de preocupação com a limpesa, da pa­

dronização da arquitetura (um aeroporto

�e confunde com um hospital) e dos exage­

tos que comete a criatura humana, a titu­

lo de diversão.
"

Com fotografia de alto nível, côr (}X�

celente e ótima iluminação; 'PLAY TIME,
que consegue fazer rir ou sorrir, ele quando
em quando, é, como produção, a obra mais

bem acabada e administrada na filrnozrafia
de i'Tati; não tem, entretanto O; sabor e� nem
diverte tanto cÇlI110 MON ;ON � LE, em nós­

'sa .opinião, .seu melhor fiJnl�e, ,oU mesmo

C0l110 AS FERIAS DO SR. J-f.llLOT, mais'
modesto como realização, PO�é.!11, repleto de

excelentes inomcntos, na linh6'l.clc gags su-

'cessivos.
,-

, ,

Com apenas 4 filmes em 20 anos,

Tãti tem um lugar garanti-dO ha história: da
comédia cinematográfica:; PL;\Y TIME

não desmerece nem 'ma!1cha o seu univer­

so, onde a imaaem manda
i
e, o' dialiJgo

-

é
,- -,.

_\ -'

reduzido a ,um -ruido, entre muitos ela t:-i-

lho sonora.

' \Ç"
;/

'J
.
,

A resP,elto 'da. respeitosa
JEAN PAUL SARTRE _ filósofo, es­

cl'itor, pcnsador político', teatrólogo � um

int::lectual do nosso século, escreveu entre

outras peças, "ENTRE QUATRO PARE-

_D!:::S", "MÓRTOS SEM SEPULTURA",

m'as a mais inlyortante, a que venceu o des­

gaste normal das evoluções históricas, foi

"A PRÓSTtTUTA RESPEITOSA". Atra­

vés d:: LIma estória ?imples, objetiva e por

vêzes melodramática, o autor procurou

mostrar as imposições e op'ressões existên­

cia}s, dos vários,' personagens num sistema

,de vid::t em que a injustiça social, o senti­

mento o�ortunista, unielos a um ràcismo

ridículo e a um �9der �10lítico exagerado,
cI:l.-\lam conelições para aquela situação. LIZ-

,

ZJE é a figura mais destacada da peça em

tôrno elel fl e Dor causa dela giram as de­

m ::lis pessoas, numa ânsia incontida de (,:or­

romper, deturpar e destruir a honestidade

. d:: princí:'ios humanísticos que dela se­

apoderam, .quando um NEGRO é acusado,
.

� ljustamClite, de assassinat\l. No entanto"

para' a sociedade, ela �ão presta, é um can­

cro social, é 'uma mulher que vende amor

(Sico para noder sobl'eviver: _ "Ah! Co�

mo me sintc) be,ni! O dia está lindo, tomei

um bom banho, fiz o meu amorzinho, co­

mo estou bem!" FRED é o exemplo pa­

LI !'i'io,' ele um "bol11 rapaz", sem escrúpuloS;
depravado, mas bem vestido, com milito

, clin:leiro e bastarte arrogância, enfim um

canalha el11 potenci::ll, um homem que vi­

ve dentro de lim ites, nos limites cm que êle

compra os sentimentos elos mais fracos.

LTZZl E é uma fraca, é indefesa, é uma ví­

'tim,a ela estrutura limitada por FRED.
I, -,

.

FRED _::_ "A verdade! Uma prosti­
tuta de elez dóia'rd. querendo dizer a

verdaDe! A verdade nãó existe. Existem

brancos e negros, nada mais. THOMAS, o

aue matou, é meu primo. Êle é um homem <'

de b\"�-:h, lJM HOMEM DE BEM!"
,

LIZZIE _ "Um homem ele bem que

encostava o temoo todo ,em mim e que

tent::>u levantar minha saia. Dês$es homens

d� bens eu paSSOl!"
)

UZ?IE poeleria ,resistir as tôlas pres­

sões de FRED, com o s�u pode'r eCQnômi­
co, mas s-.::m nenhuma queda .para o libe- I

raliSl110 hipócrita, suas so:uções serão sem­

pre lia base ela fôrça, !10rém como resistir

ao ·p'oder econômico ligado ao poder poJ:­
tjco, 'com uma forte dose de paternalismo
à moda da casa, representado pelo elegan­
te é benl falante ,senador. Não seria pos­

,sí'vel, ' para' LIZZTE, continuar àfirmarido

uma ,verdÇlde, ela tinha que aderir a men­

tira, e111 vista disso acusou o negro 1:10-

,

cente, 'd� crimi'nosô. ,

Discurs,a o senador. ", _ Estou falan­

,io' em nome, da Nação Americana, De que

serve êsse negro que você prote�e? Éle

na'sceu'\ab léu, Deus sabe onde. Não faz

nada. L�va 'êle ullla vicia de homem? Eu'

, nem scquer perceberei sua morte. O outro,

la,sticas
,,., \'Artes

me: Madalena Al:íaka:lOwicz. Sua participa­
cão na tdtima Bienal tle Veneza l'oi eSLin�u­
lante para a"'r�forl1luJacão da taoe.éaria mu-

O surto de t::tpeçaria, com a pretensão ral ,.� tepíÍ cabill'ltmto: c01l11)ará�la"' a um

de obra ele arte, aumenta cle a.�o para ano criadorá/& mátérias 'entre 'O selvagem e o

(::,[rc nós, Éss:: incremento lí50 nos permi- abissal," como se estivessem SBUS tapêtes
'. I

te encaFal' o fenômeno com simples desinte- 'recé9>l.�exHa:idos d:1 pelagem ele Ulll antjgo
"

r�sss, a'lesal' da qualiel,ade mediocre de ' animal, orswnismo de selva e\'ís:eras que

(1)(;;:" d,;s P(\ssos tapeceil:üs, Q que justifica- nsfs deix�s�0 a peie C011l�' um despôjo. Ma-

ii, a íS21CJ(). A atracão nor uma catego- '"óaléna· Abakanowicz usa todo o material

"\....
-:;...

....... _,__'"

ri:: COl11C l'Ci <lI eleve ser o primeiro anel,o,..,.p.a .....• .possível: a crina, a sêda o sisaI; o metal,

1':1. Lnh �cntc' s�m maior fôrça pafâ uma etc, ContFariando tôda a convenção elo ta-

proposta n1.ais alta. E o qUéJiS� vê são ta- pête despoja seus abaka:ls ele-colorido, áfas-

I: ',r's cO'o, idos. P?I;t?S artcsa�al�nte. per�: �a-os p,�r'/vêzes cla pal:eele ..Seu depoi�l1el:to
1('1[05, mUita troplcalla e motivo .I olOJ1al, e categoncq: "Eu me mteresso pela teclllca ,

t;;J) ctncluzindo a um 1amcntável a ácie� da tece!aoem SOmente enouanto necessito

r'i ':�10 incanaz de escanar do �iinite cio d�la éomõ recurso artesan·al. Na tecelagem

"l �lrIeSll1ent-'; bonito" l1l�m tempo de' int n- eu simplesmente encontrei o material que

:;a nesquis::l ela criação, Recebemos rec'en ,,- corresponde exatamente às minhas neces-,�

nrntc a rc\'ista polones::l Porjekt C0111 Ull sidade e à minha ima:rinação; a

madeira, rt'artigo sôbre uma tapeccira cujo caminh não serve apenas para fazer cade'iras, mas"

�ch:ln,os imporUlntc registrar aqui. Seu noJ( também estátuas." E' preciso que os ,nossos

)
I

,
,

•

J

,I'

Walmir AYllla

T,\f'E('ARIA

I'

,ao contrário, êsse THOMAS, &:e ,matou '\ i

UIll l]�'!.ro, no que fêz mal, mas � um ame­

ricano -cem 'nor cento, de bôa família, estu­

dou em HARVARD. Possue uma usina,
onele el11Drega dois mil operários, Êk tem

o eleveI' de contii1Uar vive,ldo e você cl'c

conceder-lhe a vida".

QuandQ LIZZIE compreende o ato

/m falso que cometeu, é tard,�, agora ela,

rea:ll11�nte, estr, corromplclà, liác.!L de ser

comprada, adequada aos' donos da socie­

dade, não é mais a PROSTITUTA. RES­

PEITOSA. Entre matar FRED, prefere
aeitar a sua bela oferta

I
de palácios, rique­

zas e um(a vida protegida. Sua existência

foi, é, e será seil1�;re 'dê uma inutilidade to­

tal.

SARTRE escreveu tal peça, em 1946,

pata muitos ela está sunerada, comá ,tex­

to, e como atualidade p�lítica, mas acredi�
tamos na sua sobrevivência �ela simplici­
dade, pela objetividade e pOl: conter boas

verdades. Agora vamos a�,uarclar os dias

4, ;; e 6 de Fevereiro (4:1, san e 6â:- feit:al p, :.

ra assistirmos, 'no TAC, a primeira m,2 n­
tagem teatral do ano, fel izmente., � carao

�

'"

de um grupo local. Que o reé:ac1o s ia bem

da�o são os no�sos
votos.' O /Í ôr�o

. �e,
ALpIRIO SIMOES e os dé:l1(./ÉllS partlCI­

pa:ltes, em trazer-nos um tex/to conscienfe

cl� ,melhor :orma :lo�s!\'cl, n;-terece sem dú�
v Idas, uma lda ao teatlO. /

.-'

tecelões, os nessos ta:)eCCiftlS" meditetll na

cio rUmo cio artesanat(j c Se cquioarel'n ao

grande movim�nto de I'enovação/;'evolução
que a art� cOi1tem!_1orâ!l(él assume ao 'CO:l-

T'
I 'd:1testar-se. IVC!11Qs,oDortlpl ade de ver, rc-

ce:ltcmente, 'na X Bi�nal d� São Paulo, uma
bel�ssil1l J. coleção de., Ll+es fra:lceses. d JS

,

maIs antIgos ,aos mats rFMes, Não sei se

'�foí útil aos tél:Jeceiros aqui. Tratava-sc

�
,::lO,',

enas de transposição qlladros para ta ..

tpêtes, o que me �")arecc inla sC)Jução Si:l1-

'plista, sem imaginação n 1 futuro. Ficamos
,

em ,terreno da mais inof siva decoração, e

nã.o 'me parece que seja sta a ambição de

uma arte que aS!Jira as,,: :lior, Os tapêtes/
escultura de Madalcna bakano'wicz pro­

jetam a reflexão um po o mais longe, re­

pelem o gôsto belo_-arti , são ásperos e

rudes, como as prime i "oupagcns, se

desdobram em vértebra, spaciais, violen":

tam o acabamenlo pre e a agradável
lona colorida .

I
-

Musica Popular
,

o ESTADO, Florianópolis, domingo, 1 o dç Icvcreiro elc J 970 _ P{1�, ,�

Augusto Buechler,

/

DISCOS NÓVOS

No segundo semestre do ano passado, eu li numa coluna de discos, de

uma de nossas revistas, que havia sido lançado nos EUA, um lp, focando

dois cobras do jazz: o organista Jimmy S�ith e o guitarrista Wes Montgo­

.mery.
Depois do comentário, a sentença em duas linhas: "O disco, lançado

há' dias ('OS EüA, já se encontra à venda na importadora Modem Sound -

Rua Barata Ribeiro, 502 -- C _ Loja 2 _ Rio".

Gelei. Só importado; o que significava, na época, pagar NCr$ .35,00.

Eu estava na biblioteca ela Faculdade. Corri a revista oro Gilberto (outro

,
vidrado em 'discos de jazz). Êle olhou, franziu a testa, coçou o queixo e me

devolveu a revista, dizendo: "Será que não vão prensar no Brasil?". "Não

sei" _ respondi _ "seria uma boa pedida. -Mandar 35 pratas pra cima de

um disco, não é' mole, heim?", E a conversa ficou nisso'. "

> .Pois 1l�0 é que, na semana que passou, chegou, a Florianópolis o dito

disco?!; c com uma vantagem: j� prensado no Brasil. Isto significa, que vo­

cê vai, pagarNCl'$ 15,GO, somente. E' bem .mais leve, não acham? 'A loja

Az de Ouro é que tem o disco e fica na Felipe, Schmidt; bem no centro -da

cidade.
.

"

,

Fmtlicl' Adventures oI Jimmy &:;Wc� _ êste é o título elo disco _,�\

um trabalho muito sério. E difícil, também. Combinar órgão com guitarra)í

l)ão é urna coisa tão fácil, como -se imagina; mas, graças .ao talento dêstes

dois solistas, tudo _saiu às mil maravilhas.' ,

Como todo disco de jazz, as faixas são longas e totalizam o número de

,sei-s:,(lado- A) King of the'Road (Reger Miller), -Maybe Séptember (Faith _

Livinnston _ Evans), OGD (Wes Montgomery).
'

(lado B) Call Me (Tony Hatch), Milestones (Miles' Davis,

Mood (Jimmy Smith). Destaques: dois. O primeiro:
'

na faixa Milestones,

Wes e Jimmy são acompanhados pela banda de Oliver Nelson. O segundo:

.em tôdas as faixas, a percussão é feita por RayBarrerto e Gradv Tare
- 'VERVE / CBD.

'�

O CONJUNTO DE IRON BUTTERFLY.

Na onda de novos conjllntos; eis que aparece mais um: Inrn Butte.tfly.

De!'inir o seu :stil? é. Ulll bocado difíci;. Trata-se de uma tu;;ma de '; 't
trumentlstas, que nao e mole. O som que 'eles mandam pro ar e super- v,

'

d,erno. E' um pampeiro. Vocal bom e arranjos audaciosos. Êles estão com I

dois elepês na praça: In-;-Gadda-;Da-Vida (o primeiro), com as f�ixas:
Most Anything Vou Want, Flowcrs & B'eads; My Mira?e, e outras. Báll (o

segundo) tnaz faixas, como: Sou I EX�1erience--,. Lonely Boy, e' Outras. Toelos I

dois da etiquê1a ATCO, distribuição ela Com!1anhía Brasileira ,de Diseos.

,------

Georges Moustakl/Serge Re�giill1i, 'é o. título -dc outro Lp recérn-che­

gadó. Parecê' que eu já estava adivinhando, ao me referir sôbre êsse cantor,

na coluna do domingo passado .

.'
,

'I"
, \

O disco é dividido em duas nartes: qe um lado, canta Moustaki, do

()utro, car,lta Reggiani (cantor cothpletamente desconhúido 'para mim).

,Se você ainde; não, ouviu o baelalad�-J�c Métêquc, muito cuidado: não

vá excomungar o cantor, 10':0 de �aída: A voz dêle, na verpade, não é aque­

las coisas de afinação, mas não deixa de ser o aLltor, interpretando a sua
'

pr6pria música, Já que a música fala de sua "vida, .eu acho, não há ni�guélll
mais tarimbado para interpretá-lá, senão quem viveu essa vida. Lc Méteque '

é um canto de libel�dade, uma músíca sem pátria fi agr_essivan'lente poética.

Moustaki é dêsses cantord qL!e têm um fio de voz, '11)as comunicam pra

valer.
-

Algumas faixas: Lé Méteque, Joseph, Ma Solitudc, Le Temp de Vivre, '

etc., (na voz de Moustaki).
,

'II
Le Petit Garçon, Quanel, J,'Aurai du Vent d.ms Mon Crane, etc., (11a

voz de Serge Reggiani).
I

i '

AXIS: BOLD AS LOVE.

Êstê o título do mais recente eleDê do famoso The Jimmi Hendrix Ex­

perienc�. A m.úsic� orieIit�1 é ul11a d;sl�anias do. públic« jov�m d�s .Esta-t
. dos UI1ldos, Jlmml Hendnx, o\,ne?ro sollsta de gUltarra que sam doVJllage,

s� mando,u para aJl1g1at�rr.a, on�e se projetou e que agora esto�ra nos Es)
tados UnLdos, andou se lI1'fluenclélndo pela, nova onda. Em AXIS: llo]d As

Love êle está mais louco do que n'unca, imbrimindo ao disco o vigôr extra­

ordinário el8s \eus acordes alldaciosíssimos- e de súa instrumentação, onel'

há predominâ.ncia do, chamado" :('na,cto (ió!t). Hendrix faz com a SUe guitar.
(-., -'---'" '�

• .-"\..,' y
J-' ..-d 11th. �.....ld"t"!t'l"",,"'l>.., .

' . - , ';, d
ra, 0',4,�Nfln,-W;;'�"I:,P::'Dl.r��,"-". ,�-,,,,,� -:".:.. ",'.':I.lJ,Dc,ov1saçao, co,m acor es,

so / '1U� voceVc,�'mJa�lI1a! Tudo ryãbasç dã'.���
t!ts e. VIradas, qUG .fazem muito conse_rvador torce;)....n�A,.:.' J�;ij;' estão

;, .Els alg,umas fmxas: Exp �abreviação de experience). Nesta lái'X<_� -;;" b.

leunId�s� ;:ons ,e.stranho.s,. e lrntantes,
.
a�ºmpanhados ,de vozes, a,o., r..-

Uo: nebO�I� melO .esqUlslto" n:as que Ira agradar àquêles que gostam -,i..e__'e'.DII·
p':llmenta\9oes,

.

efeItos eletronlcos, enfim, de música do ,futuro.
'"

,

.

Outras faIxas, são:, Up, From the Skies, Spanish Castl� Magic
UHtll TOJJl?fl'ow, 'Aio't No TeHing Lime Wing, etc.. .,�

,
POLYDOR / CBD.

-----

OHIO �XPRESS. :..
,.",.". ';"l''''�

,
Outr0-" dl�co recente, é o, d_o conjuntb Ohio Express, que ,desfruta de

uma fama n}Ulto grande na m,tlSIC,a pop ÍllternacionaJ. Seu nome é citado ao

lado de conJuntos como o Big Brother & Hold Co Jeff Baclc G
'

t· Ê L
\

_., roup e OLl-

10,S. .ste p traz entre outrÇlS: Mercy, Sha-I.3,-Ia, Gimmc Gimme Sallsalit�
Peannts. "

'

,

"}_,.
---._--

'_

OUTROS ELEPÊS.

:f.reen River, com o conjunto Creadence Clearwater Revival. ..
" �Ive In Las Vegas,trazendo a 'Vtlz de Tom. Jones''C músicas conheci­

das" como: HCJ:, Juele, Twist anel Shont, 1'11 Never FalI In Lov� Again, I

Can t Stop Lovmg Youe Vesterday.
'

.

,

,*Cros�y, Stills & _N�s�, conjunto descon)1ecido do grande público, masj
com um estIlo bem assllmlavel e leve. .

-

""

,�cre.sc�nte-se ,a tudo isso o nôvo çlisco de Cl::ll1dete Soares: eSS:l' c�nto�
ra ,�Ílnad SSima esta fazendo um sucesso que não é lTlole� Claudete canta

cei tlllho e €0111 uma voz scxy bem na medida. '.

Outro l<:_nçamento importante é 27 Horas de Estúdio, do violo�ista Ba­

den Powel,l. Ele está cada, Vez melhor e toca/composições suas'·e d� ,outr�s
aut?,res. BIS algum.as das f�lI.xas que compõem êste nôvo elepê" que foi re­

,cebl� CO:l1 �s maIOres elogIOS: Lotus, O Ce�o Adcral,do, Um Abl'3ço no

Codo, Alo. Ernes!o, �1I tl�c Thillgs Vou Are. Tôdas as faixas são muitó

b�l� �avadlnhas. O diSCO e uma boa IJcdida (A contracaoa foi escrita por
VIillCIUS ele Moraes). '.

"

- "

"

Na próxima semana, os dis�os citados aqui serão comentados com

l11al� calma e, mesmo porque, muitos eu ainda não puc\e ouvir. .

(Todos esses Lançamentos também estão à �enda em Az de Ouro). ,

-------

MILTON
_

NASCIMENTO FAZ TRILHA-DO DOCUMENTARJO
.DE TOSTAO.'

,

'

"

'

I
'

.0 co�positor e ca,l;t�r Milton r_:Jascimento foi quem compôs � trilha­
sonOIa paI a o. d?cum;enrano - Tostao, a Fera de Ouro. O compositor 'ali­
mentava esta Idew ha .tel�poS, �las nunc� surgira'� p.portunidadê. '

AtuaIl11�nte, ? m�n�lro �sta grav�ndo um comp"

�
duplo 11a Odeon

com

,as quatto composlçoes fett3s !_1or ele, Fernando B'� dt e Pacífino M _

carenhas. , ,

l�
,

'i', as

"Tem d T t-'"
'

... '. a e ,os ao e executado !)or Milton Nascim nto ao violão num

arranjo tIpO mlIsica mexicana; J'aís do Futebol "e Um sanbão t1'1)0';' A' "I
Ab'a ", "O H

.
.

c
_

'

quee(,
.. ',ÇO,,, Ao"!�m da S,lI.cursal", de MIlton Nascimlnto e Fernand:i

Br.cll1dt, e O Jogo ele Paclflço Mascarenhas, grande allliro do j'oardor ml'-J1e!ro. \
-,

) b

O fil�e sel;á lal1ça�o depois do carnav,al, o que irá coincidir com a

'volta �os jogad<hes braSIleiros aos treinos da Copa..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I
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�
I ,

clam
, I

,_.,

ou
.t •

.' 1
, " ,

Nj)}(tU\\»))ia
. A,:, • ,:

Quando ii idéia surgiu é,�amos irêz:' o hom gãsio �e ,a
'j:::::::::::jj:,:j:::tj:,:,::'j:�:I:j:::::':;::::,I:i:::::::':'::'::::,:,',;;I'<l::::/:;:�'verv� de' Nelson T'eixeira,' Nitnes, as ;ioios de i,oio ,Miguel

�::" .' :: r i ". ,,",'

[:};::::C)'j;: \Hh,\:'iilY;::::} � Brilune; e Ias 'minha�' f�escuras� - , ',' '

,,'
, .

,<\,}::;),{}}:! "

�:,,::, .:" '. .' '".'

i: :\?»}<)"(',:>:
..��,;:,,:, -; Deu-se porém, que por moHvos alheiõs ã sua venía-

.j:(::,,����, ou p'�r . fallá mesmo dé sua �ônfadé, 110i vimos priva .. '.

f?}){Wm:UU@lJHiWiU m H;m�;�r::: dõs do;bom gôsto e 'da verve de Nelson -, :aqui a .reclama-
, ,ç�o ',,-�"e)licJlm�s 'enlão só com as foios' de Jóâo Mig<:el e

,

rp:inlias frescuras.
'

\

. � 'Foi, quahdo
,
e�trou então em r;ena a boa �«»niade e

a paginàção de Horáció ..L. .que não Í;Ji', se�'6lida !tullHa à rls­

C.Q', -"',' ,pa�a' moslr,armos" a veeês a arr{uUehua de Ângela,'
StulliagQ 'BGrges, sua. verdad�, e seus pr�jetm;.

, ,

-,
; Para a' prÓxitfia SenUll'Ul pron·u�td} mini sessoes,

l' e', I'

quem. sabe algumas cóhlboraçõ�gi e se espaçe heuvsr, OUa

Ira
'

g��iéi't; �ulher.
"

,

'.

, •

•

,I

::::<::::: <:ti:::: :'::::

f'

o Porque da afqDite,ur� , <' ang�la :

. uma pergu�ta em bosca e· respos,la

talvez 'possa parecer um lugar \ 'CJ·

Ãcontec.eu n:e�o de repente, '1
-estávarnos e� Brasília já es ,alf�
lecídos, quando 0' Pedro Fal'Saraiva fez o c�nvite ao 'H�r,lf),
.meu ma�ielo, para, que êle

It�esE,e't"
.

d
. ,

d
J ..

par icipar fi proJ�to ,o:t :-r�e;:
jamento, o melhor da urbH]JIz,H;a::>

ele FlorianóPolis,' e ele suJ ict'�,
região: '\

I
Confesso que ° convi> �e Pt 'PROJETOS PROJETADOS

gou meio de ',sürprêsa t;)
.

,l'l_ão 'foi
' E A PROJETÀR

1,
Iara Pedrosa '

'I

;.
,

\
'

"
r

,F9tOS' de João !.:,')
,

,

"

,

Eu poderia dizer que por VO'.':h rei a me, perguntar:
ção, mas vocação seria uma de- QUITETURA?
finição muito subjetiva, que não A VINDA·

satisfaz nem mesmo às pergun­
tas, .que eu me faço. S,eria talvez

porque desde os tempos idos de

meninice eu me, pusesse a, ríese-
- ,

nhar, pintar, a compor espaços étc.

Um' pouco mais tarde houve a '1',".

-j
algumas residên­

cias de bom' nível, mas as editi­

, -'� êibs de maneira geral, princir':::_c:'
mente os edifícios de apartamen-

, tos, deixam muito a' desejar.
, j. .

ha um 'problema;' muzto;-Aliás

grande 'quando se faz edifícios' oe .

,
,

' �

apartamento, que é o da .espéouía:
ção. imobiliária, de

urna utilização e dasolução, o vestibular, a necessída­

de de uma protissão para que CE

pudesse participar mais ativa-

�', mente dentro da Sociedade, !:'so

,
' _

devída elos espaços urbanos. ,
",

murn (mas que considero muit i sem dificuldades �ue, ios. _çhega,. Atualmente a tendência na Ar·

importante) .dito e repetido 1:' r mos a uma resolucão Mas 'como q'tüt'eturaf e Urbanismo é a do u a

,
militas de nós, que tíesejosas de profissírmalmente '-se Ia' imporl'ê),r:· balho em equipe, sendo" assim', 1 ra- ':,

uma emancipação projeto, '!;t , balhéi_com diversos colegas e e,1\,',',
ção consciente, procurávamos opção foi a vinda.", " eq_Jipes diferentes., Porém de 1.1 n".

atr�vés de uma protíssão, ''!,l,l,1, '? ,q�18 me" �re01�av� lÍ�f ?'�Ü': ri;odo gera� a maior parte do meu

meio; .para atingirmos os nossc.s "co e 'que eu víríhs=sem urp"tri'tr):.: trabalho vem sendo feito em con-, " ..

propósitos. "
"

lho pré.e.stabele�!o, " �Ilio ' "f :;,'S:', ,jun'to cotn o, meu marido, po: s..

No meu caso me parecia ser, Ar· laneer',:" u'ir�a \;ven qúe: o
'

COi1Vit� ,ti·. desde os primeiros' anos de Faeul
• l' " I

quHetura. Entretanto hoje eu con, ,nha SIdo feito ko Horácio,' Feli.:z,· dade trábalhávamos juntos,
.

�
,

tinuo me perguntando por que Ar mente cl1egal1do ,aqui, Pedro l\t'l' haver uma grande afinidade pro·
, i(f'

lo "p-2diu·me' p ra fiscalizar' e de- fissionªl el}tre nÓs dois. Entre V,[· ,

,

quitetura? Porque realmente den·
, ,

)
tI'O dos esquemas atuais a, ArqL:í·
tetura pouco tem feito para o b8IrJ

7 '

estar coletivo, porque ela atendt�

talhar' a o' r\il da Assembléia Le·

gislativa, ,é um traba.lho

trbs trabalhos poderei citar:

Resid�ncia do S�hor Maximinc:
Bergmann - em Brasília

Residênci� do senhor Fortunato

de Oliveira - eh1' Brasília

,

ideal" maJ veIo menos me el.-:u a

apenas uma parte da populaçfLo, oportuni ,lde' de não parar de'

por que esta ou aquela razão ss produzir I

e'ncontra numa situaçã0 prÍ\"i� .. 'l'
" * ,*

giada e que pode se utilizar )-,"MI1 SÔBR 'AS CONDIÇÔES DE s:B�

Arquitetura para a

demZOn'lCra\:ãO
'BEM ,�XECUTAR UM BOM PRO-

do seu status'" social. ( FIlORIANÓPOLIS

Estari.a então eu, c nseguindo
preencher todas as l�lnhas-. pJ'(l
posições? Estaria estio eu parti· se i,r até, agora, infelizmente rÚlJ

a há. A mão de, obra não é, (\,0

Residência do senhor Antonio'

Lúcio Borges - em Brasí.lia

Residência do senhor Fernando

Santiago - em Brasília

Projeto para a sede àa Al\lOn.C
-- em Brasília

Projeto para a sede do Ce[1f,ro

Americano de Física - em Bra.:iíli:.t

Participação na, elabpração grá
iica do Codigo de Obras de Bra,

sília,

me foi dado a ver e

Sociedade?

tudo ,·isso é

veria

cipando ativamente

Arquitetura da a,. categoria. O acabamentp (:' 'J3

sei não, mas letalhes que são tão importan·/ '

'I • \

muito complexo, e ha· ,tes em Arquitetura são releg�.do3
de um longo ",a um plano secundário, Entretan Deta1l1amento do Teatro N�Glo,

papo para que u expusesse toda:,
'

to é importante dizer, há recurs');
t' .

,

as minhas posi ,õeu. I' par:;t uma boa 'execução; o que

Finalmen,te evo dizer que �P0' frt'lt� é disposição, a' devida i;-,1'

sal' de g'osta da minha profü;�ã'), portância dada ao detalhament,),
não é por el que eu me 1'eall0 e e digo 'até o carinho, CJue se deve

nem atinjo os meU15 ideais, p en, ter quando Se levanta um' proje·
quanto ist:,q perdurar eu continua· j ,) Arquitetônico,

I

A
..
t

nal de Brasília - Projeto de Os

.car Niemeyer
I

J

Projetos 'na CODEBRAS "Conr· �

denação . do Desenvolviment.o t:J
Brasília".

A projetar:?
'

Tudo depende
,

mercado de trabalho.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I Olha, cu te digo: nem estava prcpara­
\10. Fui apenas ler o meu livrinho e tomar

a n.inha cerveja gelada. Um hábito salutar,
corno recomendou o meu cardiologista.
Tanto .é verdade, Chê, que fiquei na parte
de cima do Clube, numa mesa afastada, no

" '

ca.ito.
v

Apenas resguardei U;11 anguloz inho ele:
visão, através dos vidros sujos ele rnósca.

Minha paisagem já começava nas águas, al­
cançava o trarnpo irn e se estendia ao Ve�

leitos, do outro .Iado. Sabia que as areias

estavam servindo ele coraelouro nara mil

mulheres. Sabia, Chê, más nem estava me

preocupando .coin isso,
I

NãO; Chê! Eu estava lendo mesmo era
\

"Ninguém escreve ao Coronel". Por aí, po-
de-se ver do meu desarmamento' de espí­
rito. U 111 livrinho bom para se ler nà praia,
afogando tôdas as angústias na cerveja ge­
lucia. Deixando a vida correr sem conse-

, ;t

quências.
Ai,ld::t era cêdo.' De 'vez em quando,

como é d� hábitó, .fu sus�endi:t' os olhos

do livro, até mtsi11o, !lara !10u!_Jar as p:ígi-_
11as, c os lançava através elo vidro, eill ,di­
reção" ilS á�uas tranquilas da baía. Muitas
vêzes acredito, eu ncm. �ia os barcos', o

,trampolim, os mvrrcs no horizonte.
Sei que cra cê'ckJ,' Chê, �lorque o Elcc-'

t"a d1 Vari:T ainda não tinha !lassado. Aj!l­
eh mais: o sol estava em �lena aclolescê:1-

ei3, o que me fazia usar os ócu�os escuros

.r

ao olhar ,!)ara fora. Mas nada disso tc:n

importância. O que cu .qucro dizer é que
nem estava imaginando tolices.

Mas, quanto mais rezo, mais o diabo

me aparece. Sou um perseguido, Chê. Olha,
cu só fui à janela porque pensei ter ouvido
gritos cio' meu caçu:a. Mas não era êle; que

,

estava sentadinho, tornando coca-cola. Mas '

o diabo também estava lá, deitado sóbre a

toalha estampada, de óculos escuros, de

duas peças.
Senti .urn ,entú:_limcnto nas coronárias,

assim C0l110 um sôco. 'Ainda olhei �lara, as

janelas do lado, pois eu não queria acredi­
tar que tôda aquela entre-a f'ôsse para
mim. E era. Chê! Certifiquei-me !)orquc, co­
mo não querendo nada, passei 'a ir � abcr­
tura de tCI1lf,os em tempos e, em tôdas as

vêzes, ela sorria e me; faliá sinal para des­
ccr.

,

deras. Curnorira-sc o \ icÚv mitológico:
Eco, llil�fa filha do dd Terra; estava

doidamente apaixonada, r inim. Bati no

peito com fôrça, ergui o lxo desafiado­
rarnente e voltei as costas �b o espelho.

'

f-

Sei que tais ilusões t s as temos,
Chê, e até que nos fazem b'�,' Mas é que
não voltei à mesa do .canto: �i}hei as esca-

" '. '

. '11"das e desci para a ora.a. A'1�e)-mc das

águas' e nadei CO:110, um �lei.l\t alado. Eco
deveria estar encantada com <i:11ir:""" fôrça'.. 'I
c destreza, minha formosura buavidade!

Subi ao trampolim, volter no ar vá­
nas vêzes e mergulhei comcum biguá.'
Me;i caçula, que é um gr�l1dl,l11cntiroso,
afirma que cu nadava COl110 unbol cansa­
do, espanando o mar, e que fui com a

barriga nágua, provocando o d de tôdas

,as ?essoas que se :nconú�vam i praia ..�
l}1aIS doloroso, Chê, que e eu aq9 que fOI
verdade.

. 1Mas, eu podia ter ficado lllS), e tudo'
\

estaria bem. Narciso, entretanto, avia me

dominado, exi,:,ia mais de mim. J�el11 ter­

ra, antes de aceitar tóda aquela e reaa da

môça-t�ntação, ai:1da procl;lrei e utar a

ú tim.<l_ demonstração. Parti da 'nuradJ
'<

do Clube, sa\tei no ae'- e ... cai 'de abeça.
Não vi mais nada; Chê: '.grito' risos,

Bach tocando órgão, !1alhaços c6!J1a�isos
nas orelhas, um cheiro de incenso', i,anjos

,

anunciando o fim do mundo. Ã�Odl, ,�,ê es­
l�, pOd_ [10 l:lcêlllocTa, delas vértebra�\. arti-'

Ainda pensei: deve ser uma colegui­
nha da minha filha ou' até l11es01O UlTIa das
namoradas do mcu ra�az. Mas qual, Chê!
Erá �ara mim mesmo, o homem. E me

deu uma bun:icc- insta:ltftnea, qut não m�
permitiu mais c,ntender o texto da leitura.
Até a cerve,i:1 des:::ia 'com ,diuculdade. Aí,
tomei três doses ele LI :squc.

Na falla de uma�fonte, cu fui ao b3-
nh�iro do Clubc, Chê aii estava Narciso
me\ es!_)erando. 'J)esapareceram os meus \ca­
beles brancos, os meus músculos jnfill r:,,,
dos de gordLira, minhas enxúndias .' �i.: I

l
" .

', ....

'(

'Jh�'dHl de l�;!enezes
., "

alli'pavo me eilgris,
Gallipavo mdeagris. Não, não. oh i 1-

culto bitbl', GaUi[Javus i11.eleagris não é "uma
nOva e terrível, moléstia qÚi� começa a' gras­
sar no sul da Asia, ameaça cstender-se por
tôda a ,Eurooa e 'Novo Mündo, Austrália e

'Oceania, est-ando, _iá, às vés]eras de uma

alarmantei:1Vesúda à nossa' cidadezinha,
tha e Estreito; �ondo em risco a vida cios,
nossos rais e filhos, ami'ws e conhecidos,-

i-
fazendo com que QS mais nervosos ·e pes-:
simistas comecem a encol11,endar as lum­

,bas, a ltevendo imensos, intermináveis e

i:1Contáveis funerai3 que poriam nosso en-._
trevado� coveiro� a se entregal"em à' tétriêá
ocupação em regime de tempo integral e

dedicação exclusiva.
Não é, também, o nome d,� U:11 supcr­

tufão que SODr� r <1 1é1 costa ,atlántica dos
Estados UnidlJ':' [7 horas c 17 mjnutos
elo próximo di,:, �lue, !10r tão, pavo�oso,
hediondo ,e moruj _), não ltiveram os nos­

sos irmãos do Kcl.e, d,esenyofviçlo" e�,Hídto
ou coragem de apelidá-lo de Sônià, Mál"ta?
ou Clarâ, como tãõ 1-l'Ól1icamente soem, fa­
zer e, j í trazeado' à 'União Soviética só:idas

esperanças dc tomar conta ele tudo no mole
.

e exi�Til]do que o KremUm inicie, desdc ago­
ra, um vasto !1lano de visceral mudança :na
sua politica hterJlla, pôsto que, às quedas o

grande país, ri vaI.
TampoLlê:o S� tl"ata de uma extraordi­

núria e insuperável nave espacial brásileira
com capacidade para ] 1- mil tripulantes e

cartolas, mais isto que aquilo, COI11 um

campo ele têliis, piscina, padaria" farmácia,
casoas' de diversão e tudo, cÍLIC cobrirá fácil
o peI':::urso Terra-Netuno ,ou 'Terra-Plutão'
em dLias horas 'e quatro 'minutos', 'transfor-

'

mando as conquistas aÍlteriores ou quais­
quer projetos ,similares tão j:idiculos quão
o são os ônibus d� Trombudo Ccntral e Ti­
juquinhas.
Ou do mais recente �ruto das incessantes

pçsquisas dos muito 'Qe�l montados e labo�
riosos, lab9ra�,ório:t dé 1,3i:guaçú City :'sej'��
pi'eeioso medicamento vendido 'na sil11�ãtil

'

da JO,fIl'J,a ,d�: ,d61icadJsshi�o�i S�J�o'�it�riq�; que,
tã6' lclgo ap'Hc,a'i:los, lprb4:ispõ�t:: {,r�ss�r�,�I�%de porre de tr!l1ta doses d�;naclOi1al purifi1ho
à lImaI volta à Ilha. De bicicleta.

(,1'"1'

r '

\
.

Súbito. descubro no eSI)êlho mági�..o
minha vcrdadeira imagem: 1'1m, anjc maldi­

to que perdeu a fé em si mesmo, nos dcuse's,
Eas palavras e só acredita nal ironia e na c-,
lernidade d� SLlas gargalhadas noturnas.

,M::u vaidoso passado nascc a cada

poente e I1lOrre ao nascer c)o dia. Junto)dê­
k, o tédig do presente 11 dúvida do futmo

,h�lbital11, perplexos e caóticos, êsse negro
i:lterior de angústia, desabitado

.

como os

castGlos aSSOi;lbrados Dor fantaSJ11aS so.li-
.

,

. t.írios e ncuróticos. O tortuoso itincrário
, de um jovcm' em busca arriscada de si mcs

mo na di:nens8.o infinita do cspaço.
Ah, minha menina, não vês, por acaso,

cm meu olhar, tristeza e loucura? Não vês,
o meu vu:to màgro, perdido na 110\tc, a tua

procura? "Não compreendes, querida, que
morro de amor cem essa amargura?--'

Por que, então, êsse j�iti;lho cabreiro

dz filgida indiferença? Por que, ent5.o, es­

S:l bôba teimosia de ir CO!ltra os próprios
s 'lltimel1tos, d� Fermancccr ü clistánciJ, a­

hstacla. como gatinha assustada? Assim

l,):'S'110 convido-te: �'vel11 ilumi;lar meu

quarto cs::uro, que nêic será sempre, ben-

\inda, quc é tSi��� �iilda, que' hú 1,L1gar na

mi',lha mesa, �T1J� i\tc111 urgent'�, que llão tc­

)) 110 sono e, cI()i{l.011�oi aQandono e da triste-
, 'i "'1 I

za, estou a paçlec�r de i:1certeza".
! I) 1

, t
)\

,

I; r I"
\

l':n I�·
, ·'v1·

t� ,\

, ,

.1

,

i

I
E clcpois é somcnte isso de alcaJçar a

paz silenciosa dos santos pccadores a fa'1-

tástlca sensação de viver, voar e morrer aG>

mesmo tcmpo.
o

Vejamos no cosmos,' decoberto tam bém
a fragilidade do pensamento humano _ di�
luído, dispenso, iilutj.lizado pela luz negra
da Verdade.

Naquela noite sem vento' e sem cons­

trangimento, cu disse, ,\Ó J1oet�: a Poe�ia
em papel prccisa vir acompa!lbada de sons

\
para chegar ü Essência que fi.:::a, no reino do
Nada. Ou sf_ia: se os BcaLiles e ,Mozart su­

bircm à pocsia por que os poetas não cles-
-

ccm até êles, aballc1onando de uma vez p�r
tôdas suas cstúpid'c1s tôrres ck� ,marfim? EI1-

ternecido� e ligàdos pela súb.i\ta revelação, \

conc]u 'mos, aos pra:ltos, que aquilo' a que
chamal110s _ e qvc, por certo, continuarc­
mos a chamar _' orgu�hosamente de Artc

e Cultura, como se fôss.::: a prova sublimc
e evidente ela gl'andioslidade cs�)irituHI do
homem c,. isso sim, 'o reflexo lio scu tcrri­

'vel êrro ,diante da vida; da morte do próxi­
mo e dc si niCSI.110 _ o il11')crdoável êrro-
de nenSé,lr quo: ,i,i é sufici.:;nt::mcnte gl:and> C

súbio :1,1I"a CO,m!lreenc!er o Eterno e com­

prar a Santidade com boas, justüs c rcnd:i-, '

veis aç5es na terra.

-I\t1uito J110liOS a cl:cs:::ob:orta da esper�da
cura da calvície, mediante a a�)li:::ação da
baratÍss'i!n21. roção, fàcilmente' encontrada
nás farmácias, drogarias é tôdas as boas ca­

sas do ramo, qlle transform.a; em questão de
horas, os donos das mais lustrosas, e dignas
carecas em PQrladol'es él� fartíssimas e g,ri-

.

sa'has cabeleiras', Ji;;as",<tne'l,-ád<:ts-�u eachea'
da'S, cobrindo as o'relhas ou caidas' sôbre os

ombros, ,dando aspecto" leonino' aos mais
reverberantes côcos.

, ,

. Não não, oh leitor ele poucas luzcs. Na­

ela disso. Gallipavo meleagris não é aquilo,
nem isso. Nem isto, Calli!1avo meleagris 'e

t�o-sà111ente, tão-simplesmente, a grànde
ave gali::1ácea _que o vu'go chama de peru,
Peru., ,

., ,

Na quictude repoUSà,nt:- cio mar pU3-
to, Humi;lal '!_)or alucinatório clarão de

lua, VOlI fazendo importantes descobertas.
(A burguesia não se preocupa _ e nem po-

-' ele se preocupar _ com elas pois está dor­
clcminclo resse ri10nlento o sqno tranquilo dos

"justos'; e dos "temer�tcs a D�us".).
Serão, os animais' irracionais mais H1-

'te'igentes do que os ra'cionais? O velho Dis­

ney que' passa voa:lclo com Peter Pan a

família Dona)d, Mickey e Pateta em direção
ü terr'á do Nunca, me diz quc sim, lúlIl1 a­

fetuoso aceno de maio.

Poderão os, cientista,s e seus cérebros
eletrônicos resolver, 11,,0' ano 2.000, o pro­
b:ema do tédio, cu será êste que deixará a­

quéles\ na mais �)rofuncla fossa tecl1ológi­
ca?

Ah, cibcr:1ética, estética, genética que
é fcito do Homem dêste pobre coitado viti­
ma eterna das i.luscJ!3s COI11 que se cerca pa­
ra fugir de si mfsmo? Que é feno dcsta cri­

a�-;_ça grande, que começa a bri:10r, perigo­
srunente, com naves cspaeia:s c bombas a-

,'" tômicas? que é L�ito cl� mim que ainda
me prcoqlpo cOtn tudo isS'o? Sei lú: talvez

,

sc j a loucura, \
A luz d3s

J,�vas faço c1es:obertas que
palavra aI gU)11 a

J
conseguiria contar . .:_

Rogério Vaz Sepelihal

"

.,
.�. o ESTAD0;�t�lo�ia�ó!!,plis, P�IlI,.... '

'I' "

,)

>i: leve.

/

Adolfo Zig'�lli
f

Entusiasmado com a história ':da: vaquinha do Acíomar, o .Sr. M�do
�
camp�s, de COChQei�a dO Bom Jesus;' .acha ,que está em tempo de nossos

.modestos criadores do Interior d� ilha: aprenderem à arte de, passar
melado no b�iço do fisco. Isso 1Jàr� escapar da 'safra dos autos de multa,
quando êsses autos' forem' injustos. E'manda uma hístoríazínhà contada .-(

nas crônicas de <":os,�'a �êgo; no Cdtcfó da Manhã.'
'

;

'<,Em São Paula' saiu certa vez um Piscài do Departamento de Agricultura
com vontade de lavrar alguns ailtps de multa.
,'_ Q�antas vaca� você' tem? foi perguntando no primeiro criador.
_ Contando com o terneíro, vinte e duas.
'_, E qual e à alimentação?
_ 'Pois eu dou cana picada pros bíchínhos.

"

, !
_ Tá murtado! Cana .produz açuc!j.r e o Estado precisa de açucal'.
Lavrado o auto, nem-bem o fiscal deixara a casa, o granjeiro multado

despachou o Benedito cQm'��n recado rápido para ó vizinho:
-:_ O Fiscal lvai, chegaPdp por ai', cumpàdre. S!,:) êle perguntar o que Ó

que, você, dá pras vaquitih?:s p,ão diga que é cana porque dá murta.

Sai o Benedito, entra o, fi�cal:
"

- Pois eu 'dou farelo pt·as vacas, sim ·sinhô .

_ Farelo;1 E você' não sabe que farelo é um adubo, que nossos terras
estão fracas, que. o tareloé º �nic<o recurso para melhorá-las ? Tá murtado !

O segundo criador pão teve <:}1J..vidas e providenciou Um recado para t�
visinho que ficava mais ,adüúite: " '

_ Cui�ado com' � t\�p�t: Se,,� p.omefp perguntar o �ue é que você dá

'pras vacas, pão dig� ,qüe é ci}na o�. fa�'�lq porque da murta.

O nosso
c intrépiçio" Fl�e'ál chettf!'" ,faz !} encenação tôda e rccebe a

resposta:'
,

'," ' .

_ Aqui em casa a gieI).t� ti-át�mos com �ilho.
_ Milho? Você' 'desperdiçímdó o milho com o gaq,o, quanqo milho expor-

tado dá di�heir� prQ pai;? 'Tá Ínu�taqó.'
.

- ' . '.

C> próximo persóna�em'. tâmp4IIl: c'dava ,súas' vaquillhas e foi avisadó:
não çiisses,se que dav:a can1i, farelo 0\1 m.iJl.10 pata o gado porque seria mul·

tado.·Coçou 'a ba:rbielia, penS'9u uIn 'pouquinho e ficou I;lsperando a chegada
<'lo r�presentante dQ Minist�fio; f; o FiScal ch�&ou e chegou .perguntando;

"

\

_ Quant8.-s vacas '?
_ 'É p04ca. Só 21, pêz v�cas pariQ.a;s e um garrot?
_ E o que você'dá çómq'alimen,to a, êssas 21 cabeças?

, ' . \'
_ Aqui pão dou nadª�' n.ãp se�or. ,\

.'

_ Mas como? Então 'vQôê deixa o gaQ.o morrer Ç!e [ame?

_ Não senhor figo. Tod� ,0 dia,' dê rhanh�zippa eu chamo as bichinhas e
-

�" (';.. . -
c·· .•. I. _.,

àou cinco mil réi!> pra c��á e mál1do elas co�e:r fomo
,

"

"

FRASE
"

o que, decididamente, é um
,.1 :._ .

�bsufdo tropical.

Do Ministro Jarbas i.lassarül]1'J
. "

.

na entrevista çom os Rei.tore;.>:
'

','O nosso ensino c.ontinua a ser

ministrado para brilho ,nos salõ,es,
para gente qu� c;�ta·o 'iê·iÚê: o'
costuma llsar expressõeS como, :.e,

versão de expectativas e inseriao

no contexto".

\, E qepois da briguinha dos mar·

'chantes com �li. SUNAB vale repe·

tir um velho dito popular: '

,_.:_ p�br'e só. come carne quando
morde ii. língua.

AGUA

o DAES está com todo ô ,cquitl':­
Incnto (inclusive laboratório)- ii1t'!1'
tado para a cloraçãó d�� á��; <;0r.i·',
umida pelo flo'rianôpolltano'. '

.

Luz, Esquina com a Tiradentes.

\Cb��;�:c;�: :e�u�i�����í��;;����' ,'��:id:���Çã�, urbanística, de rara

'�i único motivo: nãb, ha clprq. " ,:Téêhic�; ,�certamente.
Sollá duas fir'�as <ho>pi1_i:i�iJ!e.:.Jbr .. ·· .. .'�'

nc6\n cloro,' 'I11��, íi.�?�2��t�q,�)in(:�;., ': :i'
'

con �ões de atEmder' a' ,d�jl1ãnÇla::
.

� >I I ..

," '... :.'. :�.... 'J

•

�)"'..I, ,.�.
.

, •. >. ?:t::\��.:..

r, ," m�1i,±
'

..r\
,.

, Estão levantando um prédio 56·

bl'� o c'anal da Aveniaa Hercillo'

P.ROGltESSO : ';
.. 1.\1 .�,.t

,I·.Jrian:ópolis, definitivamente,
entrou na lista. das cidades pro­

g-ressistas e _civilizada's. Há alguns
s{ntomas reveladores:As dei -

es para as mesas da' As­
seihbléia Egislativ(1 e da Càl11an;1
Municipal muito. ernt1"ltu a. '').!S;

.sembléia. 'e�eja em re�esso.; esL40
na ordem ,�' dia, provocando" )."aui:'
niões dos lí res' polÍticos. Respos·
pos, quando m repórter nÜ3 per"
ta' do Deput!l(lo Pedro Ivo, Cam·
guntou eom� r a �esa da 4,ssem"
bléia:

,

'O trânsito é, problema, há filas /

no, INPS, falta água, a gasolina e':"

'tá rá.cio�ada, carne sÓ por fay;;r,
os hotéis não têm vagas.

H<\. outro sinal Evidente de pro"

gresso: discute-se a poluição da3

praias.\

_ Cheia de 'pó, meu' aírligo.
Cheia de pÓ.. '�

,

INPS
o Ministro Cimo Lima, da Agri­

cultura, fêz uma descoberta 38n­

sacional em Goiânia e apressou·se
em transmití-la lias �ornalist;;gi:

�

"
_ A pr�I).clpal liberd'ade é a li"

b rdade de barriga-cheia.
'[uIto original.

MINIST,&O

Na. bôlsà de queixas: e' rBClama-
,ções está havendo up'l,a lutà, ten;- '

ve\ p�lo primEiro Iug�'l\ nos' :rne,
ses finais de 1969 o DE RAN, ga·
nhou de goleada. Foi 1.).111 "legítimQ
e incontestável 'c'umpeilo.\x s, agi).
ra, vem surgindo cOm rÓI' 'tot,11
neste início de' ano, o iil:r" : Ou
mais precisamente, a fila do NPS.
Desde às cinco da mactr 'gll.r1á

tem gente na fila.
:.

Floria ,ópolls é a única çidade
<+0 Bras 1 pzriôdicaménte afetadG.

pelo r�cio amento da gasolina. De·

ve ser por [ue estamos numa ilha

e Q.à muita Uficuldade para que os

navios chegu °m dté aqui.

E quando chega a vez do P!1f 'li"
te inquilino da fila, fàz.:se om: r

aquela voz fria e imríessoal,
..

'

_ Não tem mais ficha (ou' ,se1':l!'
fixa?)' e quem/qUiser vàlte anià:'
'phã mais' cêdo.

' , '.

Ora, antes das cinco só podê cor

às quatro, ou às três.

A gasolina chega' b�m em Mi·

Santa Rita de Sa·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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8:loco de' n�tas
l\iauro J.' Amerim

,

Diz a piada" que um americano,
, 'ao chegar à África,' ficou t�o írn­
pressionado com o: número ,d0
universidades ',: e escolas e�'peci�H­
zadas, que interpelou um jovem
negro, c'àrreg'aâo de" grandes 'li-'­
vrcs, com um, menino lóusó pela
mão:

,

, _. 'L
- Eu estar -very, ímpressícnade

com 9 \
desenvolvimento de'AfriCa.

Diga-me, qu\e�estud(i' você?':
,,'

t)

!,�) que" o jOV6''l1 négro,' carrega­
do 'de livros, é seO'uràiJ.d;" ürme-.

,
.

0,., .. ' I'
monto o menino, responde:"

'

-' Estamos": estudando energia
,

atômica, radíações, efeit9s ,/ ct4�

I
manchas solares ...

\7í'Onde;ful,' wónderful! ,- gr.i'
, I ta .0°�a;ne�icario entusiasmado - :El,
,,0 .il",Dlno,

" ",
"

É a minha mel'erid1l}.
'

�;
, .

'

,
'

0,' •••••••••••••••••• ,.JO •••••

,

NOITE�'bo TERRqR,
\"

,

,

':'

Acemps,nhap,do o e�dureEiimi3ntq'
gemI do" chi�es da Oi®d�: nci
que sa refer-ê:' 'à r�gJlairiifi1ção d.e

I mensaÍi�ades:' :é,m at�asô: _ �bJraA_�
: \ de

. convldado�; � aplle,�çao '.�,e' J(�'
I nahdades a cômportaw.entó� trqc

,1, glbdistas', o C14bc Social pitÚlei�ª,�
> �.

'-
, I .

.

. >, • •

I r· � " � í .:; "

"I'
vai realizar .a ,prim?ir,liI" f�s�á P.F��
�carnavalesca da' Capitat, nq' dia"'�
'. • I '-., I, h:

� QUlnta-feIra.·, .

_

.

.

"

..�' �- �
.

fl. decoração'·, para' A Noite fl.çj
. Terror ,está,· n�s mCto!:? de Ml111.0d

,;' • .'
r )_. I � �

rGarbeldtti 8Q traje obrigatória' é
'o preto ou bbÍlccí-e.pretb.' ,'.. " '

. .�,.
"

I Prêmios especiais par '1 as fano

tasias r:1<1','; originais, estão na

pauta da Dirctcría ' do I ai.ieíras:

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .... � .

DAS ALE,}: S DO JO� _iALISMO

o, 'no eb:
'Além de

cçou bem,
"

'

cccbrír quc
'

já tenho

;mais de. 0 ,:,core3 fUi::::, penso sê­
riamente ei. ::"b�'ir U,11 l[;ência de

detetives 'e,
, ,,'ializad8, ( .sde que

a filha d�) .�J2inL[� r:�a ,} .

_' contes­

sou o aí'ano '"te um", pre .osa obra
literária.

A "Grafo:, .c"fü'lo", .v, se espe· ('
) , \__

cializar em lOUVO de lív. os, espor-
ta rr;uito e -;;-0;::;:1: 11::1 C .pital, S3·

,gundo a ré conrcssa qu ;;/ não só
reconstituiu o crime nc� Deus mí­
nimosc det�>1l1E:3, cór.1o I apontou
outros ele"pqtistp,s, do b.,ado.

Outra vi�:5ria, na smr::.na que
passou:

,Li�ico FI;, 'J de çm.:11(:: - 9 a me·

ntoa' da 10:.1 de dis�os ;,nda me

oÍhándo ele c,ssuêllu, ci1L'e raivosa
e gss��tada.

.,

,Afinal c:e c::mtas, lÜO fr todo dia

que",. se :tecQb� ameça. do' seis ba:c.,
las, caUbre -15.

1<
.

,

Seg1..mdo c,JntaraGl;
estoque e Espera'n1 récrber rtova,
remessa, _ pa'l a satisfazer o aptiia­
do' 'bom gôs.o dos_ ;;tnsic os ,aman­

tes·· das boas coisas' da vida.

De qualql;or maneira, :1 paz 'v61·
tou a reim::.l' na Gl:rlcrir, e até �;o
,,ºlume clv ::;om diminuLJ" f'aíhc1a

,

' , I f _ •

'.

que 'toquem' mUSIca mes::nà;;:,
• (

1�,

.,
, I"

,1".

\.",\ '

Saul ' Olivéira,
i_".'_,

'J

-,
,

JF

i-
I

'"

'I'
::,.

f.

\

,I,

crppreendimentô;
Ora, também: -constitui o ',"óbvio

'ululante" coni permi::;são do N�lson'
Rodrigecs, que:;'sãO os mais !iumil-

Ides
da fortuná,. os 'vetdadeiros

sustentácu�?s ,ás atj�i�aq�' crimi,
110m do Jogo': tio "blCho". Desl,3,}

" I

�

",,­
,

)

l11à�eirai Sé- n:1o hQuv� o, bani-
\ mei.1to total da ilícit� �ogatipa,
'que . 'c1esvi�,1'á, sem tlú', da, U)1l.
l�al�r inte�êc.:;õ pela Lote: i:J. Espo�·.
ti'vd;,,\então,' ó possível, que (JS

I)rogbôsticoo ela sl�a, \ rc��ita não.
venhà-m a� C.t·:11gir üs- c��imativas
cteséjadas, f '

L,Não: [I:) 'c ,1n1'ú O�1.'1I':1l" porJ t�.....,
.._, '"-, ....�.,

<J

élu\ro lado, c .� o j,:Jgo e: "bicho";
mesmo n,e c. '. ""pecto (5 cóntra-

�

vcn\:ão ptmai! ::uo traga, c .itrossin�,
algum prove, ,,) de' mde . social.

r--

:é' evidentc q: ,3 êle, 1'1.18511:)' forjado
,nas �.bases n: .iJ irt'�brà�D .. Sssíve'13,
propicia deo'

lamos veI c .,,:0 ficam c� cousas.
. I

/
'" \

)
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Farrapes ,de
memóriasl

,I

'Gustavn Neves

\

Os préstitos carnavalescos, tais
como ainda hoje; embola sem as

antigas pompas , e graça.: vêm de

tempos distantes, de remotos

anos do século passado. A Destêrro
,

daqueles dias" provincianos esque­
da, .empolgada 'pelo .'Carnav'al, as

, tristes épocas de graves epidemias,
'que era, ainda uma periódica con-

!

vocação à' morte, .Indomáveís ante
os parcos e incertos recursos
/médicos de então. Momo assaltava
a, cidadezinha, " apossando-se das
almas, ,e era de ver assim 'õorno
se divertia, uma ,gente pacata e

alegre. Muito antes dos três dias'

carnavalescos, bancos de 'fantasia '

e "máscaras" a'vulsos apareciam
'

'" ,,-

à
.

rua, aplicando ,o trote aos �

conhecidos e visitando famílias

para o desafio entre a, curiosi­
dade' e o disfarce,ó, 'Não raro,

porém, as máscaras eram pretexto
para desabafos e revinditas.

\

E foi· uma destas" que, num" cT03'
'três dias de feverei�o d6'Cárn��à.l
de 1882" provà�ou- tumulto,' envol-

'� . �}'i .

vendo na arruaça, numerOsas

pessoas 'geralmente il1.fei}sas j" a

brigas, tanto mais em meiô, à,o
burburinho momesco. A 'ctms'l
dessa desordem vinha de incompa­
tibilidàdes políticas. 'Alguem '��r­
gü;à mascarado' a càniter, imitando.
certa 'per,sonagem �úito em evi­
dência. 'o jon'lal "O' Despertador':,
de 22 de fevereiro de 1882, o

\d,"s­
creve assim:"

'

"um ,mascaràdo .'de, '. ,

I. ,'? >

.Gl�sa?a pr-etat chap"éfi<;.Mt-o, 'c0m'::ú\Ji
penaCho, espada à' cinta,

I

empy<-
nhando uma bandeirola com,

legenda'! .. A fôlha não revela'quiiis
eram os têrmos da legen�a;'t'i#�.s
bem se percebe que encerra"ía'd'ÚiliJ.á
critica a� aludido figurão' ,pb[itiêb'�
Os / amigos dêste não" tolérai'àin
a brincadeira, achando-a ofensiva
à dignidade da: personagem qu�
outra ,não' era s�não' o. deputaelo
'Alfredo de Escràgnolle ,Taunay,
/major de' /engenÍlaria; lente ela
Academia Mil.itar, ., C0111 notávois
serviços pre,sta,dos', na . guerra
coptra' SoUmo 'Lopez, do Paraguai,
e intranSigente "qonservador.
I,

E111 defesa ,do lnaSCanldo 'vieram
os lip,el'ais - :ê

- à luta se tr}wm::,
ferrenha, mas feÚzÍ11êntc sem mais'
lamentáveis cor;seqhênCias do qu.e'
arranhões' e cientes" quebr·ados"... '

O mascarado foi, pótéin�, desmas. ,

I
-I

' i . ,

carado e t�dos' identlf�caram nêle '

um senhor Moreira;' que era

militar.
,\ Todavia, por, rpáis que o inci·

, dente provocasse' correrias, griti­
nhos' de susto, ,talvez mesmo

alguns desmaios, os festejos
carnavalescos puderam continuar,
com to.do o barulho ri o calor das
loucúras do Rei Momp. ,O desfilG
das pequenas sociedades foi mag-.'
nífico:

'

passàràm, os grupos das

Carambolas,' dos Tenentés�' do

l Diabo, (la ES,tr,êla do Oriente ,e
outros menores, arranc::md0" 'çleli­
rantes aplausos., Depois vierám a.s

granàes socieúádes t'ivais: "Diab�
a QlJlatro:' e "Bons Arcanjos". As

aclamaçôes elo povo em folia sub!­
ram de ponto e serpentinas cruza­

vam os ares, para alcançar ,a altu-
, ra dos majestosos' carros' qhl.e ,des-
filavam.

'

Não se falou mais - no serrif(;r
Moreira, nem ri{el�or teria .l'ica:lo
o prestígio do dr; Taunay.
Masl' passados os dias da festa,

submetidas as almas boas à peni­
tência das cinzás', "O Despertadoi"
cOmentou o fató, nãQ para repre-, .

,
, )

ender o "másc�ra" ousado por
motivo do mau 'gosto de sua

fantasia, m'as, para atacar os

amigos do po�ítico alvejado pelá
crítica do folião espirituoso.' E
escrevia: "A civilização ainda não
fêz a sua entrada triunfal nesta
boa terra catarinense. Carnavl-l
'sem crítica é como um cl).l1>e S(',111

palestra, um crítico sem e�;pirit<),
uma frota sem bànd�irá". :l\ssim,
propugava o' direito de exp�essão
mesmo sob o anonimato, o., ,�eja
sob !lláscanl .. r

.
,

;.J_,.u ,'" 100.; ,. . ...i _.J

Os jorriais dester,renses dessas
. épocas, registr�m

'

coisas interes·
santes do 'Carnaval" ilhéu: ; os

entrudos, as batalhas' de flôres, às

Zé.Prereir�s, 'o corso de fantasias
nas' ruas da velha capitalzinhà, os

Üniões-de-cheiro, à's bi�nag�s caco

regadas, com; água perfumada" a

. guizalhada
.

dos palhaços, dos

diabos, dos dóminós, dos masca­

rados avulsos," B,lguns dos qu�is
irresistivelmente· cômicos .' e ongl-

� nais êom as suàs' fantasias im�ro­
visadas, e caricafurescas \ . .,_:> : í

....t

I

)

I'

\

\
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Lin ua nacional
Celestino Sachet

Sempre entendi que "cultura" se

faz, fazendo. "Educação", se edu­
ca, educando.
É claro, claríssimo, por demais

claro, que 'não' se pode fazer, só
por fazer. Há que ter uma linha.
Há que ter um comportamento
geral. Há que ter uma diretriz.

'

Em uma palavra, há quer ter um,'
.plano. !

O Plano Estadual de Educação
- a concretização de um plano há
muito reclamado - está de vento
a favor.
Foram reciclados - palavra da

moda e que significa '''postos den­
tro de uma nova' filosofia", - to­
dos os proressóres que, neste' 70,
ministrarão aulas no 1° grau.
Terminou, ontem, a reciclagem

de 50% por cento dos protessõres
de 5° grau. Em seis cidades-chá­
ve do Estaelo para abranger a

topos com o .rnínímo de sacrírícío
pessoal com locomoção, alojamen­
to, etc. '('Amanhã começará are·

.ciciação da outr,a metade.)
O porque qmsemos dar, tam­

bém, a nossa colaboração efeti­
va - "fazendo", e não, apenas, fa­
lando, ou sugerindo, o'u reservar�­

do condicionalmente um assent,)
,em l;ugar qualquer --o prof. JOS(j ,

Curi ,e o cavalheiro que ,se cha­
ma Celestino Sachet reSolveram
preparar um livro de Língua Na­
dorial, para ,o 5e grau.' Dentr,o, da
nova filosofia do Plano. Que' em

:
Iúltima análise p,retende. embra-

: sl3,r o ensino com ,os padrões, com

os 'valores da Terra Catarinense.
Para, ' aOS poucos, subir aos .;pa­
dões (nacionais. E univer'sais.
(Nunca pudemos coucordar qU9

uma crianca de 11 anos fôsse' m·

t�oduzida ''-nos mistérios - do Uni­
ve�o ,aptes que eJa tivesse uma

visão' nítida do "contexto, em que
está inserida:'.)

.

,'E, ,qesculpem a, falta de modé,,­
tia,. mas dentro da ,Nova Linha
Educacional,· do Plano; quisemos
fazer' um livro originaL Original
em tudo. Até na capa. Que virü
com duas' faixas coloridas. �epre­
sentando as côres de nosso Esta­
dà. Do estado ele Sánta Catarina.
Cat'arinenses são' os oi:ganizadq­

'res.' Da catarin,enses a quase t to:
talidade dos, te:x',tos. Catarinenses 'a

grande maioria de suàs Páginallji,: � �

i � .!

1\

� Começamos coni' "Um ataque de
índios'; onde ° Padre Luigi Mar­
zano conta a luta entre o italiano
e o índio nativo" no sul do Es­
tado, a partir da oolonízação de
1876;, Araújo Figueredo, estará pré:

, sente com o sonêto "Desobedien­
te" - o que aconteceu ao jovem
pescador ilhéu, que não atendeu
aos pedidos de pessoa experírnen­
tada com os perigos do Vento' Sul: ,

João Alfredo Medeiros Vieira,
mergulhá nas, lendas do Planalto
para nos contar "O Tesouro do;
.Jesuítas": CarIes Adauto Vieira,
- um dos grandes injustiçados (la.
"Antologia" 'que não pôde entrar
por motivos fora de nossa, alçada,
compareceu com "Rivalidades'
contando as invejas entre Laguna
e Tubarão, Blumenau e Joinvítle,
Lages e S. Joaquim; "Comunhão"
de Silveira Lenzí, leva-nos aos

bons tempos de nosso primeiro
,encon:tro com. a Eucartstía: "Santa
Catarina Capital Florianópo­
lis", uma crônica ele Elsie Lessa
fazendo excelentes' descrições do
Litoral e da Grande Plorfanópolís:
Guida Wilmar � Sassi, desvendando
o seu mUl'ld? '_elos Fanáticos ) cl:J
Contestado vIra 'com' "O Trem",
episódio terrível ocorrido em, Hs]'·
val; Silveira, de Sousa com' um

t'rabalho sôbre a "fossa" de um

cavalheiro nas tuas de FloJ;:ianô-,
polis; V:;jlmir Gentil Aguiar cori1
"O Faro� de Sta.c Marta" - utpa

,das grandes páginas do' "Língua
Nacional", - nos' mostra Zé do
Anzol "segurando-se ou tentando
segurar-se mesmo que fôsse só' na
ferrugem, das pedras"; -Marcíll:Jo
Medeiros Vieira visita o Mercad:)
Público com "Um .dia�bem come-,

çâdo"; Lucas Almp:indpe
.

Boiteux
conta a história (ou seria Estória?)
do Lobisomem; em "4- nova pá­
tria" o imigrante Josef Zippe.rer
Sen, "transcreve se)l\ pri'meiró con'

,tacto com _o Brasil, quando, erli S.
F;rancisc.o, a' caminhp qe JOinville,
vem' 'à'. �_er:ra para visitaí' a ci,da­
de e; hà voita à ,Qordo., �ev� "uma
f61,ha Ide, bananell'a para mostraI _

aos companheiros como eram

grandes as fôlhas que cresciam l1D.S

árvores dêste .País". E outros, e

outios� autores mais.
_

Com êles quisemos que a' obra
refletisse, atra·véS áa \ criação li·
terária ,de seus filhos, as ,diversas,
realidades regionais de Santa éa--

\

I11III grau
\

tarina,
Em "Língua Nacional", a tôda

h01 a, a criança encontrará um

tra:as bor: lamento daquilo que so­
.mo s. TJa 1uilo que temos. Daquilo
qUE prec isamos conhecer, I
E'rn 'ui.ia palavra pretendeu-se

cat ir íner sízar o, ensíno do Idio­
ma "":'Tncbnal. .Nâo que fôssemo,'!
cOEüa.03 clássicos da língua 'por­
tuguosa. .Mas entendemos que os ,

classícos da língua existem tam- ,

bém entre nós ..... ]i; tanto existem
que nos permitiràm funcionalizar
a .Iírrgua que falamos. (O volume
atual dá ênfase aos autores cata­
rinenses da. atualidade.' Nos próxi­
mos haveremos de nos valer, é
evídc nte, dos "velhos" catarínen­
ses, dos brasileiros e dos portu-
guêsos). ;' ,

.

O livro não fala em "líções", "lei-
tur as.", '�exercícios". Mas em "eta-'
.pas", eIT.. "contexto", em "Iuncic­
nalidade '

(Ela língua", em "utíllza-
ção".,

,

No volume - que já está ím­
presso e em vésperas de ir às E­
vrarías foram estruturadas
quinze etapas' tôdas elas dentro do
sEgúinte esquDma:
I .;.... As pa.lavras, onde -se' preten­

de ter dado a, significação adequa­
da daquelas fque possam ter apre-/
senta-do dificuldades para sua
compreensão; II - O texto', onde
se proCl,;,ra � mergulhar no pensa­
ment:::J do autor buscando uma
melh')r commi.ic)3.ção entre Q

- cá­
tarin(mse que escreve e o que lê;
III\ - (]1 contexto, onde se quer
revitGlliza r a cosmovísão catari­
ne,nse, com isto,' possibilitando
'adequada formação integral, do ci­
dadão catarinense 'nascido 'entre
nós\ IV - A funcionalidade da lín­
gua, onde se' meTgulha, através da
gl'áp1á:tiea funcional, na estrutura
do iéioma; V - ã. utilização, onde
se . convida a um 'manuseio cons­

GÍente e corI;eto com vistas a U111
aperfeiço:lmellt,o

'

linguístico' por
todp{ desejado e o texto, complé­
mení-.:j,r, ond,e se deixam possibili­
dade par,l que· o professor estabe­
leça,' em completa liberdadé de
ação, uma comunicaç'ão individua·
,lizada com· seus, alunos.

"Lingua' Naci,onal 5° Grau"
não pretende' ter descoberto a

pólvora. Qúis, tão, somente, faiel�
alguma coisa a ma�s por Santa
Catarina,

'

,
'

\

, '

1

/

Fl'arlcisco Paz do Nascimento

CArITULO DÉCIMO�T,ERClliIRO

: �:to �e fQlh'éar ��e Úz, àdbr­
fuecer. Horas' mais tarde,' desper­

\ t�i: éOl�·a nítida impressão de que
estava só.,·

E, daí?
,- O, senhor não disse que ia

ao· jóia?
- Puxa, vir":],. Por pouco não

o !)crdemos. Vá b�scar um ag'��a=
lhq pa,ra Ramon, Karla,

E voltando-S8 pai:a mim:
Em Marte, raramente choo

(

dia, c, à noite, iluminam os par­
ques por um bom es.!)aço de tem-

Loteria Esu;�.diva .;.... Já-se enG�ri.:
'

, tran1 'coÍ1clufdos os estudos piai'a
a Ímplantaçâp\cta Lotel'ia�:,tsp�r-­
Uva, A Lei tIue' a criàu�_lS� já n��
foi assináda,' deve m;far' aguardà,�1�,
do,. sbmentb, á,';sanção presiden,ciaÍ.

! Seglmdo cd pl#l.OS iniUais; q,' rencl')o
i elo' EÔVO "cri).prcendimento será
'clistribuída à Legião Brasileira, 98,
Assistência, corn umà quota de

40%, com 30% para. as atividades
'esportivas c o. saldo restante com

bplicúções 'çUv�ti'las,
'

,

. Cemo se v�fifica, a destinação
; I dós [endos ,a serem n�fej'idOs. está )equena ',. p, ,., da· milo :':0 obra

: muitp bem planejada, e desonerar� cc10sa ain,_k 2istente c: 'l çettas,
':0_ orçamento da União, d�s 61higa-,' cidades cÍo l;,_�:oO p�js, aL.1vé.s dos'

,

'Iºoes
com a L;B.A, e O esporte; Sê�lS agenciáC '::83 que co:-. :\m,�COt�

Para tudo, ehtrctaIito, a fiz:." d'� certa, renc:D, i�ria �c18 " aball'lo"

'que ,a nova Loterilt venha q,', ter' Q ajudando a, t:-,:riqUBcor c; famigo·
sou \ verdadeiro êxito" e consiJa. ruelas ba�l(rtlc l'OS,. Mas, T .:;,,'3, e�:.;a
atingir ,aos reais e honestos Pt6-, gente, '1nÚit-fié. \-6:08::; Iloh, �ta, ,que

pósilos do g«vêrno, t;\� necessáriQ viri� a .se p:',::judic::',j_' pão de ,

que venha: a .ser ,,;:ercido, pelq C'2da dia, (-.iste. .1.IHla solução
organismo' policial, uma P1ai� adeqJada, 5.;, 1='ela pi"f':,�ica que
eficiência représsão ao jôgq .d? exercem em" '-.sader :lS "r �lles" d,)

"'bicho" ,que,; i�eUzmeflte,· ,ainr.iâ, maldito jôg'J, de so C� �arcegar,

'camp(;li� em ?lgumas cidades br[;1- agb'1"a' nmr.. atividad3, legar e

I sil:::iras,' '. f honesta, de iJ2,rticipar CGL,1Ó age�1-

I' É forços,o ,que 130 recopheça qUE' ciac!.ores nas, apostas dr, Lote�ia
,a '" nova ino,dali4ade de se gànhái- '

. Ejsportiva. 1'.,.5. mesmos, (':'; atua:s

II cEnheiro honesto, com 0 aêivcnt;à banqi:leiros ct., "bic:lO"; r .. 8. expe-
ela Loteria Esportiva, terá a Sl!la riência ,que r ossuem 11:) r:'16rcacto

Imaior aceitação nas cl\1-;>r;es l1iàf(l das apostas, poderiam, ,também;

I humildes;, porque? e.ssa; �ent: que, 'ser 'aprovoiL:1os cOrno üncionj-

realmente, constitUiU ,;1 sustenta-
L'

rios' da Lote: Ia Espo1'tiv::-, Cmú

ção eló esporte pátrio côiuparecen- ',' ,tais objetive:!, viria a Lcten1,

elo aos nossos estáàios, phàcipa:. Esportiva 11.io SCE11entc trazer

mente nos espetácltlos cl� híteból benefícios' d8 crcrer.1 fin, 'ceira à
I,

qU3 '::;qrá o, meio de apostas em tal. :1ação, ,COlUO �<lmbém, [Jl'vir ,qe
-..J

efetivo sanea.�.. :lento b,' difícil tarefa
�,c ,extirraçüo definitiva rla ativi­
dade imoral (J crimin038, que 0 o

,ôgo d0 "bicho", Na Itáli:', com o

'Coto Caleio _. Lotaria L:sporMv<1
- o jôgo do "bicho" des, .pareceu. ra a um ninho de luz,. a um mUl1- 'sento nas gerais.

do ele sonho e fantasip,. (co.:ltiC:'la no pró'ximo número)

po.

O celellma de numerosa, assis-,

tên:;i:1, ih pediu Rarla de '�pros�
seguir no 3,ssunto. Havíamos che­

ga,do [,i:> e3tádio� Como a entrada
era L:snCju�ada ao público, não ti­
vemos diLculd-ade' em tomar as-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Quando em 154", a Rainha ·Cata­

,l I riria de Médicis s'.:;'liu ao trono da
i �. França; uma de suas primeiras

r"I providências foi a de contratar os

I
serviços de um jovem de 26 anos,
médico .de formação e profeta' de
.proríssão. Seu livro As Centúrias

I'
ficou famoso e êle entrou para a

História como Nostradamus, o

[ grande vidente.

I
,O episódio basta para demons­

,

trar que o espírito humano, em

�
todos os tempos, procurou, conhe-

. cer o futuro, cuja previsão, outrora
domínio exclusivo dos escritores

I de ficção científica, e de profetasI ocasionais, tornou-se elemento vital,
I da sobrevivência do homem.

f
.

. y' -,

I , DOS ORÁCULOS' ,Aos'" '-, """ .-.:! �,

CIENTISTAS

Antigamente, quem quisesse co­

nhecer ar' futuro co�sultava um

oráculo, uma cigana, uni videht:e
j ou, então o horóscopo. O� povos

I do Oriente, em particular os

l egípcios, tiveram seus advinhas,
A própri'a Bíbl,ia refere-se aos pro·
fetas que haviam anunciado "a
vinda de um Messias", Mas foi
principalmente pelos oráculos quê
a Antiguidade :pr"'�llrou- prever O·

Iuturo. Chefes' dr I:;stado, de im·.

� périos, guerreiroR '-h:nDles cida'
diios os consultav ,,' ,c, '',''::ocura de
uma resposta sô1: '9 o ftlturo. As

respostas dos de1 ses eram dadas
taNto pela bôca dos sacerdotes 0:1,'

sacerdotisas, como através 'de
sinais misteriosos ou sonhos inter·
pretados pelos ministros dos teIl'1'
pIos sagrados. Os sacérdotc�
davam as

....re�postas geralmente em

verso e 'num estilo ambíguo, r:h�
modo que o acontecimento justin·
cásse sempre a predição.
Hoje, os oráculos pertencem aos'

arquivos e bibljotc.;a.",. Os profetas
do. futuro, agorf,l, -,ão se chamam

�
.

astrólogos, feit,icej"J:-, sacerdotes
. ou sacerdotisas, nas

'

cientista·s.

,,[I Êles subs:ituiram :1 bola de crist81

�j ou o recmto secreto dos templos
i �. por cérebros e computadores

IM] eletrônicos, o baralho e o sonho

I� por dlIdos �s�atísticos, a in�uiçã:).

� pela Matematlca, :,:;,s preces pelas
� pesquisas, a magif\ pela ciência.

, A nova ciência farhou um 110me
I - futurologia. ou prospectiva. O

1 nôvo templo se (�hama Hudson

I Institue. Seu sa0erdoté, Hermân

.-]
. Kahn_ Êle se tornou O Nostra.-
damus do ano 2000. o gl'ande viden·

� te da guerra termonuclear.
'

I�.'.. 'I O PROFETA DO "iJt":CULO XXI

�
- Sou um d(1� 1f) ,,-ê::lios mais

I desconhecidns 0[' . ''Y',sT;ca.
A opinii3.0 é '". ". ''"'''jf} Herman

.

I, �.'.. I
T(é),hn, homGP" " r /" ::1r,os e 145

� quilos, cor1.,�,)llJeiL (-;: homens do

, .', !I �j Poder e esp-ecial.i, �
�

.

e:n previsões
� políticas, econôr. �i"çlf: sociais e

1111·.'lm,�
tecnológicof; - c· �.� ...

f) de um qUi)·
ciente de inteligercia (Q. I.) dos
mais elevados do Fundo 50 pon­
tos superior à linha do ênio. Di­
retor da Institllrr Hudson, t'>lé
l ';pdara:

- Sem previsõ: <: bl'manidade

i não pode desenvc.lver-se coerente-'
j mente. .v�.) .

I Depois de trab�lhar na Comis·I· _

II
são de Energia Atômica no Labo-
ratório Nacional de Oak Ridge e

�
no gabinete

,.dO
Se(';retário da DI:!-

I fesa dos Estados Unidos, Kahil in·
gressou, em 1943, na Rand Corpo-

L .

..

tur

I.

y ,

j

. ration, instituto de pesquisas fWl.:""
dado na Califórnia pela Fôrça
Aérea Americana. Em 1961, remín-

.. ciou a seu cargo de pesquisador
e fundou o Hudson Institute, em

Croton-on-Hudson, a 80 km de No­
va .Iorque, que êle descreve com')'

:'uma simples equipe de homens

entregues à tarefa. de produzir e

eventualmente vender -idéias". São,
ao todo; 35 cientistas apoiados por
pesquisadores auxiliares, progra­
mádores "de' computadores eletrô­
nicos e alguris funcionários burn­
'crátícos:

-'

... -

No Brasil, o Hudson Institute foi
. pràtícamente -:. descónhecido até
1967, quando se -divulgou seu pla­
no+de .Un;l.·gúlp:de lago amazônico,
çief1ilnciãéid�"a(é" mesmo por perso­
nalidades do Govêrno como nova
'.tentativa' de internaci�nalização da
Amazônia:'

"'Itáhn, 'J.Ím� 'âos:í poucos
-

hónlens
fora do P�der,'a ter)acesso às in,
formações rrtais'" confidenciais d:)

\l1undo, tDfp.ou-se mundialmente
conhecido em ,1960,. qUándo publi· \
c,ou seu primei'ro livio Ou Thermü-.
nuclear Wal' (A 'Gu�rra Termonu·
clear). O livro, .uma .análise fria,
'metódica e realista da dinâniica eI,) • i-

dos resultados de uma, ,eventual
guerra nuclear entre os Estados
Unidos B a União· Sovnética, foi
seguido por Thin.l{ing about !hc
Unthinkable (}>iensando no Impen­
sável) e On. Escalation: Metaphor"
and Scenarios ot"'calada: Metáfo.
ras e Cenários), ambos sôbre a f!S­

tratégia e 3, tática do conflito atô­
mico; O Àno 2000, o mais famoso; e

,. agora, O Anó de 1980, uma previsi.8
do mundo na próxima década.

/.
O ANO 2.000

Em O áno 2000 (Uin Contexto
para a Especulação sôÍJre os Pró­
ximos Trinta e 'Três Anos) ou The
y'par 2000 (A Framework for Spe­
culation on tlie l1I�xt Thirty Yea!,s);
o diretor do Hudson Institute des­
creve o panorama econômico-s�)­
cial do mundo do século XXI. Faz
urna lista das nove primeiras p')-

_ tências 'mU'ndiais,
.

classificadas
por orderp. de. sua rerida por habi­
tantes: Estados Unidos, Suécia,
Cana�á, Alemanha Ocidental, Grã­
Bretanha, França, União Soviét.i­
ca, Itália e Japão. Afirma que, 110

ano 2000, um nôvo critério' deve.
,

ser adotado J para fazer essa classi­
ficação, e apenas quatro nações
terão alcançado a fase "pós·indus­
trial" com uma renda média anual
por habitante en�re 4 mil e 20 lilH
dólares: Estados Unidos, JapãiJ,
Canadá e Suécia.
Os países da Eur9pa Ocidental,

União Soviética, Israel, Alemanha
Oriental, Polônia, ,

Tcheco-Eslová·
qua, Austrália e Nova Zelândia for;­
marão o conjunto de sociedades
"industriais' avançadas"; com uma

renda média anual de11500 a 4 mil,
dólares. Os demais países do muno

do _estarão uns, na etapa de socie­
dades de consumo e outros, na rie
sociedades pré-industriais.
O livro, que o Economist, de

'Londres, recebeu como um livro
festivo, destinado a aplacar as des­

confianças do' Congresso norte·
ilmericano, faz uma série de con­

siderações sôbre outros fatôres da

socied�,de, principalmente da so°

-L:

Ü C;,:'{I'A�O, Ftorianópolis, Domingo) 'I vele revere.ro «!c 1 ;J/U -- Páo: (í

\
/

é· agora uma ciência'
{

I

; I
r I

r I

� 'I I
ciedade norte-americana do ano to bruto nacional de 300 a 600 mi- Uma firma norte-americana avalia O 'vencedor é quem obtiver maio I t12000. lhõés de dólares. em" 5.000%, mais ou menos, os lu- número de aprovações para apre, ..

, Muitos' intelectuais e contríbuí- A Alemanha Ocidental e.'a Pran- cros obtidos com. tais ínvestimen- jeto do mundo que previu, Assim.vj
dores da Cultura popular concor- ça lídérarn 'á list'a das nações elas- tos. o sistema Delphi não faz mais do I
rerão para incentivar a causa C011- sificadas como "potências iníluen- A vida industrial, . observa a re- ql�e sistematizar o trabalho' que 11.tra as valôres burgueses, gérerlCias,· tes", entré ás quais estariam . tam- vista. L'Expansion, torna-se tão poderia ser realizado por um co".burocráticos', industriais, purita- bém a China, a Grã-Bretanha, Ca- complexa e dependente da tecnolo- mitê tradicional. ".

I
nos e pré-afluentes. Haverá, então. nadá, Itália e índia. O produto , gía, que "está garantindo B futuro A pesquisa morfológica, por: Rua I i

considerável apoio cultural aos nacional brutô dêsse grupo oscí- ,das previsões tecriológicas em suas vez,
.

foi" inventada por um astrôno- I
sentimentos que irão da indíferen- laria entre, 80 e 200 � 300 bilhões diversas formas", ", mo suíço que trabalhou nos Esta 'I j
ça ao desprêzo total para com to- de dólares.'" v-

dos Unidos: 'Fritz Zwicky. Êle des
.

,

do tipo de êxito ou realização Q)J'3 PRESENTE & FUTuRO' creve o 'método simplesmente co
possa ter' relevância eoonômícá. O FUTURO, UMA CIÊNCIA "

.:: _. .'
r mo

.

"uina -rnaneíra metódica de
Presumivelmente, lá pelo ano

Os futurólogos, geralmente, usam
_ considerar as coisas", Consiste,A, base da íuturologla-, é um'. co- dois métodos fundamentais O' pri .

.

.

r2000, muito mais será conhécído .. -

.

"
'.

'"
.: .'

-

em últiiná análise em estabelecer II :sôbre as drogas que afetam o 'hu- rihecimento muito preCisb do pre- meiro apóia-se no passado; o se-
_
uma lista "de tôdas' as soluções poso

taí d -." sente somado ao .cãlculo, 'de proba- gundo- baseia-se no futuro. Fixam síveis
'

para Tescilver um grande I !mor; e aIS rogas serao provava- bilidadàs. Os tuturõlogns 0"U. explo- obJ·e\tiv.o�, sociais.., '0/u' tecnolõgíccs, ' Imente usadas por muitas pessoas' _, ,'problema. h. "" _ d' . . radores 'do, futuro como Herman ou=econômicos, ou os três ao rnes- i,como um melO para' �uglr 'ao vida ,

"

. ' . \;
.'

." J
.

I'
-

.' - i\
'd'

'

.

. )'J, • ,-,r',· "� ';' ·,K'haw...-An-i1'lony';;.W-iêne"rR:)'rQla:fl.·Hel' -mO'l'temp'<'l"'e· em�seg1'i:ida ,dete:rmi- ,AS.METAS�.pO ..AMANHÃ 1cotI lana. Ao mesmo tempo, o .]0- , '" '. ' ..":\ .' . ". ,
_

t
.

d
"

," m'er. partem ·dar,realIdade atual pa- nam os melOS de os atmgll' e os O Instituto de Estudos sóbre o Ivem, que.nao em am a responsa-.; ,� . •. r

'

_,' �. • '1 . \' . IIbilidade no sistema social, "será' ca' .. ra esp.ecular sobre os f:�tur�s poso obstaculos a venc�r, levando em Futuro mc UlU em, seu pnmelrú
d� vei mais "alienado" por' uma' Sb.; síveis. da humanidade, .Eles "lidam corita: o conhecimento preciso do programa-- quinquen�l o estudo de ;,

com numerosos ramos do eónhe(+ presente mais cálqulõ de' probra., seis problemas, con�retos cOI1side·ciedade que fracassa not�velniente ' , ",
;

menta: nemografia, economia," bilidades. S�l1S dadqs são examina· 'rados prioritários para a socieda-
. clencias e :tecnologia. Para isso, dos por cérebro.3 _ eletrônicos que de amei'kana: ur9an\zaçãO, C0111U" ,i,
contam com a ajud.a de céreblOs calculam a probabilidade as pr9"�. nicação, educação, automação das
eletrônicos e recursos, faJjulósC'�. I sões que' realmente poss�m acon.- emprêsas, fome e sub-desenvolvi-
em países' conio os Estados uni- teçer. ". menta
dos e União SoVi,etica. Além d�ses, foram

..o

estabeleci- 1. O futuro das cidades'_ As c:;·
. ,. Apesar db lado fantástico ! da . dQs métodos .co:)11plexos "dé pro.]' e,

. truturas .urbanas representam, Ü,)SF6rmar�':e-!ão movimentos ide'oc -

fjIturologhi, um número cada, vez' ções de curvás gráfi�as. no fllturo, Estadas Unidos, um capital de 500
maior, de emprêsas a leva em con- Jahtsch interessa-se por 'três ·tée- bilhões de 'dólares, que é subst'i­
ta há três anos, rab:mdo que seu nicas particulares: Delphl", a pes" 'tuído ca(ia cinco anos. () estudo
futuro depende mais ,da, .evolução quisa morfol6gica e, as chamadas parte de duas perguntas funda·
tecnológica que de :J'18.L'::r.ter. outrO árvores de relação. ,

mentais: corno será a cidade do
elemtnto. Existem hoje al�urD..r's Primitívamente� ó bra-instormil1g' futuro? em que sentido é conve-.
dezenas dessas empr&sas como a consistitt sobretudo em congregar niente álterar as estratégias de in·
Rand Corporation, o Instituto para grande hl:.merb de pessoas que prc- ve�timentos ?

,
.

o Estudo do Futuro, na Calif6l-n'il', punham' tôdas as� idéias que lhes 2. O futuro das comunicações '.e
e o Instituto Hudson. Grandi:,s passavam pela cabeça p"ara a so- 'dos "éomputadores. O prévio conhe-
organizar:;ões cOIl}erciais como a lução de um determinado proble- cimento do desenvalvimento em

I Fórd e a General Electric já man- ma. Era um mé,todo complicaclo,_ matéria de comunicações e de suas
têm institutos próp�-ios de previ- baseado na concepção de que, 8n"

/'
datas prováveis evitará a disp�r­

são, que pagam um mínimo de 4 • tre muitas idéias, algumas podp- são dos recursos das emprêsas e
mil dóláres por ano' />ó para reC8- riam ser válidas. do Govêrno.
ber relatórios periódicos sôbre o O estudo da Rand, por exemplo, 3, O futuro da educaç.ã,o. As ins- 11 I
futuro da humanidade ou - sôbre acêrca da prospectiva a longo' pra- ti�uições tradicionais S8.o incapazes I 1'.:

.

negócios a serem e�=plorados rÚ:Js. zo foi, em 1964, re_$ultado de u:n de fazer .frente, em qualidade e!.próximos anos. A Academia d,c) método nôvo, denominado Delphi quantidade, às necessidades CUlt".l- 'IArtes e Ciências dos El>tados tIni- imaginádo' por Relmer,. e que ,é rais, das novas gerações: Assim, as I j)..dos reuniu em 1967 uma comi$são uma espécie de bra.instorming ate,' técnicas modernas (computadores, ' I

, sôbre o ano 2000. A Universiclac1e nuado, sem reunião de participan- televisão, jogos estratégicos, etd I jde Harvard tem um programa r1't_ teso Tal sistema, 'segundo sev/ cria· obrigam necessàriam�nte a revisi'ir,
I i

cenal de pesquisas sôbl:e, o "téma
-�

dores, permite eliminar' qualquer de" um concerto tradlClOnal da os__ ITecnologia, e Sociedade, o qm'J fator psicológico e a influência' oe cola, Segundo a revista L'Expan- I
cOmpre!211de Inquéritos sôbre novos personalidades fortes que poderão sion, a aborda�em do� problemas I
empregos desejáveis no . aspecto forçar os res'.lltados do brainstol"- de ensino do ângulo de uma aná·, '

social. Existe em Viena um insti- mingo lise sistemática pode proporciG"
tuto a respeito .de problemas d') Questionário:, sôbre as inc6gnf- ,nar ao Estado consid,erável ecol1o"l
futuro; dirigido por. Robert Jun'�- tas do .futuro foram enviados a mia e novos métodos de' ensino, jck. Na França; homens como Gas;. seis grupos de té,cnicos. As respos- 4,

.

O impacto do des�nvolvimen'lton Eerges, 'Pierre Massé e Jean tas foram �nviadas aos interessados to sôbre a indú!';'tria. As ,emprÊsaslFourastié, o autor. de As) 40 mi'l a. fim de_ dar a cada um a possibi- são influenciadas cada . vez mâls
IHm:às, contribuem para difundir a lidade de modificar sua opinião à pela tecnologia e automacão, abrI-

novo cwncia. O Ministério dos luz de outras resppstas emitidas. gando-as á uma série de �OdifiC:3-I'Exércitos da França criou inClui- Assim' é que foram anunciadas pw- ções. Como identificar as modm"
sive, em 1964, um centro de PrOs- visões meteorológicas certas p::ua cações importantes e as co",se.[
pectiva dirigido por Hugues de uma data situa,da: en'tre 1973 e quências Circunstanciais, bem co'

l'Estoile. Um' 'instituto inglês dedi· 1988 e medicamentos" que aumen· __
mo as reações possíveis das Am· !

ca"se exclusivam�mte à :preven9�o' tam a inteligência entre 1984 e' prêsas'?
" [ Ide catástrofes - queda de aviõe3, 2024� Mais pró�imo de nós, emre 5. A eliminacão da fome. A to·' I.

descarrilamento de trens, desaba- 1970.e 1975, a automatização das' me, que contitui o mais. grave pro I
mentos, etc. ativida.des burocráticas permitirá blema da humanidade depois da
O cientista Eric Jantsch chegóu ,liberar 25% da mão-de-obra: A ameaça n'4r:lear, ainda não fç,i

a realizar em 1967 um estudo .00111- Rand Corporation conclui 'agot'a cientificamente estudada_ Assim,1
pleto das I �tividades de prospec- um segundo inquérito" no quadro pergunta o estudo em qu\..)stão: se-I[tiva tecnológica em vários países. de um (exercício denominado jôgo rá possível colocar em perspecti
Logo depois, numeroso!? homens do futuro_' Os parti.cipantes rece', va um' ataque à forp:e, segundo um!
de negócios pedi<tÍn.lhe exemplà· pem uma lista de 60 desenvolvi-. plano integra(io?

.

res dêsse estudo. Jantsch calcuh mentos tecnológicos possíveis nos 6, O futuro' dos povos' eccinômi·
que appoxirryatla:mente 600 firmas 20 anos próximos, levando em con" camente subd2·senvolvid08. Con:o
norte-ámericàrias dedicam cêrcà da) 'ta possibilidades como a p�oibição I construir em um laboratório de,
70 milhões de/dÓlares nessas pes- dos automóveis nos cen�ros urba· si�uiação um quadro dos diverso.sl

;­qu'isas, cuja'maior parte é"efetua- nos ou a multiplicação de energia modelos de desenvolvimento só'jda por elas mesmas. Cêrca de 40 elétrica, sôbre essa base, ,os joga· cio-econômico e életerminar o CUsrr)
milhões, porém, são dedica!ios aos dores constrOem o mundo de 1986, e os benefícioS d� ordem €cor;(>,
contratos' com institutos dá pes-' e cada um trata de convencer os mica, bem coJho as consequências
quisas e com e-;[uipes de técnicos. ·outros de investir em seu proJeto. de ordem pol'ítica e social? I

J..___-- - S - --1 aipiJ ;
I

em atender àquilo que ela julgá
serem os padrões mínimós de ju,,-'
tiça social e dl propósito 'da vida
(padrões êsses que parecem ím�

possivelmente utópicos aoS tomu·
dores de decisões).

lógicos para racionalizar e- Justifi­
car a rebelião e a renúncia. ddS:
velhos valôres obsoletos pela jü­
ventude de tôda-S as' classes e eg·
w.adas da Isocieda.de. Os jovens me­
nos artículados,' por�m igualmente
rebeldes, contribuirão para um

grande aumento do crime e da de

liquência.
Outrps sinto'mas da patologia

sbctal, tais como poença menbt,
neuroses, diVórció, suicídio

..

e coi­
sas semelhantes, provàvelment..p,
também aumentarão.
As doutrinas religiosàs tradicio­

nais poderão, ou continuar a pé·
der "fôrça, ou continl}'ar a ser rein­
t.e.rpretadas, revistas e spculariza­
das, de modo a apresentarem pou­
�os 'obstáculos ao modo de vida
geral da atualidade.
Poderá haver, também, uma ro­

mantização do selvagem nobre (ou

hippie) que vive fora dos valôrfs
das sociedades, em pobreza volti'1-
tária e/ou pequena oú até ,grande
criminalidade.
Os movimentos extr.emistas" ten"

derão a florescer, no clima gerai
da alienação da estJlutura de po­
der. Muitos brancos

\
e negros r;a

classe média poderão encarar os

cOJ:llflitos ,raciais e os atos de <:188-

t'ruição com in::liferença e até mes­

mo com, simpatia e aprovação.
O MUNDO DE 1980
A nova previsão' de Herman

Kahn, no livro O Mundo de 1980,
adota um sistema de valoi-i21aç�;)
diferente ,-- a do produto nacio·
nal bruto,. em vez da renda anual

por habitante. Assim explicam"se
algumas divergências aparentes en­

tre as previsões dos dois estudos.
Uma delas, por exemplo, é a 1"3S­

peito da .Índia €i dá China Continen­
tal, que em 1980 ª,pareceriaIl). como'
fazendo parte do. grupo de "potên­
cias influente?".
Êle diz em O Mundo !le 1980 quer

daqui a 10 anos, haverá três S11

perpotências: Estados Unido,
Unidos, UniãO Soviética e Japã '

O primeiro com um produto na­

cional bruto de 1,4 trilhões de Cló­
lares; o segundo de 800 bílhõe5j Úe

.

dólares e o Japão com um pr�du-

I I

I .

I I'

I :
hl
I

\
'\

•
,.

I
I. _ .t

' � .

.

0 Fuluro já eslevé nas mãos d� magos, videnle s, Cigânõst àsft'ólógus•.Ho,je, são'" euíres q,ue (, dominãm: és
cientistas, conhec:idos �ç@m@ fuhjróh�gó�. Pira muiUts dê les, o preblélbCj deixou, de ser IIacrndecerá ou" não?" .: pá�a ,­

lemar-se apenas '.-1quaru.lc?íi--"À neva ciênCia ganhou um nome - ful,urologia.�E um d'é 'seus nomes. de maior des-
taque é Hermanr( Kahn, Ditetor ti!) Hudson Insfiíute que r ecenlemenle visiíou o Brasil. '. ' J

<

À despeito de seu lado fanlásUto da fuiurblóght I ü,m númetó éeda vez maior de emprê'sas a leva, em confa.�
,há pelo menos três anos. Elas sabem que seu futuro tlêpe üilê

.

mãis dã' e!vôhlçãd lecnológíca q�e de qualquer ou'lro
e!ementó". A nós,' brasi!êit��6 êsf� �llY�ràí tiêtttiá nos lidere 55a na medida 1m',@ pos,sã lõrnud�r' soluções sôbre uma par�Ucular questão: o que O ÍlUur� reserva 'aos povos economi camenle subde:�envolvidos? .

-' ,

,

r

"
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'

JÚLIO LE0N é êsse mesmo meu
I

'nome,

Um jovem sem sofisticação que
veio de Assunção-Paraguaí, para o

::;'_;rasil, para trabalhar e vencer na

profissão como' artista. Júlio é ca­

beleíreíro por' acaso, en� São Pan;o

trabalhou como ajudante, no An­

toine cabeleireiro e por surpreso
dos proprietários, esta era a voe-i

ção do moço. ,

Mais tarde foi para o Rio, onde

trabalhou num salão muito DJ'

nhecido pelas catarínenses, q' 10 <'

"Charrnz éabeleireiro" e a quasi
CÍllCO anos; Júlio' estabeleceu-se c 11

nossa cidadii com um salão onde

com ar condicionado atende gC:1tQ
bonita c elegante de nossa socío­

dade, ali no 'c::J;1tro comercial c:c

Flcrianopo'Ú.s,
,Vl:irlá.l.:!&�te .JtHio tem em Si;.tJS

.rnãos um Pl"l�te:, uma escova para"
, ...} 1 )' ..

atra'i;r os nostos ioe quem anda 81 (J

buscci do' 'Gmb�íezament� ..
,

Eu:tudo' sel'np;e há uma 'pr2fe,
rêncià

.

&" a, prejerência do jovem
',c�l')elEi:'ci[o é p'enteados leves e

" '3.' sirlg;é'ro:;', Eie' mesmo acha, que f:0

,agora é que':\as mulheres descobri-
, \

" ram cue devem S2r penteados di-i­

pliceritémerite, para dar a apar êr.­

cía :de !�ais jovem.
�enteado" solto é a nova bossa.

·'0 esguio ,coqué,', Dior serve pum
deixar as '�1Ulhel'cs mais sorístícz-

r

I"

J(:Iio Cabs

\
'

\, '

/

léticos:

,
'

As Artes Flásticas em Santa
Catarina despertaram de uma le­

targia que se propagara a tôda e

qualquer manifestação artística.
Sílvio Pléticos é um dos artistas

que iniciaram esta nova Al�orada:
Expondo no Museu de Arte Mo- I
derna de Florianópolis e na Ga­
leria Açu-Açu, de Blumenau, o ar

tista participa ativamente deste
movimento de redenção.
Sílvio Pléticos há três anos está

em Florianópolis.
Tem acompanhado e mesmo

participado do movimento de ar­

tes plásticas em 'Santa Cata:rina,
tendo realizado uma exposição in­
dividual no Museu de Arte Moder­
na e concorrido às coletivas, des­

pertando o interêsse do público e

especialmente dos apreciadores das
artes plásticas da Ilha.

_ Depois .de uma fase abstrata de
anos, numa pesquisa incessante,
através de técnicas várias, o artis­
ta retorna a um novo figurativis­
mo estimulando o seu intimo, atra­
vés de uma forma integra.

Realizando a forma procura o

, ,
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reabilitação formal
artista ,reabiJitm.· os valores '

com

um equilibrado senso ,plástico�
"Das buscas, pesquisas, estudos

e toelos os esforços feitos no cam­

po da arte, uma coisa conclui: não

posso sair da forma. Fazer formas,
criar formas, isso é tudo a que as­

piro, mas os meios para consegui­
Ió s50 diversos e obrigam a deter­
minados esforços seja técnicos -e

de estilo. (Pléticos),
Evoluindo da aquarela, óleo e

-tn turas várias como colagerrí,
para chegar a uma técnica> mista:

grafito,' tinta plástica e encausto,
,conseguiu o artista' sintetizar o va­

lor da linha, harmonizando-a com

os demais valores da forma total.
, aldo nunes

O peixe e os inativos marinhos
seu constantês em seus quadros,
l1â"o peixes de naturezas mortas,
mas peixes vivos, refletindo, tal­
vez, uma própria independência
na solidão oceânica do pensamen­
to criador da arte.

carlos lmmbcl'to correa

"Pléticos não está ligado a uma

pintura circustancial do tempo,
tem, como excelente professor de

pintura que é, lúcida percepção do
eterno em arte,

Procura, -no momento, '-..,,__ através
de Uma técnica sua, reabilitar o

formalismo de Iinhas pictóricas.
osmar pisani

Trata-se de UP1 grande artista.
Somente uma criatura sensível co­
mo Silvio Pléticos, que se identi­
ficou d"r:1'lt� ��··tflS fases de- sua
vida n ;, (,r�""'o -scolas significa­
tivas li 1'" �r'· ;�,mô, cubismo
abstracio: ismo e mesmo surreà­

lismo), n")d�rh Vi?, -cer a barreira
da inf'll�� -cia 0,'i '''�z�s perniciosa
e nezativa. D�,"�volvendo uma

linguagem pictórica própria, a par­
tir de conceitos crizinârios na: ar­

te infantil, romne o' muro do tem­

po :n:l1'0 �� (hi;�8r, agora, àquele
a('p"d'

'
- .' , : :, 'isrne africano,

aJ��� ,... .. '

� plástica de ex

cepcional beleza. Merece um en-

saio, Póder-se-i-i i.l1lj�ar; por e­

xemplo, examinando o valor sim­
bólico do "peixe" em suas conota­

çõcs psicanalíticas. Tudo isso, po­
rém, a ma-geri da obra que é eter­
na.

péricles prade
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omualdo 'nasceu na' InO.laterra,
defende an,dorra e canla na Ilha

, ,

Romuald canta hoje no �ira T�- cunstâncias que me levaram à brasileira a fundo e aponta Baden
nis Clube e o público reconhecerá música popular". Faz isto há cín- Powell e TOm Jobim como os pre­
nêle o cantor que' enlevou! o Ma- co anos, durante os quais 'já com- feridos entre os compositores, e

racanãzínho no último FIC, de- pôs � "ese'reveu cêrca de 50 \ can- Simonal e Elis: Regina como in­

fendendo 'Anqorra. com' T�uts 'lêS, -·ções. Tem':músicas "suas' gravadas' ,téreretes'., Dos' fra:hc�ses, prefere
-Printemp's du l}'Iond. O .A,'LLtor�ccim-": é!1Í' quase tôdas as Iínguas, Jacques Brel, Sves .Mbntad e Gil-

posítor-íntérprete 'francês, classírí-
-

Nà: �ran,ça, o aut�r-compositor-
"

.bert "Bécaud, Ê G�orges, Brassens,
J�ado' em dois' Festivais, : :p.,ômuald 'intérprety, já gravóu';dez dis'cm� e

! ',"D;las·.'êste é um' po�-ta, e não um

'está de volta ao Brasil, apresenian- fêz música para' dois filmes: caJl�ta;.� suas canções são de pala-.
do-se no Rio e em: outra� capitais L'Etrangere e Un Filie Nornmée vras e, não de música, Êle G o

do País, E,1 guardando as prepor- Amnur, ambos ele' Serge GobbL As François Villon de riossa época".
'ções, prevoca , o ..mesmo entusías- vêzes canta =também outros auto- ,O Bra'sil é para Rcmuald umc:
'"

•
,.1; '_ _�

, I

'mo 'observado' no; Maràcanãzíhho. res;' 'c'9mo 'Paul Marrat, Francis segunda pátria. Já lhe pergunta-
Com' 3Ó, 'anos: dô:�" qu;ifs ,15 'dsdí- Lai 'e 1'4icliel Legrand, seus, preí'e- ram porque êle sempre prolonga

"caqos', à ,Mi.í�ic�, 'R9fn��lEL d,i.ll que r!dos: AChlÍ., espetacular o ritmo eh suas temporadas no país,' ,�

"a receptívidàde dêsse
-

povo - o bossa nova, que diz ser, na Pran- .l. Nunca fui recebido com tan-"
brasileiro - o mais musical que ça, compreendido somente __ pela to entusiasn;lO o descontração co'

conheço, é muito, agradável. Dá' elite, ou seja, pela gente que (;'1' mq no Brasil. Ser aplaudido de pé,
uma imensa segurança em si mes- tende de música. "E aí está o ma, - por milhares de pessoas, foi para
mo 'provocar tal. reação», ravilhoso - afirma: o que é Com- mim a maior recompensa qu� Ji;!

preendido 'pela elite na França, 6 recebi em minha vida artístíca. O

,compr<::en':'liqo pelo povo do Bra- Brasil abriu seus braços para
sil", '

, SCu'TI ser milionário, Rorrmal,l

,Romuald, que nasceu na, Ingla­
terra, de família circense, cantou

pela ,Primeira vez aos três ��03,
'Estudou· .

músíca eclássica no Con-

(
I ('

I

,\

mim,

servatório d� Paris: dos 15 anos vive de música, sua, única ativl­
aos 25 ano'd, ÓS únicos estudos que dade. Gosto. de cantar em teatro,
realmente levou' a sério,' "Depois, mas se recusa a fazê-lo em boa­

deve 'te� sidó um conjunto be, cír- \ te, Conhece a música popular

-

A sua resposta é sempre a mcs-

ma: Jamais esquecerá o Brasil e

,o seu povo, A Cidade poderá COD':­

tatar hoje êste típico caso d�
amor perfeito ouvindo Rornuald
cantar,

No Brasil e em muitos outros

países da América .Latina 'a meta­

de da população tem menos de J éI

anos de idade, e nos próximos ;)01
anos a explosão demográfica :[1,­

rã .corn que 'o contingente desta
�faixa 'eÜ,ria ascenda à "casa dos 64,0
milhões» O principal, ,obJehv.(/'do

',Grupo ,Viva. ii; Gente é o "envolvi-'
menta responsável de t�dos' .03

�" Jbvens na tarera de construção de

\ :,)J}p mundo mais ameno 'si menos
,

, violento, mais cordato e menos

i ,<,1-eelÍcoso" Um dos líderes do Gru­
pl,;r,I,' "po Latino .Al'l1ericano, um 'jovem

, ?' l;:q:Jiiasc � ilT,l::�rl;J8, ,�atix:mà"ccJ.e'cicl.idO::< "'

":�/-!,. :',:::-:; ,

.: � r> 'i ':--+ l
',,<>-.

I': :[:_, _::,,"O destino do 'Continehte' dR­
""i :,;'pende' fund-;amen,tal�ente ,do

-

Q0-
, sa1'l11amento dos éspíritos e da
mútuá compreensão das novas g,�­
raç6es c.om a classe dirige�t�. SelÍ1'
ê'ite entendimento, tudo será ma,lS

--------.--�---�

dJf�cil. Os homens e as Nações vi­

'verão em meio a violência e por
ela serão absorvidos.
- O melhor in'Jes'hmcuto - aí.r­

ma - é a inversão no desenvolvi­
mento das pessoas, pois S9.0 elas

as' condutoras do mundo,

, Á .mensagem do Gl'UpCiJ é sempre
/,de' /õ'timismo c vivacidade, atribu­
"tos" que .... não faltam a seus espe­
taculos, Hoje, decorridos 3 anos

de seu surgimento, yiva ao Gente
Já foi convidado a visitar 25 países'
em 4, continentes e se apresentou

",!-1a�'r,"',l;J:l.�i�,' jr.q.j)ortantes cadeías ,:8

t?levisão do mundo" Milhares li'�'
juvhrs ,já adériram ao movim�nto
e ton::tam parte de centenas do

grupos 'espalhados por todo o

mundo, Seus espetáculos musiéalE,
m�ndialmente conhecidos, expr2ó>­
sam a -fôrça de, urha géração deci-

I'
,

..

" \

Mac]{inac hland, no1'te, dos Es-
tados Unidos., ver:Io de 1965: mi­
lhares ele _ióv.cns., e numa reunião,
'eis qu� :uma môça levanta-se para
dizer:
"O que me parece é qu,� preci­

samos 'de liderança, iá agora mes­

mo_' Estou -farta' de \/er' � imagem' ,

-da iuventuele americana,� criada

Ilelo 1)eatni�s:, PQX ,aquêlys ,s!ljei�\,
tQ§,._ CJu�e' queimam', .sens �cartões- 'dê'

• c:' �
_' i

alis;tameí.1to, Dor desordeir'J's' nas,

-ímivetsÚlades
-

e :organizadores 'de "
,
I

marchas d� protcsto: 'Vocês é eu' :
sabeLUOS' que, ê�ses marginais lião'
nos rep''i-esentan:{:'Mas, sabe-o �, ,"

públicô?y Sabctn�no� os' povos 'de"
outros países? Precisamos fazer

àlgo espetacul'ar paTa TIluda{--esta
imagem".

. '

_., 'I

Outl'O 'aimta faiou: "A nildosa
minoüa (r;acifistal esbrave'ia' con­
trfl o" que-lhe !Jarsce errado, Por

que ,nãÇ>. prepflramos uma.demons­

tr�ção, a f�vor'do, que nos parece,'
certo?''-' E 'R'usty Wail.es, mcdalha�
,de duto de remos nas Olimljíad.as
de 56 e 60, '-sugeriu sem querer
a D1elhor maneira: "Se quisermos
destruir o mito de ,uma Amüiça

,

.pre,guiçqsa, complacente e arrogan­
te ,e mostrar ao mundo que nós'

importaálOs com o dia de, ama- �
�

•
, "OtoI.

,nhã, temos que "sing out", ex-

pressar cantando, as nossás COil­

vic(,:bes".
Nos Estados Uni.dos, de costa

a c.:osta, depois o Japão, Filipinas,
L,orela, e' logo a B,qropa: Espanha,
'Aiewünha, (o "Sing Out ·Deutsch-
1u.UUJ. I

bl'a uma explosão l1d'nca' vista,
U,'lll jovens" milhê're:, de, jovens,

'-
\'

,eu,te canta pelo'mundo
'�:-�'âra ,a.;-;há muito amor p,ara dar

I

dida a dar nova vida, ao mundo, r

contagiando otimismo e unindo
todos os' jovens de' diferentes, r!a'

-

cionalidades. Luzes" coreografia,,

I

canções originais, completam o

�hov! de otimismo, ,criatividaqe E'

fé, que faz, despertar no aupitpl'io_
o desejo de íntegrar-sq ao espetá-
cu�, i

Esta' explosão positiva da �O''v'a
, geração ',está se multiplicando' em
.todos os' continentes, Na' América
o conjunto' conta com mais de 100

integrantes, entre os' quais 30 b:·3.-'
sileiros, todos

_
imbuídos no 'propó­

sito de p�QPorcionar -no mais bre­

ve espaço de tempo possí�J3I; a' al-:
mejada matmidadJ soeiai; :qbn'tlc::L ;"

'e econômica de sEms países, .Q, 'oti-' ",
m1s1110 dos jovens contagiou á �-:;i­
dade que ª,ssistiu a seus espetác�l­
los como a' uma' mensagem de fé

'e de amor, "

'I

m ovimento) qu�
.

nasceu do ' ·OtimiSnUJ
\ : \ l

j

'. \�\I
..

- .',
,

!'

;

que eX�}fessando, através da músi'­
ca, vibrante e .Íovem como êlcs,
comç.çaram a d:::safiar lidexcs, go­
vcrnantes, sindicalistas, 'estudan­
tes, Como 'UlTI8. Q'rande' exolosão

') '.- ....

em ,cadeiq, o 'mundo começou' a

irwcncTiar-sc': África, Au'strália e

fn�lül_; Venezuelo., Paaamá ,e Pôr-,
to RicQ.

Em todo o mUll('�Cl, 1:;0[' ond�
r Sing Qui' pas;,ava, <.iS se1nentes ro­
ram lançadas c gernlÍnaram, cres­

cerain e· dcram fmto, Da Alema­
nha, o "Sin� Out" Debts:::hland,
veio ao Bras'Íl, exatamente há dois
anos, atrás: Bastaram álgl.1l1las se­

manas; e os 'iovens brasileiros acci-
, tar3i�1 o' desafio, o, juntos cantaram
no'Mars.canãzlnho\' vindos ,ele Bra­
sili3, Rio Grande do Sul, Santa
Catarina, Paraná, São Paulo, E;;­
tado "do Rio e, Guanabara, ·Era o

encerramento de uma conferSncia,
,q-ué -reun(u os 9 gyupos de "VIVA
A GENTE" criados após as apre-
'sentações' do elenco alemão, reali­
zada no ,Quitandinha, em Petrópo­
lis, Os alemães voltaram à Euro­
pa, mas a explosão continuou, c.

um' elenco nacional brasileiro foi
criado.

'Wiy;:r a Gente Brasil", 120 jo­
vens reÚne!�l-Se a milhares de ,ou­

"iros, de outros países dos cinco
continentes, "A Liberdade em

'Marcha"'foi o tema do 1 o Fcstivai'.
'Mundial de "Viva a Gente, na

Ilha David" New RecheH,e, 1105

Estados Unidos,
Novà;"nentc no Brusil, Rrüneiras

, aprésentações üo Rio, d�pois no.
, Ri@' Grande do S�l e Santa Cata-'
1'ina, ,'Novo, ,e,ruP1os. 110','(1<; ;ovens

\

\. �
1

aderiram ao mo'vjmento, e começa­
ram 'a lutflr pelo que é cert.o, can­

tando e trabalhando com seus ca-
I legas, com seus' uais, mestres ;e

•
I -

\

amIgos, Entra 1968, e, enquanto
o grúp_o nacional atua em diversas

,

cidades -do' Estado de São Paulo,
um gl'upO forma-se no s}ll: 80 jo-',
vens gaúchos, de S elencos UDcm­

S� e durante 60' dias apresentam-se:
em mais de uma dezena de cida­
dçs, Em cada uma çlelas m,ais jo­
vens, eram entusiasmados c inicia­
vam também uni trabalho de "Vi-

, I
'

va 'a Gente".

convite oficiãl 'foi ,feito, é;�,il0, '.dia·:" portante q�e o meu",
1'0 ele maio, diantc ele cem l11l1,pcs-' � ", 'Iuid�llldo Q ano de 1969, o'Ndr�'
,soas 'aoresentava,-se "Viva' a .'Gelh deste recebeu o i111VÉl:::to de '''Viva

te�', 110- MineÍrão, ,O 2 o 'm'aior Es:.' fl Gentei', f01:a)11 gÕ� jovens atuan-

tádio de Fu'tebol do múr.do,,'
','

do, 'no Ceará, Piauí e �Marailhão, A

Chega o mês de Julho', e 'com 'convite de aU,torid\ldes \c.ivis, mili-
êle muito trabalhp, m�üto corre"" taFes; e reli�,iosas; -', cõmunidades' e \

coIIi'C; mas não Jmportava o ca11- sindicatos o objetivo foi plena-
saço, os contrateml)os, ,!mis algo mente alcanç'ado: dar aos jovcn�
começou a, aéontecer' em, Niterói: daquela 'região 'um es'pírito que os

COl11fçaram a cheg:ar jovens, cCcl-, kvass.:: a trabalhar para que o tão
tenas dêles; Dois iniciava�se.' 'Ull1U �p<;rado futuro .c,!o nordeste não

,gra11df- demo-nstração: Ó' 10
, ,Fes- fique sempre ,como futuro"", m�1S

tival de Viva a Gente" Do centro p8.SSC, ràpidamente para o presente."
norte e shl, do Uruguai, da Ale-' '

, '_' � d l'
�

,

, '.
A' No sul sao' üczenas" e e encos

manha, acorreram esse's Jove.ns,
'

,
'

I 1" 'd
,- "

I -,: �
,

,- I' -', aua tral)allam a '-"Ung- UNl os a
nicia-se o ano escolar, a volta paFa -1i.lDstrar na cao'l.tqJ fJl:llTI'I'B'en- � 1 ,v ,

• , ,_/ '

"OS estudo's,' lnp,smo' ass,I'I'1 con'tl'- ,_e, t d
'-.

B
-

'1
_'-

A
I' --,' -'O"Jt�6S';""'G'tI�l'GS, sozmhos, mas tendo

.. _ , " se, )Jara 0.0 o' raS1 e a menca "

,

'

,-' ;, '_ " , um oblatlvo co'num: amae as pes-
'

nuam as apresentações, 'reuniôes e Latl11a, A reumao term;nou, mas
" " ,1 _

-
,

,
'

, ,
"

, soac Tumo eias sao mas lutar pa,·contatos, ,njCm o, elenco Í1acjonal o trabalho estava apenas 'll11Cl-ado. ", "

parou, pois ás seus jovens estuda- ra que sejam como Deus, as quer.
, No centro e no norte também nq,-ram viajaudQ, Na Páscoa, 100 jo- A açüo q ue se desenvolveu,·a '

vens chegaram ai) Sítio São Luiz seguir, fêz nm!tipli:oa{ 'o I númerO vbs fronteiras e barreiras vão s,e
r

ab, ril-ide, e abrindo-se vai' o cora­
em Petrópolis, o cenÚ'o 'de treina- de gnmos c ele iovens; as expeü-

d "V' G
" ' -r' , d' , ção de,cada pessoa,

'

'I melil,to o _lva a ente", Eram, enClas 'oram al:UmLlian o-se,"sem-
\ os cQordenadores dos ji 30 elcr;- pre _!)roc,urando fazer ,da' melhor

cos em ação desde o Rio e 'Bra- ma:'lcira, ;lara .leva'r' todo ,o jo­
sília até 'o Sul dCQ.. Rio Grande do vel'l). ao rumo certo de vida para
Sul, e ultrapassando' as fronteiras, fazer o jovem ":,utêntico, realmente
elo Uruguai, Reuniões', idéi{ls; en- t,m Jovem,
tre essa idéia uma foi posta cm' -

, Emcl Brasília, com 'b elenco da,
ação imediatamente: urna gr�nde� capital federal, b grUDO dIesenvol-reunião de todos os g1'l1�)OS bEl- - -

5ileiros, \
vcu um tra_baiho muito gral1d,e.
Além das' apre�entaç(i)es, o impor-

(' ,

Enquanto o "Viva a Gente" tante foram os cont'ltos com as

continuava nos p'alco's, colégios, pessoas; jovens e meTIaS jovens,
'reuniõe�

_

de clúbes de serviço e Civis c' militares, pessoas mais ou·

festas públicas, o elenco nacional menos imob.rtantês, Indirà Ghan­
seguiu para o Espírito Santo, de- di surpree11dcu-se ao ser sai{dada
pois Minas Gerais. Primeiro Go- pelo "Viva a Gente", eqJ. suá, vi-

, ",

'B 'I' \ '

_ veruador ,Valadares; no p'rOgrama, .SIta a
, raSLla; o lueSl110 aconte-

urna apresentação ao Governador cetl. com Dr. Christian Barnard
I

Mineiu,), Israel Pinheü'o, que visi- quê atirl1lou ao Ollvir. as cançÕ�8'
tava a çidade, Jmerliatal11cnte 1II11, "o trabalho de vocês� é mais 1111-

I,

Para atingir màis p'essoas, e rà­

pidamente, um LP- foi gravado,
'

já está no mercado, e figura ,":11110
suce'sso, cqm a aprovação da crí­
tica e dos discófilos,
Em Rolàndia re:llizoü-se 'uma

reunião' ele coordenadores, ao mes­
mo tempo outro grupo de lÍderes, ,

dos gruDas do nordeste,: em Tere­

sina: Piauí. Os l'ésultados 'destas
reuniões não se farão esperar, pois
j1 eS,tão os grupos ein ação,

"Precisamos\ expressar cantando
, as ,nossos convições". Em tádo o

,

mundo assim se faz. São, dezenas I

de milhal'es de J9vens, qu� encon­

trando uma idéia que os leve �l rea­

lização pessoal, o coletiva, procu-
1:�11:i dar a todos êsse espirito.

"

, , ",

J

r_ '.

, , '

,

Em 1965 uma exi-Jlos30 come­

çbú'. "l'alvez nâo 's';õ t"!lha imagil1a­
dQ, no mO,mentq

-

a dimensão que
. seria alcanç,ada em menos cle 4
anos.·'

/

Em 1967, chegou ao BIasil uma
v fagulha dessa explosão, o. que ocor

,

'l:eu deoois, todos poden1 ver, e

mais 'ainda, imaQinar também o

,futuro d�st� trabalho.

,
'

". \. � 1 J, 1970 -- o que n:::onte:::�m? Não;;-
'ipo,dem'os mos;rá-;o, nem \ sab�';�

. 'mas o qUe podemos a(irraar é que
não vai narar. E' como ,umá' ava­
lancne, cresce e ganha moais velo­
c�dade a dada'. 1110mehto, Agora
muitós 'podem d�zer que são ape­
na� jovens cal1ta�do, l11@S muitos'
dêsses iovens estãlo entrando nas

universidades" estã� começando a

ser os respons,�veis \petos centros
acadêmi:::os; !lor' clubes c grupos
de serviços, Dentro c:í�, alguns me­

ses, \lns poucos anos t�tlvez, e nãC(
::-erão 'maIs apena;> jOVPlf., Se,rão
justamente 'aqu§les, q;Jel terão nas

nlãos a lidcl'anca do nais c do
mundo, estarão °deciclind� e traba-
1hando ,para fazer do homel�1 real­
mente um homem e do l11Ul1do um

'verdadeiro lar.

Juntos, ao redor elo mundo, es-

''tão trabalhando' claramente pelo
futuro de todes os homens, A ta­
refa é imensq, mas) fascinante' e

vale. 'a �ena o S:1:::rifíciJ,

1965-197U - a:,ora fala-se
, ,mai? alto que ,a minoria regativis­

�/

ta, ou apáÚca e irrespons1veJ. Ao
,redor de; mundo cLlv�-se, bem al­
to um grito:

','Viva a GClite!, Têcla a Gente!"
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